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•No mundo supertecn1zado que se anuncia , quando 
, 
ca1re~ as barre1ras finais do Pa trl aruado , o homem 
poderá cevar a sua prc&uiça inata, mãe da f an t asia , 
da lnvenção e do amor . E restituir a si mesmo , no 
fim do seu longo estado de negatividaae, na sínte-
se , enfim, da técnica que é c1vilização e da v1àa 
natural que é cultura , o seu instinto lÚdico . So-
bre o Fater , o Viato r e o Sapiens , prevalecerá en-
tão o Hemo Ludens. l espera serena da devoraçâo do 
planeta pelo l~p erativo do seu destino cósm1co . • 
~é a seguinte a formulação es s encial do homem 
como probl ema e como realidade: 
12 termo: tese -- o homem natural 
22 termo: antítese -- o boaem civilizado 
12 termo: síntese -- o hoaem natural t ecnizado• 
(Osvald de Andrade, A crise da f1losofia messiânt~a, 
P• 14 e 8) 
•Tupi, or not tupi that i s t he question .• 
(Oswa1d , •Manifesto antropÓfago•, § }) 
sob o signo do matr1 arcado 
80b aa ordens de mamãe 
à aa.&ãe 
' -e as aamaes 
I. A CIVILIZAC1\0 
Era um &. vez 
O mundo" 
(PC 171)1 
1. Rumo à crise da fil osofi a messiânica 
•e. . minha finalidade é a crÍticett(EP 44) 
•caçoar lia filosotia é verda·; t:.ramente filosofar" 
(Pascal, EP 118) 
Em 1950, ano d'A crise da filosofia messiânica, prossegue 
a guerra fria e inicia-se a guerra quente na Coréia. ~os E§ 
t ados Unidos , o aacartismo realiza perseguições p&~Íticas con 
tra artistas que trabalham nos meios de comunicação de massa. 
Na União Soviética tem continuidade o •realismo socialista• Q 
fi cial, traduç~o cultural do •socialismo real" de Josef Stá-
lin. ~ um tempo hostil para a literatura e a arte. As atroei 
dades da segunda guerra mundial ecoam nos espíritos, l a Fran 
ça, o existencialismo preenche os espaços antes ocupados pe-
lo surr eal ismo . Em 1948, em seu Que é a liter&tur~?, Jean-
Paul Sartre reclama o engQjamento do prosador. Em 1949, th~ 
dor Adorno afirma t •depois do que se passou no c~o de Ausc~ 
- -
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witz, é coisa bárbara escrever um poe~~ " (1962b:29 ; 1977 :}0). 1 
Oswald res iste a esse ve~edito : em 1950 , conclui seu carnava-
1esco poema Q s~nteiro do mangue , só edi t ado em 1991 . ~as , e~ 
sua fome antropofágica de universo ( como o Apollinaire que b~ 
bia o universo) , sente-se cada vez menos confortável em su~ 
condiç&o de artista . Seu surreal ismo antropofágico , com r a!-
zes no Brasil , de 1928, torna-se existenciali smo brasileiro 
, 2 9 , do pos- guerra . 1 50 e o ano de seu salto participante, do py 
lo da onça para a prát1ca teóri ca e polÍtica : com A crise, ~ 
~ej a a cade1ra de filosofia na OSF; como candidato do traba-
lhador intelectual, lança-se à cadeira àe deputado federal . 
Duas derrotas : não tendo formação filosÓfica , não pôde con-
correr na OSP . 
Oswald pensador não surgi u n'A crise. Em 1922 , o moderni~ 
mo brasileiro já possui implicações filosÓficas : represent a 
uma tentativa de resgatar as raizes da cultura brasileira (ve 
ja a conferência de Oswald na Sorbonne , em 1923: "O esforço 
intelectual do Brasi l contemporâneo ", EP 29-38) . Essa tent~ 
tiva levará o poeta a duas grandes reflexões : os manifestos 
pau-1rasil (1924) e ~~trop6fago (1928). O •Mani festo antro-
pÓfago~ é poema em prosa , poema filosÓfico que encontra sua 
tradução para o reino do pensar sistemático n'A crise . A t~ 
se de '50 não é metáfora lancinante como o manifesto de ' 28, 
que golpeia desde o título , convidando-nos a um rei t erado ~ 
to falho diluidor (Freud, 1987): onde se l~ •"anifes to an-
trop6fago" , costumamos ler •Aanlfesto antropofág1co•. t cer 
to que nosso autor é antropofágico , e não antropófago , a as 
em sua radicalidade àevoradora de nossas raízes ele se per-
aite , como MaiakÓvski e os cubo-futuristas lTeles, 1977) , a 
bofetada no gosto pÚblico, na ldeologia contra-utópica (~ann 
heim, 1972) . 
3 
O antropÓfago dos anos '20 deixou a G.r cas profundG.s no an-
tropo fágico ensaísta da Crlse. Tese e &G.n lfesto se abrem com 
a metáfora m&ior do ac ervo OS\. c.ldi a11o , a a1 tropofe.gia. O ma-
ni l'esto se d1 vide em 52 parágr a fos. A tese compõe-se de 48 
blocos atítulos sepa rado s pelo espaçaiento: também em s eus en 
saios Oswa ld utiliz~-se da mon tagem cinematogréfica que seus 
r omances inauguraram entre nós, confer1ndo um aspecto fr agmen 
tério à s ua investigação teÓrlca , a seu pens&r sistemáti co . 
Também a bibli og r afi a da Cri se é an tropo fági ca: 298 títu-
los , dos velhos gregos (a in~ancie dG. humanidade) à filosofia 
de Jean-Paul SG.rtre, à antropologia de Lévi-Strauss, incluin-
do as •obras• de quinze autores (Aristóteles, Bergson, Giord~ 
no Bruno , Descartes, Engels, Freud, Hegel, Kant, Lênin, ~arx, 
Nietzsche, Ortega y Gas s et, Eertrand Rus s ell, Stálin, Voltai-
re), que nos levariam a cerca de 500 títulos de livros. Mas 
nosso filÓso fo-poeta (ou melhor, poeta-filósofo) não é um pen 
earo r especializado , daque~es que tudo sabem de seu objeto ? 
tudo igno ram do universo enciclopéd1co , e qu e analisam calaa-
mente os textos de sua disclpllna. l nlmigo da divisão de tra-
balho, afirma: ~ão po sso conceber o afast G.mento do escritor 
do convívio dos cientistas• (EP 57). Homem de ação, seus a-
t os filosÓficos são obra de repórter , que busca em suas re-
lações sociais o grande debate da s idélas. fi ada menos llvre~ 
co que o surgimento da antropofagia nua restaurante paulist~ 
no, na boemia anterior ao 1929 de Wall Street {Bopp, 1977; A 
racy Amaral, 1975). Poderia-se afirmar que o existencia lismo 
sartreano nasceu nos cafés da ftive Gauche , mas 5a rtre era um 
p esquisado r sist emático da filosofi a, dect1 cando anos à lelt~ 
ra de Heidegger . Segundo Sartre, com;reender um texto é t ran§ 
form~r- se , lr além de si a esmo (1960 ) , t ranscender- se . Oswald 
é •o artista com sua pré-ciência intui tiva" (EP 148), ainda 
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que tenha lido O ser e o nade sa rtreano com vag~r e calma 
(Candicto , 1970) , buscando no existencí~1smo f ontes para sua 
devoração d~ vida~ "A v~da é devoração pura .• (CFM 5s) 
Nada ma1s estranho que uma tese de filosofia iniciar- se 
com o elogio da antropofagia ritual . (O estranho , o estra-
nhamente é um recur so comum ao Serafi~ Ponte Grande , ao te~ 
tro de Oswald e ao de Brecht.) O filÓsofo-poeta espa~ta pe-
la radicalidade , mostrando como fr a tura exposta raízes que 
. , 
nlnguem quer rememorar , relegadas ao inconsciente: nada me-
nos que nossa ascendêncla canibal . Des~a forma , ele abre um 
abismo entre su~ prática teÓrica e a erpectat1va que seu lei 
tor teria de um filosofa r comum e muito bem comportado. (No 
exemplar de Sérgio Buarque de Holanda, a única anotação es-
tá na primeira página.) Seu pensamento está em diálogo com a 
filosofia contemporânea, com a negatividade de Marx , Nietzscbe , 
Freud, Sartre - e com a dos frankfurtianos que ele não teve 
tempo de ~onhecer . (O primelro contato er.~~e o Brasil e Ben-
jamin-Adorno-Marcuse foi provavelmente o encontro de Roberto 
Schwarz e Marcuse, nos Estados Unidos, em 1962. ) Sua visão de 
universo está em comunicação com os filÓsofos r adicais do sé-
culo 1850-1950. ~s, a rigor , apenas três leitores se debruç~ 
ram sobre os ensaios filosóficos oswaldianos: Lu ís Washington 
Vita , Bene~ito Nunes e o francês Pierre FUrter . 
A importância de Oewald pensador é dupla . De um lado está 
o intelectual orgânico da utopia a buscar desenvolver uma CO§ 
movisão local , portanto univereal . 3 Depois de devorar o uni -
verso das idéias , ele proc~ra dar-lhe uma feição prÓpria , e~ 
tremamente pessoal (seu modo de ser extático , carnavalizante, 
epicurista .e, dialeti ce.mente , te..mbé~ estóico) e nacional (o 
!ndlo, •a única coisa que é nossa" , como passado presente e 
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futuro) . De outro lado está o artis t a a reclamar a compreen-
são de sua visão de mundo , que neste c~so feliz está explÍci 
ta (c implÍcita , po1s a obra transcende o autor) em seus en-
saios . Ambos violando "as fronteiras que separam o lit er ato 
do filÓsofo ", nas palavras de Adorno (1962b:248 ; 1977 : 242) , 
para quem "é preciso , para compreender ~a obra literár~a , 
'ultrapassá-la na direção da filosof1a '" (Marcuse, 1979:27) . 
A crise da filosofia messiânica não é pesquisa e exposi-
ção cientÍfica a partir da observação desinteressada de seus 
objetos . Pertence ao campo da utopia , não da soc1ologia . ~ 
visão pessoal de cosmos em -que os objetos parecem se aj ustar 
à t otalização a priori do suJeito . Seu compromisso não é com 
o passaao e o presente descritos exat~ente, mas com o futu-
ro imaginado poeticamente, com o passado edênico perdido , co~ 
o reino da liberdade redescoberto . A crise não é poesia, não 
é composta em versos como a Natureza de Lucrécio, o epicuri§ 
ta, ne~ sistema de met~:0ras plásticas que abolem o concei to. 
Mas seus temas são poéticos : Eros, antropofagia , paraísos , e-
xistência, ê xtase , matriarcado , ócio , dimensão estética , ut2 
pia. Como se fosse o "Albatroz" de Baudelaire, Oswald eleva-
se do chão prosaico da ciência antropolÓgica rumo aos céus do 
poeta/profeta, semáforo da soc1edad e a re-velar o ser, o r ei 
no da liberdade e do prazer. " Suas asas de gigante o impedem 
de andar" na realidade prosaica , levando-o a voar pelo reino 
encantado do princÍpio de prazer. 
HiperbÓlico , ele parece exagerar a verdade de dois concei 
tos fundamentais em sua tese: a anropofagia e o matriarcado . 
A quem es tiver interessado em f a tos, aconselharia a leitura 
da mais recente antropologia . 4 Aqui estamos no campo da mai s 
recente antropofagia, no reino da fantasia, invenção e amor 
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(CFM 14), da imagin~ção de Oswald àe Andrade , ho~e~ cordial 
(AA) que nos oferece ~a utopia cordi~l . Pensadores como Bloct 
(1979) s Marcuse (1969a:l4) destacara~ a i~porttncia da utopié 
e de suas rel ações co~ a ciência . Não vivemos m~ is os tempos 
positivos de Engels , e~ que o utópico àesábua no cientÍfico 
e é superado por este (En&els , 1972 , 1945) . ApÓs o desencan-
t am ento do mundo reiterado pelos so viéticos, aesenc~ntamento 
que Oswalà sentiu agudam ente , é preciso que a ima&inação não 
apenas preceda, mas t ambém suceda a ci~ncia , m~ rcando com sua 
ne~ativid ade o rei no positivo do ter e i ntuindo for~~s de su-
p er~ção do homem civilizaao lCP~ 8) . 
A crise é uma aventura do espÍrito arriscada . Co~em sua 
poesia em versos e na imensa "poesla d~~ticulada das ' memó-
rias sentimentais'" (TEL 48) e de Serafim , Oswald propõe-se 
a superar oe llmites demarcados pelos que tomaram a palevra 
antes dele e a avançar para além do trapézio sem rede . Se 
tu~ : está dito, a p~esia é o di zer do indizível , do 
inefável. "Um passo além de Sartre e de Camus . A antropofa-
gia.• (EP 285) (De mesma forma, dua s década s antes, a ~evis­
ta de antropofagia proclamava: depois do surrealismo, só a 
antropofagia.) Seu ser em ação extática parecerá ainda mais 
quixotesc0 num país em que a maior parte do rilosofar se r~ 
sume ao comentário de textos estrangeiros. •Porque basta ae 
autenticidade enlatada, basta de filosofia de importação !• 
(EP 134) Ele deseja uma filosofia brasileira, o que não sig 
nifica a recusa do pensamento universal . Ao contrário, o bom 
antropófago é aquele que devora criticamente todo o universo 
das idéias , dos pré-socráticos a Jean-Paul Sartre. Mas devo-
ra também as raízes perdida s de seu ser-aqui , nacional e 12 
cal , form a consciência que devora o inconsciente coletivo 
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pl&smado pelo Í ndio , pelo ne~ro e pelo portU&uês , desenvol-
vendo uma v1s~o de =undo loca l/un ivers~l . 
3t a ailtropo fag1 a de 1928 era resposta ao surrea l i s ;r:o e 
busca àe ultrapassá-lo, a de 1950 é o wes rno em relaçã o ao ~ 
xistencialismo , particular~ente ao de Sartre . Os surrealis-
tas buscaram estender a di~ensão estét1ca à totalidade, ab2 
lir a divis~o entre vida e poesia. Sartre buscou estender o 
existencialismo filosÓfi co ~ tot alid~de da existência . Os 
primeiros parterr da arte r~o à vida , transformam a vida em 
experi ênci a conforme à estética , em existência estétic::.. Sar 
tre parte da existência r umo à arte . ~ele , o f1lósofo prece-
de o artista . Ele refaz o ca~inho do campo heideggeriano , que 
parte do filosÓfico rumo ao poético (Munes, 1986). Surrealis-
mo e existencialismo são movimentos que abarcam tanto o esté-
tico quanto o filosÓfico , buscando preencher a totalidade da 
vida . Há uma filosofia surreal ista nos manifestos de Breton e 
em Bachelard, assim como há uma ~ tteratura exist encialista 
desde os romances de Sartre até aos pragmáticos Estados Uni-
dos (Flnkelstein, 1969) . Ambos os movimentos dissolvem a dl-
visão entre teoria e prática: inscrev~-se na práxis, daÍ 
suas i nevitáveis ligações com a filosofia da práxis . 5 
No Brasil, não houve melhor destinatário desses movimentos 
que Osvald de Andrade e suas poderosas antenas intuitivas. E-
le é, talvez, nosso primeiro surrealista (RA) e nosso primei-
ro existencialista s a rtreano (Candido, 1970). O modo de ser 
extático e a visão de mundo libertári& de Osvald não conce-
bem divisão entre vida e obra, como percebe Antonio Candido 
nas primeiras palavras de seu interessantíssimo •Prefácio i-
nÚtll • à s memórias e confissões oswaldianas de Um homem s em 
profissão: 
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~um escrito r que fez da vi~2 r omance e poesia , e 
fez do romance e da poesia ~ apênd1ce da vida , pu-
bllca a s suas memórias . Vidé ou r omance? Ambus , ceL 
t ~ment e , poi s em Oswald de Ar.~rade nunca eetiveram 
' , . 
s eparaaos, e a un1ca maneira correta de ent ender a 
sua vida, a sua obra e estas ~emórias , é consi de rá-
l os deste modo ." •• • (HSP xi ) 
O homem s em profissão , como os surrealistas, busca a esteti-
zação da existência e a vitalização à2 arte ( ~A poes1a exi s-
te no s f a t os" , diz o MPB). Õs g estos da vida cotidiana não d~ 
vem desmentir os gestos literários, nem a arte desmentir a vi 
da profunda , essenci a l, onírica , diversa da vida ap a rente de 
re~listas que propunham a a rte como cópia . Viver artisticamen 
t e , transformar o homem econômico em baem estéti co, é talvez 
a proposição básica , fundamental e mais lÚci da de Oswald, c~ 
mo bus~aremos ~ ~monstrar ao correr d~ nosso texto. 
A crise é nosso ponto de partida . Mão a resumiremos , na e! 
perança de que nosso leitor a tenha percorrido (cerca de 50 
páginas em Do pau-brasil à antropofagia e às utopi as ou em A 
utopia antropofá.gica, 85 página s na edição original do autor 
que util izamos). Ela representa uma leitura extremament e ori 
ginal da história cultural, um gesto audacioso de poeta r adi 
cal . Sua origem está na id~ia de que a dialét i ca da cultura 
e da história compreende uma tese -- o matriarcado antropo-
fágico do homem natural -- e uma antítese -- o patriarcado 
aessiânico do homem civilizado . A crise da filosofia messii 
nica exprime a emergência de um mundo novo , a retomada da vi 
são de un1verso antropofágica e ma triarcal por u~ homem novo: 
o homeffi natural tecnizado . A histÓr1a da ci vill zação ociden-
tal signlfica o processo de desenvolvi~ento do pa tri ar cado 
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mess1ânico , de Sócrates a St~lin . A c~tura matriarcal perm§ 
b 
• , 
nece su terranec , ate que em nos sos te~pos surbem condições 
p&ra retomá- l a . Estas ~úndições en ~or.t;ariam expressão no pe~ 
s arnento ae Marx , Nietzsche , Freud e s~rtre , m~ s seria preciso 
despi - l os de suas heranças patriarcais . 
O s~ald começa pela s conclusões , de~ons~ndo ser mais um P2 
eta que um filÓsofo . Não é o exa~e da história que o leva ' as 
suas teses : é a intuição das t eses que o leva ao exame aa 
históri a . Ele parte do bera l rumo ao part1cul ar , seguindo o 
c~minhc inverso ao da tistória ma rxiar.a . No entanto , as intui 
ções dos- poetas talvez ten ham contribUÍdo tanto pa r a as tran~ 
formações culturais qu~~to as demonstr&ções dos filÓsofos . Pa~ 
semos , portanto , ao ser poético de Oswald . 
2, il dimensão pc.~t1ca 
•es cé: pulário 
No P~o de AçÚcar 
De Ce:.da Dia 
Dai - no s Senho r 
A Poesia 
De Cada Di a " 
(PB 75) 
Em sua fome ae universo , úsYa l d de Andrade cult i vou o jor 
nali s mo , a crítica , a crÔnica , a poesia, o tea tro , o diálogo , 
o diário , o r omance, a conferênc:: "" :; o aanifest0 , o humor , a t~ 
se , a biografl a , o ensaio ••• Não houve formas de letras que e-
le não p r aticasse, à exceção do conto. Kas ele é, em sua essên 
cia , Ulli poeta . Est a essenclalidade poética foi notada por Ant2 
nio Canàido , em sua l eitura doa r omances oswaldianos : 
•o t om melhor de Oswa ld i mplica a sua fusão oom a 
poesia , sobretudo pela ext ensão de processos poéti-
cos a contextos quaisquer . Sarcasmo-poesia , e não 
s a rcasmo-sarca smo.• (1970:80) 
Haroldo de Campos , l endo Miramar e Serafi m, t ambém percebeu 
•o espÍrito sintético de Oswald " (~S xli). Este espírito sin 
tético fa z o poeta converter t udo que toca e~ poes1a , ou , se 
não tudo , ao menos a parte mais radicalmente viva de sua obra: 
ll 
Mirçm~r e Serafim, os manifestos, o teatro dos &no s '30, a &~ 
tobiografia (H SP) e alguns ensa ios , alé~ da poesi~-poes1a, a 
poesia em verso . 
Um dos melhores poemas de Os•ald é o romance ~iramar . E a-
qui os destinos de Oswe:.ld e J ames Joyce se toc2.m : em Miramar 
(1924) e Fi nnegans WaJ<e (1939) , cowo em João Guimarães Rosa, 
a personagem principal é a llnguagem , que semeia o prazer do 
texto ; em Serafím (1933) e Ulisses (1922) , as p ersonagens são 
as técnicas do romance. Em Mir~ar , além da luta contra a sin 
t axe, luta criadorC:. de novas 16gicas (dialéticas) , •o estilo 
telegráfico e a metafora lancinante" (KS 10) -- metsfora aqui 
entendida em seu sentido amplo , como figura de linguagem, in-
cluindo a metonÍmia (Haroldo de Campos , 1967a!87-97) , a siné-
doque, a ironia --, o poético também aparece através do verso , 
da repetição e d& all teração: 
•B ~'?ÇOS de abraç-oe desterrados que assobiam" (MS 
§ 52), Mum farol na noite enfarada" (§ 54) , •coxas 
e cachos" (§ 60), "Tr1ste tris-tris-tris-te" (§ 61) , 
"a base de novas babéis" (§ 69), •sátiras à socieda-
de de sátiros" (§ 72), •o r oxo arroxa" (§ 74), "Cor~ 
ção esperançava esperançoso" (§ 92), •seus amores~ 
teriores com pastores", •grande doce e carnoso grude 
dum grande beijo mudo como um surdo" (§ 131) , ~Ao lo~ 
go do longo Vi aduto bandos de bondes i am para as ban-
das da Avenida" (§ 132), •veludo verde, a bola de ~a­
dama Rocambola" (§ 134), •caminhões caminhantes", •viQ 
do voando" (§ 135) , "Inventados inventários em maços 
ae almaços • (§ 141) , "E tia Gabriela sogra granadei-
ra grasnou graves grosas de infâmias " (§ 143) , "cho-
que de cheque" (§ 152) , •realização do Inachado , do 
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Irre&lizável, do Incrível"(§ 155). 
Se a poesié é a fala do inefável t~ ~alavras musicaà~s , mus1 
cal f1guração das coisas, mÚsica ca linguagem , o som do sig-
no, a linguagem que cant a , Mlrama ~ é plenament e poético. O 
Finnegans wake t amb ém está pleno àe redundâncias, co~son~ncias 
e ressonânclas , aliterações de fone~~s e de grafemas . Vejamos 
. , . 
seu 1n1c1o: 
"bend of bay, brings us by" , "mishe mishe to t auf 
t auf thuart peatrick", "wer e sosie sesthers wroth with 
twone nathandjoe . Bot a peck of pa 's malt had J hem 
or Shen", "The great f all of the offwall entailed at 
such sbort ", "that tbe bumptyhillhead of hums elf pr~ 
tly", "to the west in QUeat of bis tumptytumtoes", 
"devlinfirst loved livvy •, •gen venta, oystrygods 
gaggin fishygode! Brékkek Kékk'-!: Kékkek Kékkek 1 KÓax 
KÓax lÓaxl Ualu Ualu Ualu! Quaouauht •, •Arms apeal 
with larms, appaling. Killykillkilly' a toll, a 
toll" ••• 1 
Tanto o Miramar quanto o Finnegans estão prenhes de processos 
poéticos. Repetem-se fonemas , grafemas , sÍlabas, palavras: a 
prosa deixa de ser prosaica para se transformar em canção. N~ 
turalmente, o fato de a edição final do finnegans suceder em 
quinze anos a do ftiramar não significa nenhuma influência de 
Oswald sobre Joyce. As idé1 a s estão- aí , para quem quiser cap-
tá-las . fião tínhamos em 1924 uma literatura de exportaçeo, com 
capacidade de influir sobre os textos universais -- como conti 
nuamos a não tê-la , setenta anos depois, apesar dos esforços 
de O sWP.lfi, Rooa ~ o~troe &> E [innesans ~ um desdobramento do 
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Ull s~ es , qu e antecede o ~iramar . 2 r.c.. s é Bl &Lificativo o f ato 
de Oswa ld es tar afinédo com a tra jetóri a dG literátura uni -
versal , chet;e:.ndo em alguns mom e:: tos a antecedê-la. Compare-
se , por ex e:r:p lo , os fina is de Sere~ fim e de O c..mor nos temp os 
do cÓlera de Gabriel Ge;.rcía .f(,~rquez . 
o romance t ericlpor futuro a poesl a : os ro:r.ances de vanguar 
da , a pb.rtir de Marcel Proust , em 1913, a ve:.n çaram ;>ela á i meu 
são poéti ca , ignorando as fronteiras entre os dois gêneros 
fundam entais , poesla e pros a . O melhor ro~sn c e do século 20 
deixo~ de ser lÓgico ~or que o r oman ce tornou- se esta for-
ma quase universal da literatura? Porqu e ele responde ao a-
petite de lÓg1ca dos que o lêemM . Nadeau , 1970:51), investia 
ào contra a causalidade, o espaço e o tempo tradicionais , e 
é nes te movimento , neste devir , que Joyce e Oswalã se inscr~ 
vem. Eles int r oduzem o caos ào século no te~po do romance, 
forma própria áa burguesia em crise: 
•o caos moaernista e o caos social deram o Ulia-
~" (TEl 73); •o Ulisses é um marco onde termina o 
r omance da burguesia•, enquant o Serafim é o •gran-
final e do mundo burguês ent re nós" (PL 57 e 45 ) . 
O verdadeiro artista é o criador de utopias que s e reali-
zam. A conjunção poeta/profeta exprime um ser que está em 
consonância não apena s com seu momento (e com o p a s sado da 
humanidade), a a s igualmente com o amanhã , com o devir: semá-
foro da soci edade, ele adivinha o devenir e devém contempori 
neo do eterno . Os clássicos do passado só estão vivos e são 
lidos enq uanto falam a linguage~ do futuro . O romance é ex-
pressão do herói problemáti co , do i ndivÍduo isolado no sei o 
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da sociedade bur&uesa . A partir de Proust , o artista do r o-
man ce vivencia e videncia a crise do herói proble~ático , do 
• o , "j • 
lnQlVlauo lSOlado e do mundo burb~ea . E~c intui a poss1bili 
dade de uma fcrma estética de existêncla , para além da for-
ma estritamente econômica em que floresceu o romance . Surge 
então novo gênero , para além da prosa e da poes1a , a proe-
aia, lnaU6urado no Brasil pelo ~raffiar , que terá seu melhor 
sucessor no Grande sertão ; verecias de Rosa . 
Na primeira p~ina do Granà e sertão, um aforismo define 
o ritmo desse novo romance proét1co : • p&o ou pães , é ques-
tão de opiniães". Arguns opõem a Rosa o argumento de que 
sua llrlgUª€em não é a lÍngua real falada no grande sertão 
mine~ro : a linguagem de Rose é a l inguagem do futuro , l i~ 
pa das frases feitas que impedem um novo pensar , puras p~ 
lavras da tr1bo. Ao artista cabe criar linguagens. Se Ca-
mões definl u a lÍngua portuguesa, cabe ao poeta falar o 
j nefável , contribuir para a revolução permanente de sua 
lÍngua . Um crítico como Gilvan Ribeiro3 combate a poetici 
daae do Grande sertão, que s eria "metafÍslca". Melhor te-
ria feito demonstrando as Í ntimas relações de Rosa com os 
pré-existenciallstas que inspiraram o inconsciente e a c~ 
ência de Freuo , ainda que o r ealismo-socialista prefira os 
reflexos condicionados ae Pavlov. A partlr de Freud, pode-
mos ver o s er-tão como inconsciente, linguag em do i nconsc1 
ente . E o inconsciente é meta-fÍsico . Inconsciente e poesia 
têm em comum a abolição de tempo , espaço e causalidade tra-
dicionais. A ciência de Freud e Einstein comprova os sonhos 
e o canto de Kant . 4 O novo romance pro ético significa um mer 
gulho no inconsciente , nas raízes profunda s do ser h~ano , e 
é aí que ele se funde com a poes1a , sup er~do a logicidaae e 
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correspondendo à origem da dialética e~ Kant (CFP. 6ls) . 5 
Se Oswald introduz o poético no prosai co , ele 1ni c1a su& 
poesia com o processo inverso , vers1 fi cana o fr8.€mentos de 
textos dos cronistas . "A Poes1a Pau Brasil , saí da d~s mãos 
marujas do escr1vão Caminha " (TEL 46) , abre-se com "a car -
ta lÍrica do escrivão de Cabral " (MO 213) . Re~onstruir.ào -a , 
Oswald real1za nova car ta à Europa , anuncianco a po esia- ex-
portação . Est a busca de raí zes culminará na descob erta de um 
novo BraDll , pré-colo~tiano e pré- cabralino , for mado por dois 
pÓlos: o tupi e a utopia . 
Seu primeiro l ivro de versos , Pau-Brasi l (1925) , , e anunci 
ado no ano anterior pelo manifesto que define sua poética . O 
•Manifesto da poesia pau-brasi l" (DP, UA) é poema sobre a P2 
esia, em estilo t elegráfico , tão condensado que seria i~po ssi 
vel resumi- lo , se o próprio Oswald não o tivesse s intetizado 
na "falação " que introduz o Pau-Brasil (PR 76s) , em sua "re~ 
11zação do Inachado , do I rrealizável, do Inc~~vel " (MS § 155) . 
Em seu espÍ r ito absolutamente sintético , ele tem o dom de 
transformar telenovelas em videoclips , de r~.ptar as ess~ncias 
e medulas (Pound , 1970) , de "Obter , em compri midos , minutos 
de poesia " (Paulo Prado, PR 70) , ae expressar "o máximo com 
um mÍnimo ae pal avras" (Mário da Silva Brito , PL xvii ). Seu 
minimalismo r adical é criador dos menores poemas da lÍngua , 
como a epígrafe da primeira parte de nosso t exto ("cr5nica", 
PC 171) ou a epÍgrafe do Primeiro caderno do aJuno de poesia 
Qswald de Andrade (PR 157) : 
6 humor" 
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No breve ensaio que é nosso objeto pr1~eiro , A crise àa 
filosofia me zsiâpica (ou sebundo , pois o primeiro seri a as 
e~Í6r~fes de nosso livro -- CF~ 14 e 8 , ~~ § 3 --, o tercei 
ro os en s~ios de OswGld , o quGrto suGs obrGs corn?l etas: não 
em ordem crono l Ógica , sucessiva, mas simultane~mente , em 
perspectiva) , el e aborda em pouca s p~inas toda a histÓria 
da filosofia ( e das religiões) , dos rré-socráticos aos exi~ 
tencial1stas aborda o espÍrito atsoluto he6eliano , formg 
do pela arte , religião e fil osofia . ~as cinco páginas do m~ 
nifesto pau-brasil ele teleg•afa a e~ sência ae s ua estética. 
u~ poeta como Drummond confes sa jamais ter esc rito algo su-
perior a dez páginas . Não por falta de fôlego: o poeta tem 
o dom de exprimir sua visão de mundo em t empo e espaço m1ni 
mos . Há poemas extensos como a dan t esca Divina comédia , mas 
aí podemos encontrar a essência de t oda a idad e médi a e do 
futuro -- o pássaro d e minerva que canta ao pôr do sol , na 
metáfora heg eliana. Na f { r ... ula fe l iz de Pound (1 970 : 86) , 
dichten :: condensare , poetizar consiste em condens&r . 
"A poesia existe nos f a t os . Os casebres de aça-
frão e de ocre nos verdes da Favela , sob o azul c~ 
bralino , s ão fat os estéticos.• (MPB § 1) 
Estas palavras abrem o manifesto pau- brasil, introduzindo-nos 
imediatamente na dimensão es t éti ca , para a qua l conver ge t oda 
a obra oswaldiana , incluindo sua filo sofia. "A poesia existe 
nos fatos ." Eis uma afirmação esteticamente revo l uci onária , 
consonante com as aventuras dadaÍstas e surrealistas. Contra 
o dualismo dos pré-modernisffiOS parnasianos reinantes , que a-
partavaffi poesia e v1àa , Oswald procl~a a unidade vi da- poesia . 
O realismo iniciara a rebelião contra a divisão entre arte e 
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munáo vivo , mas ~ra um2 rebelião -V~· co.. 
tético ao aparente , sem mergulhar naE 
I' I" i CiO')? 
o naturalismo unia o e~ 
A • 
e3s.:;;nclas , sem chet;c.r ao 
surnaturalismo, ao sobrerr..:c:..pnéÜlS!liO de Bé:. chelarc! e dos surrea-
listas. Os fatos de Oswa l a , mais que reais ou r ea llstas , s~o 
surreais , supe r - reais, essencl als: "contr~ a cÓpia , pela in-
venção e pela surpresa"( fi'..PB § 13) . O f & to de vi ver consiste 
em inventar e surpreender (fantasi a , invenção e amor -- CF~ 
14): copiar a aparência das coisas é a morte da arte moderna . 
Mais tarde , ao incorporar a dimensão ~arx e a dimensão utQ 
pica, Oswald compreende que a f avela não é um fato est éti co , 
mas anti-es~éticc. Aqui e agora, no MPB , ele quer f aze r uma 
arte vital , incorporando os fatos à poesia , f a zer uma poesia 
de fato . DaÍ a irrupção do coloquial no coração de seus ver-
aos, irrupção desconcertante num ambiente limitado pela metri 
ficação , pela qu~~tifioação da qualidaàe poética . A introdução 
do coloquial na poesia brasi leira é celebrada em poemas como 
"vÍcio~ ~ fala" e "fronominais" (PB 89 e 125) . A super~;~o do 
abismo entre poesia e vida, entre lÍngua cotidiana e lingua-
gem poética, des concerta até mesmo grandes poetas modernistas , 
que viram em Pau-Brasil •incerteza rítmica" ou "Excesso de li-
herdade" (Mário de Andrade e Drummond: Batista, 1972: 227 e 
, . 239). Ao construir nova poesia, Os wala e o mala radical dos 
destruidores . Ao tomar como mat éria- prima a fal a do cotidia-
no, dessacral i zou o objeto poético, tornou prof ano o que s e 
revestia de uma aura (Benjamin , 1987 , 1977). A l inguagem bai 
xa, escatol6gica, ocupa o espaço antes reservado ao solene , 
daÍ o ef eito-humor de seus poemas . 
Se a poesia existe nos fatos , é preciso que os fatos exi~ 
A • # t am poeticamente. Nesta grande utopi a reside a essencla poe-
tica . Há muito em comum en~re a poesia, a utopi a e o sonho . 
Este trio é marcado pela negatividade ante a realidade vi tal 
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onde as quan tldades prevalece~ sobre as q u~lidLd e s , o ter pr! 
doffiina s ob re o ser , a alien8ção predo=lna sobre a llberdad e . 
"Poeta nasceste comprom1 ssaàv com~ literdade" ( EO 200) . MQuan 
do há contêtv entre o sonho e a v1da tudo vai bem" (HC 187). 
t preci so existir poeticamente, utopicamente e oniricament e, 
mas o princÍpio de realiaade sufo c~ o princÍ pio de prazer na 
milenar soci edade messiânica e pat riarcal . "O pens~ento clá~ 
si co f a z fila para condenar o poeta" (TEL 15e), ae Sócrates a 
Jd~ov na RÚssia soviét1 ca . 
Qu~~do o poeta aflrllia : "-- Eu sou ~ valo r sem mercado s" 
-
(MO 22) , ele ecoa três pensadores funàamentais . "As condições 
gerais do tempo presente não são favor&veis à arte", disse R~ 
gel (1972 , !:44). "A produção ca? i t alista é hostil a certos 
r amos da produção espiritual , como a arte e a poesia", acre~ 
centou Marx (1974 , I: 241) . "Nossa época sente Ódio à arte • : 
MPa ra ela tudo isto é 'poesi ~ ' estéril , diversão" , assim f~ 
l ú\.4 Nietzsche (1974: 34) . O tempo prr. ~.:nte é o tempo econ5mi 
co por excelência. Todo tempo é convertidD em tempo de mer-
cado, ae forma que as atividades não-econ~micas , como a obra 
de arte, só sobrevive~ enquanto veste~ a roupa da mercadoria . 
A arte é rebaixada à condição de mercadoria , meio de reprodu-
ção do capital , deixando de ser um fi~ em si . Se a finalidade 
da arte deve ser a realização de si mesma, ela perde toda fi-
nalidade , torna-se meio, meia arte , engaj a-se no capital e 
trata de ampliá-lo . Ao converter-se em mercadoria, ela se a-
liena e se coisifica . 
A arte própria do tempo presente deixou de ser o cinema 
a sétima arte -- para tornar-se telenovela . Nela, o es-
pect ador passivo cor.so~e cerca de duzentas horas a lffiagl~ar 
que ainda existe vida além, po1s sua prÓpria vida é consum1 
da em trabalho compulsÓrio e bestificQDte , tão bestificante 
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a ponto de o es;ectador se ver obrif~ :~ ~ des?erdiçar s eu te= 
po de lazer e~ ~titude absolut~ente p~ssiva , esriando um~ ~r 
te que o i esc&nsa par~ a préxioa jorn ~ :~ de t :~b~lhJ , um~ ar-
te ~ue e~bala, embalagem d~ propa[and~ e da mercadoria . A vi-
da desse espectador veste a , m~sc~r~ à~ morte . 
Ma s a arte resiste. A poesi a sobr evive em m~os rebeldes e 
náufr~as como as de Oswa ld , expriminao sua ne[ativia~de an-
te o tewpo presente . Ela tr~z e~ si as ima6ens de uw futuro 
liberado , e su~ prÓpria existêncla é ~ ato de acusação con-
tr~ a econo~ia da propriedade , a polÍtica do Est~do e a fel 
sa cultura da divisio de trab~lho . "De ~o do que a poesia não 
é ~a1s que~ ato de awor" (EP 110), f~tasia e invenç&o , pr2 
testo de Eros contra Tânatos , de amor contr a a morte, do pra-
zer contra a realidade, do sonho contra o vazio cotidiano , de 
utopia contra o aqui-agora . Mais que n~o-lug~r , e utopia é 
não-aqui; mais que lugar algum , é o além onde cessam as con-
tradições ào presente (CFM 8) . A poesia é a portaaora da utQ 
pla: enquanto houver poesia, linguáf e~ do futuro , haverá utQ 
pi a . 
Através da poesia , o utópico t orna-se tópico , o inefável 
e o invisÍvel são videnciados . Contra a realidade prosaica, 
a poesia nos revela uma super-realidade mágica, enraizada nos 
sonhos: poemas são sonhos reais . A realidade da poesia é sup! 
ração do presente e promess a de novas reali dades, para além 
da alienação psÍquica e econ~mica. 
~. Do poema filos5ficc ~ fi~osofia po~t i ca 
") de m2.i0 
Aprendi com meu f ilho õe dez anos 
Que a poesia ~ a descoberta 
Das cois~s que eu nunca vi " 
(FB 104) 
No ~Manifesto antropÓfago ", Os~ald vio l a a s fronteiras e~ 
tre o po~tico e o filosÓfico , 
•Tupi , or not tupi that i s the question . • "Uma 
consciênci~ participante , uma rí t mica relig~J~a .~ 
"A magia e a vida," "A al egria é a prova dos nove.• 
•No matriarcado de Pindorama ." ~P elos roteiros. A-
creditar no s sinais , acredi t ar nos i nstrumentos e 
nas estrelas .• "A humana aventura . A t errena fin~ 
liàade . • (MA) 
Se o manifesto pau-brasil exprime a visão poéti ca de Oswald , 
aqui temos , em gérmen , s ua v i são de universo, s ua f ilosofi a 
poética traduzida em poema filosÓfi co . Uma vi sãG que não r~ 
cua com sua adesão ao marxismo , em 1930 , persistindo em seu 
teat ro {RY , MO, BC) e seus romances (SPG , MZ). A partir de 
1945, rorn;:·endo com o pat i do comunista oficial , . .. SUB V~ ô<?.O B41 
tropo fágica refloresce, torne.- se a ocupação principal do h2 
mem sem profissão. Oswc.ld desej 8 tornar - se un:: filósofo pro-
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fi ss1 on~l, daÍ a t ~se A c;i se d~ fi los~fl~ messiânica . Na t~ 
se acadêmica, ele s e despe de seus tréj es poéticos, mas e~ 
vão : o poético constitui a essên ci~ âe seu s er. Sobre a un1 
dade pro fund a entre o IDé:.Ilifesto de 1928 e a tese de 1950, ~ 
fi rma LÚcia Helena: 
"O entendimento mais profundo do sent ido da an-
tropof~i a na obra ~e Oswal d âe Andrad e (nos mani-
festos, na poesia, na narr~tiva , no teatro e no en 
s2io) re;uer que se ar~ i cule= , basic~~en~e , dois de 
seus textos: o do Manifesto antropÓfago e UK outro, 
praticamen~e desprezado pela crÍtica , e quase des c2 
nhecido atualmente , A cr1se da f ilosofia messiânica• 
MEsse texto expliclta muito do que, no manifesto, e~ 
contra-se ap enas fragmentaria.ment e Sllé; e rido ." (Hele-
na , 1983slll ) 
Mesmo impedido de defender sua t ese (A erise), Osvald pro~ 
segue até ao final de sua viaa elaborando textos antropofági-
cos-filosÓficos, oomo a série de artigos A marcha àas utopi a s 
{DP 145- 228) e o ensaio O antropófago (AN, EP 233-284). Em 
1954, final de sua vida, ele redige uma espécie de testamen-
to, convidando seus herdeiros intelectuais a se debruçarem s2 
bre a filosofia Qo homem primitivo, do Índio {EP 23ls). Os ai 
tos pré-colombianos revestem-s e ~e um aspecto aigico similar 
à poesia. Esses mitos e o canto nativo emergem no coração ~o 
•Manifesto antropÓfago". Os a!órismos de Nietsche também es-
tão na raiz ào manifesto. E M~etzscbe inspirou-se nos pré-82 
crát i cos da Grécia dion1sÍaca, en;uanto Oswala inspirou-se ne 
eosmovisão doB pré-colombi anos, os incígenas. Como nos mitos 
indÍgenas , nos pré-socráticos o cant a r, o poeta r e o filoso-
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f~r mo str~ s u& f on te co~um . O manifesto é t ecido de f rag1en 
t os , es~ombros de reflexÕ és , como os &:orlamos pré-socr~ti­
cos . Em ambo s , á metáfora l anc1n~te revest e de concreto o 
pensamento ~bstrato . A continuidaàe e permanência da metáf2 
ra conduzem à alego r i& , como no te~a 2 ,tropofágico e no po~ 
ma de Parmênides s obre o ser: 
"Os c~valos que me conduze~ levaram-me t ão lon-
ge quanto meu coração poàeria desejar , pois as dey 
s as gui~ram-we , atr~vés de toi~s as cià~àes, pelo 
caminho f ormoso que conduz o homem que sabe .~ ••• 
(Bornhei m, 1972: 54) 
Tamb ém a fi l osofi a "é a descobert a/Das co i sas que eu nun-
ca vi ~ (PB 104) , a descobert a do que não se most r a i mediat a-
mente à visão , do qu e não é fÍsico , mas meta-fÍsico . Em s eus 
i~lcios, a filoso: t~ não di spunha r ~: ci ências : ela é a ~ ma e 
de todas as ciências. Sua fonte era a intui ção , a pré-visão 
poética que lhe revelou verdades pel as quais cient i stas f o-
ram condenados doi s mi l anos depoi s : •a Terra, sendo um do s 
astros, move- se circularmente em t orno do centro , produzin-
do a s sim noi t e e dia", a firma vam os pi t agÓri cos (Bo rnhe i m, 
p . 49) . A BÍbli a do s gregos er a a Qdisséi a e a llÍada, os 
po emas homéricos que encerravam o s mitos de um povo Órfi co 
e dionisÍaco (ver Carpeaux , 1959) . •aoaero, que recebeu u-
ma nat ureza divina , construiu um cos mos de ver s os va ri ados" 
(Bornhei m, p. 106) . Os gregos viviam uaa a tmosfer a poéti ca , 
bastante divers a do ambi ente prosaico em que s obrevivemos, 
cuja BÍblia de f ato é t elenovela , cujos deuses s ão estrelas 
de TV . 
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Perguntado sotre os livros que o m~rcaraffi , uswald af1 rma : 
"A BÍblia e o Man1fes to Comunista tiveram sobr é mim grande 
influênciaM (DD 12ls). A BÍblia não deiAou m~rcas apena s na 
fundamental religi osidade oswaldiana , e~ seu ser Órfico , ma s 
t~bém e~ seu ser poét1co . Ela segue sendo o poema mais pop~ 
lar, freq~ent e~ente o único contato entré povo e poesi a , e, 
no caso de Oswald , certamente o primeiro contato . Em livros 
como o •Ecles l astes", o teolÓgico se filtra e se purifica a-
través dos processos poéticos , das redundânci as crladoras de 
uma llngu8€e~ que can t a . ( U~ dos ~elhores oswaldianistas , H~ 
ro lao de Campos, retraduziu o "Eclesiastes" -- não confundir 
com o "Eclesiásti co ".) O poema erÓtico •cântico dos cânticos• 
sugere a Oswald sua obra hom~nima 'para flau t a e violãd~ em 
que a paixão amorosa se funde ao épico , o lÍrico se une ao 
participante . 1 A prosa poética da BÍblia é uma das fontes 
inspiradoras para a carnavalesca mistura de gêneros oswaldlª 
•• ~ , para a unida~: de poesia e prosa , de poetar e filosofar . 
A primeira filosofia dos pré-socráticos é um ciclo que se 
encerra nos diálogos socráticos-platônicos. No •triste tea-
tro de tese dos Diálogos" (CFM 30) dialÓgicos e dlaléticos 
de Platão, ainda sobrevive a forma poética do filosofar. Plâ 
tão é o Último dos primeiros poetas-filÓsofos , ainaa que o 
conteúdo moral de sua ~poesia& sej a uma condenação da prÓpri a 
poesia, que seria mentira segundo a utopia de A repÚblica 
enquanto , segundo foesia e verdade de Goetbe e de t luard , o 
poeta é ~quele que não consegue mentir. Em Plat ão termin~B2 
mero , Eros , Baco , Dionísio, Orfeu e a poesia, a fantasia, in 
venção e amor , e começa , em seus diálogos s ocráticos, a id e2 
logia pós-socrática do patriarcaao messiânico. Ne dialética 
ãe flatão , e utopia é contra-utÓplca e antipoét1ca. 
Ma dialética da técnica, •oa passo aais e Aristóteles lan 
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çar~ as bases da lÓgica cl áss1ca . Se~ ela , não teria havido 
a c1ência ." (CfM 34s) Em Aristóteles aesap~rece a forma poé-
ti ca do fil osofar e estatelece-se a i orma lÓgica . A filosofia 
t o rn a- se a analÍti ca d~ s cadeias de cor.ceitos , deixando de 
s er a sintéti ca met a fÓrica . Ela já ngo é mais a irmã da poe-
si a : é a mãe das c1ências e, dialetic~ente , filha d~ ciên-
cia , passanào a proceder cientificaffier.te . A form a racionali~ 
ta, não intuitiva, desta nova filosofia e seu conteúdo mess1 
ânico são condenados por Oswa ld , que se identifica com a fi -
losofi a poét1ca da intuiç~o . O te~a de A crise da fil osofia 
messiânica é o conteúdo da filosofia, conteÚdo patriarcal 
que expr1me a sociedade patri arcal , em que imperam a famÍlla 
patriarcal, a propriedad e e o EstLdo. No entanto , mais que o 
conteúdo , talvez o que seja mai s adverso a Osvald na fi loso-
fi a aristo télica (isto é , na filosofia lÓgico-cientÍfi ca , teg 
nolÓg1ca , que persiste até agora ) é a sua for~a antipo ética . 
Forma e conteúdo são i nseparáveis : tasbém seu conteúdo é an-
tipoético, na medida em que se apart ~ das formas poéticas de 
existência dos primitivos, dos cantos e festas Órficos que 
8Gbrevivem até aos pré-socráticos , na Grécia, e até aos pré-
colombianos, na América. Não por acaso esta filosofia come-
çou pela condenação do poeta , na RepÚblica plat~nica. A vi-
da deixa de ser f~sta permanente para t ornar-se labuta , tr~ 
balho a ser messianicamente recompensado após a morte. 
A crise da filosofia messiâni ca traz em si a possibilida-
de de novas filosofias, novamente enraizadas na forma e con-
teúdo poéticos. Depois do renascim ento aristotélico , em Ba-
con e Descartes , o século 19 d.C. representa o inÍcio do r~ 
na scimento pré-socrático . A primeira obra de Marx , tese de 
dout orado, tem por t ema Demócrito e Epicuro (Epicuro revive 
os pré-socráticos) . u~ passo adiante é a~do por Nietzsche, 
que p~rte desta const8tação: "A filosofl a minimamen te demon~ 
t 1aaa de Her&clito ;em um va lor artístico superio r e t odas as 
proposições de Aris t óteles " (1974:36). Nem só de r a zão vive o 
homem , mas t amb ém â~ intuição , eis a concl usão dos pré-exls-
tencialistas , de Niet5che e Bergson , ae Oswa là e Rosa , de 
vanguarda européia (aadá e sur real) e mod ernismo brasi leiro, 
de Freud (o consciente r acional está aquém do inconsciente, 
da intui ção) . Até Hegel , tudo que é real é r aci onal. Ma rx i~ 
verte Hegel : o que parece racional é irraclonal , o que pare-
-
c e irracional é racional. Marx f az uma leitura dialética da 
dialética he&eliana: pena que os ma rx1stas n&o saibam fazer 
uma le1tura dialética de Ma rx, â exceção dos marxianos e h~ 
terodo xos, como Oswa ld, Sartre e o big-BAM frankfurtiano (Be~ 
jamin, Adorno e Marcuse). 
Os aferimos nietzscbeanos revivem os f ragmentos de Herá-
clito e Parmênides : veja o sétimo selo que encerra a ter-
ceira pari.c do Zaratustra: 
, 
•se alguma vez aescobri ceus sereno s sobre mim 
voando com as minhas próprias asas no meu próprio 
céu; se nadei, brincando, em profundos lagos lumin2 
aos; se a s abedoria alada da ainha liberdade veio 
dizer-me: 'Olha ! Nem para cima, nem para baixo1 A r--
remesse-se à r oda , para diante , para trás , leve c2 
mo ét Cante! Jâo fale mais! Não são as palavras cri 
adas para os que são lent os? Hão mentem t oaas as 
palavras ao que é leve? Cantel Wão fale mais!' 
Como não hei de estar s~frego pela eternidade, 
ansioso pelo nup cial anel dos anéis , pelo anel do 
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sucesso e do retornoí 
Jam~is en contrei mul her âe çuem qu1 sess e ter fi -
lhos senãv es ta mul her a q u e~ amo : po r qu e a amo , e-
ternidaae ! 
~orque a amo , eternidade! • (1977:178) 
t nest a filoso f i a pl~s~i ca e met af Órica que Os~ald sente-
se em seu elemento (o ar , o mar , a terra, o fogo): aos vi nte 
anos, ele lê avidamente o Za r a tustra , e o apor. t a co~o a pr~­
meira fi losofla que o m&rca (DD 1 ~1). Uma vez r ealizada a ci 
ência e a técnica , a filosofi a pode retor nar às sua s fontes 
prlmor dlais (enquanto o posi tivismo do gerente Engels ima-
glnava o fim da filosofia, transtornada em ciência absoluta). 
Torna-se novamente poss ível filosofar poeticamente , enquanto 
a fll os ofi a se eman cipa da ciência . Positivista s acreditavam 
que a fi lo s ofia es t ava mort a , transfo rmada em ciêncla. A fi 
l os ofie da natu~ eza torna-se f:sica , e filosofi .- ca histÓria 
t orna-se sociologia . No entanto, o que morreu foi uma es p écie 
de f i l os of ar que ocup&va o lugar da ciência. Com a emancipação 
do fÍsico e do palpável, surge nova espécie de re flexão , pró-
xima do poético . As r eflexões de !iet~8che se realizam poeti -
camente. Nelas, o anel do eterno retorno chega à met a , uninao 
o pós-positivismo ao pré-soc rático . C poeta Jietzeche intui o 
que, além, será demonstrado pela ciência: o reino do incensei 
ente de Freua, o big-bang da fÍsica (e sucessão de big-bangs , 
o universo em expansão e retração , o universo como pulsar --
quase qua sar, segundo Augusto de Campos, o ilÓgico do l Ógico 
concreto --, o univ erso como ~ulsar de corações é nada mais 
que eterno r eto rno) . O verdad eiro caminho da fi lo sofia e de 
poesia é ab rir caminho pa r a as ciênci ~s : o que está agor a pr2 
vaào não foi antes senão imagi nado , disse o visionário Williaa 
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Blake. Em ~ ietzsche , a filo so f1~ t orne-se form a de poes ia: 
g&ia ciênci ~ , al~re ciê~ci a . 
A partir de Nietzsche, o pens~mento filosÓficô pode ser 
levado a SUé S Últimas conseqtênci~s poéticas . Um pas so nesse 
s entiao é dado por Ma rtin Heid~er (que o realismo soci ali~ 
t a reduz ao conservadorismo ); ~u to r de Sar t re e do poema "O 
c~inho dO campo ": 
~o apelo do caminho do campo desperta um sentido 
que am a o espaço llvre• ~A serenidade qu e s ate é u-
ma porta abrindo para o eterno. Seus bat entes giram 
nos gonzos que um h~bi l ferreiro forjou um di a com 
os enigma s da existência.• (1969b:?Os) 
O caminho do campo nos conduz para além da cidade, espaço da 
mer cadoria prosaica, na direção do homem natural os~alàiano . 
(També~ ~este sentido o antrop~: ~ismo é existencialismo . 
A partir de 1945, Os~ald abandona os dogma s do comunismo st~ 
linista par a entregar-se aos erigaas , à reflexão sobre a fi-
losofi a da existência.) Heid~er busca as sendas perdidas 
que levam à morada do ser: a linguagem poética. Para encon-
trá-las , não há outro caminho senão pensar poeticamente. As 
•etáforas são um apelo à natureza, na qual a reflexão preci-
s a s e enrai zar . Segundo Heidegger , a metáfora s ó existe no in 
terior da metafÍs1ca . A natureza é espaço poético, enquanto 
a cidade é o lU5ar da ciência e da técnica. Em seu diálogo 
com o eterno, a poesia e a filosofia t ranscenda. o urbano p~ 
ra atingir o coração do ser e do universo. O romance tradi -
o1onal traduz o burgo , expriae a realidad e prosaica. O bur-
go é a r epÚbli ca platônica da qual o poeta - e o filÓsofo 
fol expul so. " as o peeta e o filÓsofo resistem, e em nome 
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da utopi~ e do eterno ~contece seu ete~no r etorno . Poesia e 
fllo sofi~ são & linguagem dos amplos espaço s , oos campos ili 
mltaaos , infinitos e eternos : o romance tr&ai ciona~ é o bal-
bucio da multidão solit~ria (Benjamin , "O narr aaor•, 1987: 
197-221; 1969: 33-61). 
Se Heid egger reallza a Passagem para o poético (Nunes , 
1986), caminhánàO do filosÓfico r umo ao poético, do Ser e 
tempo à metáfora l ancinante de Parmênides , a trajetória de 
Os~ald é inversa. Ele caminha da poesia rumo à filosofia. O 
"Manifebto antropótago" é poe!I.a fil os6rico , enquan to A crise 
é filosofia poética . Ve ja a primeira epígrafe de nosso livro, 
sobre o mundo supertecnizaào , o patriarcado , a preguiça , a 
f antasia , a invenção e o amor , a negatividad e , a síntese, a 
técnica , a civilização , a vida natural, a cultura , o lÚdico, 
o f aber , a serenidade, a devoração do planeta , o àestino cÓ§ 
m1co (CFM 14) • 
Este par~~rafo, que apar ~:P. no início d a Crise , não é de-
monstrado analiticamente, • a s 1ntuído poeticamente . t um pre~ 
suposto que insp1ra a Oswalá a sua filosofia da história. O 
poético forma o conteúdo e informa a forma da reflexão oswa! 
diana. •como seria possível f alar a- esteticamente do estéti-
co?• , pergunta-se Adorno (1962a:20 ), combatendo as tendências 
positivistas que apartam forma e conteÚdo , sujeito e obj e to . 
~ esteticamente que Oswald rala do estético , violando as fron 
teiras positivis tas. Ele anuncia a dimensão estética, em que 
o homem lÚài co transcende o reino do trabalho compulSÓrio p~ 
r a cult1var a fantasia , a invenção e o amor . E anuncia-a es-
teticamente , enquanto poeta que aaneja os instrumentos da fi 
l o sofia para buscar transformar a poesia em vida, totalidade 
da existência , do ser-aí, da existência humana , do ser -aqui-
e-B8ora. 
4, Form~s os~aldianae 
•o estilo telegrá fico e a met~fora lancinante ." (MS 10) 
"Te ensi nG ~ei 
O seg redo onom&topaico do mundo " 
( CC 188) 
"Em toda a arte ainda possível , a crítica social deve ser e-
rigida em forma• (Adorno , Ieori a estética, 1982:280 ; 1970 : 
371) 
A arte •pode ser revolucionária se ela representa uma mudan-
ça radi r? l de estilo e de técnica " ••• (Marcuse, A dimensão 
e s tética, 1979: 11) 
Enquanto os manifestos são form ado s por um conjunto de mi 
ximas -- isto é, por uma constelação de aforismos --, 4 cri-
~ constitui ~ ensaio, Ela é uma forma de tradução e desen-
volvimento dos aforismos de aanifes tos em linguagem ensaísti 
ca . 
Vejamos um parágrafo do aanlfesto da poesia pau-brasi l: 
•Obuses de elevadores , cubos de arranha-céus e a 
s ábia preguiça solar . A reza . ú Carnaval. A energia 
! ntlma . O s abiá . A baspitalidade um pouco sensual , 
amorosa, A s audade dos paJés e os campos de aviação 
ailitar, Pau-Brasil,• (KPB f 18) 
Como cl ~ssificar esse parágra t o? Acontece uma s uc es são àe 1-
mabens sobre o Brasi l e a po~ilca brasi l-pau . Aqui Os ... alà a-
borda , simultaneamente , em sua luta antropofá_eica contra o 
tempo , contra a "devoração do planet a pelo imperati vo do seu 
destino cósmico~ (CFM 14), uma mul ti plicidade de seus tem as 
cen trais. Ele tece breves considerações sobre o uni-verso 
(Gramsci , 1~75) , poetizando o ser de sua visão-de-mundo en-
quanto totalidade . Aqui temos técnl ca , modernismos (vanguar-
da européia e modernismo s brasileiros: Teles , 1977), Ócio 
(te~pos livres) , religião (sentirrento de Orfeu , sent imento 
Órfico) , êxtase (carnavali zação) , natureza (cultura), homem 
cor~al (AA , Raízes do Brasil de Holanda) , Índio (o homem n~ 
tural) , poesia, prosa , Eros, mundo novo s em porteiras em su-
cessão infinita , prismática (Adorno ) e calei doscópica. A men 
t alidade pré-lógica, ou antes , pós-lÓgica de Oswald não tem 
fronteiras . Essae três linhas e quatro verdades poderiam mui 
to bem se desdobr~r em livro -- e de fato ae desdotrara.m , sor 
a necessidade da ação filosófica , em 1~45-1954. Elas compro-
vam que já em 1924 Oswa.ld desenvolvera a sua visão de univeL 
ao libertária e anárquica , que mantém por toda a ~ua, incl~ 
sive nos '30 dogmáticos (a obra transcende o autor ; Candido , 
1970) . Os modernismos foram movi mentos de libertação sem 
igual na estéti ca do século 20, e continuam a frutificar . 
Trinta anos {todos tendemo s à lingu8.8em decimal) após a s emâ 
na de arte aoderna, Oswald tra tou de explicita r s uas implic~ 
ções fil osÓficas , o hermetismo e o oculti smo dos aforismos 
condensados dos anos ' 20 . 
Os aforismos, que constituem a escritura dos mani festos o~ 
valdianos , são as ruínas (Benj amin, c it. ) , mas t ambém as lu-
zes, os faróis do pensa.me~ 
c-os aforismo& llão a expressão do pen-
)l 
s~r sintético que domina , que é dOml n~io pelos poetas e pen-
sadores- poetas , contra as fr~&e~ feit ~s que dominam i mensos 
espaços e , êW v&o , pe rdem tempo. Nos ~fori smo s, vast~s emo-
ções e pens~mentos imperfeitos (Freud ) tomam a f orma ae uma 
máxima concis~o . Em afo rismo indaga tivo , Heidegger expõe to-
do o problema metafí sico : "Por que há slmplesmente o ente e 
não antes o Naàa?" (l969c:}3) Com um célebre aforismo , Hipó-
crates abre a sua obra : "Are longa , vita brevis R. Aqui temos 
a essê~cia do aforismo : , , e po rque a ar t e e longa e a vida, br~ 
ve, que o pensador/poeta busca pronunci ar somente as palavrae 
-
essenclais , to rnar a arte breve como a v1da , aboli r as fron -
tei r as temporais entre arte e vida . Enquant o o escritor de 
frases feitas desenvolve uma idéia em ail palavras , o afori~ 
t a concentra mÚlt iplas iaéias em cada palavra (veja Sa rtre , 
1967) : a ambiva lência, a aultivalência , é característica da 
poesia e do pensar poeticamente. 
Oswald é, essencialmente , aforismo , •raz~ ~s r de frases •. 
Suas melhores obras são tecidos de aforismos e de chistes , 
que são aforismos satíricos e irÔnicos. "FÕra sempre um fr~ 
mentário.• (EA 127) l o fragmento do discurso el e busca a s P2 
l avr as essenciais. A primeira pa rte do Pau-Brasil são frag-
mentos de discursos ci t ados , que ele converte em poesi a . A 
citação é f orma afim ao aforismo: escolhe-se palavras esse~ 
ciai a para citar , e ao ser em citadas elas se convertem em 
aforismo . ~upi, or not tupi that is the qu estion": es t e a-
forismo, que alguns consideram o melhor trocadilho da lÍngua, 
constitui todo o t erceiro parágrafo do •Manifesto antropera-
go •, parágrafo que a lguns consi , eram a origem do antropofa-
gismo . Nes te aforismo , Oswa ld s intetiza toda s ua visão de 
mundo: é da recuperação ou não da herança tupi-guarani que 
depende a f orma de pa!s que podemos ter , e a té mesmo a fo r ma 
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de civilização (ou de cul tur&) planet~ria , export ada do home~ 
natur&l americano p&ra t odo o globo . A crise do ociaente (Os-
~áld) , a decadência do oci ci ente \ Speú~ler), o m~l-est~r na 
civilização (Freua) , sú yodem ser Boluci onáàoe pela r ~tum~ 
a a elas orig ens .. c..rlental.S" (o oz·l.ente o:-ienta o o ci den te , a 
manh& inci den\e no oriente): v tupi , o gr ego pré-socr&ti co , 
o di onisíaco, o extáti co \veja Rosa , a dial ~tíea do vrien te) . 
Um& r etom~da ai a lética , que un e a& con;uista s da oiv1l1zaç&o 
\a tecni ca) à essênc1a da n&tureza , sendu s~ multan eam~nte t~ 
p~ e não- tupl. Scz ou n2o ser tu~l. , el s c questao . E esse~ 
:torlbmo -é Já citação úO famo sv c formo• dl.álogo/-=.on6l ogo ae 
Hé.Dlle~ . hosso afor1sta n·ao fez AM<?..l s que mudar um í on-=::ma , tr~ 
car o ~ pelo ~· para expr1atr slnteticaaente t oao s-=::u muelu 4t 
pensar . 
C aror1smo e o ensa1 o são formas de linguagem diversas . No 
entanto , há algo em comum entre o man ifesto de '28 e a Crise. 
fl este ensaio , OsYald i ntroauz seu aodo de ser fragm~otáric; 
compondo-o de 48 blocos que podem ser chamados de aforismos 
extensos, à maneira dos Aforismos pa z:a a s abedoriF._ na vi da 
Ov J.o-:, c Torí:,~<"O '> 3-~v-<.<,';..-toS.} 
de Schop enhau er quan o dos manifestos são 
fragaentos de um pensa r sintético, os blocos do ensa io são 
fragmentos de uma reflexão analÍtica . Mas, dialeticamente, 
até mesmo na anál i se Oswald procede sinteticamente: somente 
n a a!nteee pode ser demonstrado , em 50 páginas, todo o uni-
verso antropofágico de sua visão de cosmos, da Gréci a anti-
ga e do Índio ao presente técnico da civilização e ao futu-
ro utÓpico e concreto do homem natural tecnizado . 
Em seu ensaio sobre o ensaio , afirma Adorno: 
-o ensaio tem que est ruturar-se oomo se pudesse 
suspender-se a qualquer momento. O ensaio pens a de~ 
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continuamente , como a rea l1d~ie é descontínua , e en 
contra suo unidad e a través d ~s rup t~ras , não procu-
r ando tap~-l as . • (1962a :27) 
Tal reflexão decorre de um pensamento expresso na Di alética 
do iluminismo de Horkheimer e Adorno , pensamen to que apa ren 
t emen~ e contradiz a realidade descontí nua : 
"0 mundo é único . / ••• / A classificação é uma 
condição do conhecimento , ma s não o prÓprio conh~ 
cimento , e o conheci mento volta a dissolver a ela~ 
sificação ." (1971:260) 
O ensaio definido por Adorno é exatamente aquele pra ticado na 
Crise de Oswa ld , cuja visão possU1 t antas afinidades com a 
dos fr~~furtianos . Compare-se os blocos da Crise com os de-
zenove blocos de -o na rrador" CP 3 enjar.: ~ (1987: 197- 221; 1969: 
3}-61) . Ambos os textos suspend em- se a todo momento : A crise , 
nada menos que quarent a e oi t o vezes . Seu objeto é a histÓria 
da cultura (sujei ta a uma civilização predominantemente econl 
aica -- o ter -- e polÍtica -- o poder como meio de t er-;hos-
til à cultura que não legit ime o patri arcado messiânico , à u-
topia contra- ideolÓgica , bostil l dade detect ada por Hegel, ~ai 
x e Ni etzsche ; nest e Último , a cultura des t a civi li zação apa-
rece como moral de escravos , negatividade a que s e opõe a vi -
são oswaldiana) , cultura que não segue um desenvolvimento l i -
near e contínuo . Aqui , adequando-s e ao obj eto , o sujei t o Os-
vald proc ede aos saltos dial éticos , a companhando a s ucessão 
caleidoscópica, espiral, dos pensadores. Somente o proceder 
f ragmentári o , dialeticamente , pode nos conduzir ao mundo ú-
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nico: ao fin&l àa Crise , o conhecimento volta a dissolver a 
classificação , vemos o desenvolvimento da cultura messiânica 
como uniaaàe atin[lda através do desco~tínuo . Livro: abstra-
to objeto; livro lido: objeto concreto . O tempo do ensaio não 
é fluxo incessante corno o te~po ào senso comum , não é tempo 
lÓgico , mas dialético , desenvolvendo-se através da desconti-
nuidade , das el1pses e dos s&ltos . O ensaio , tal como o en-
tendem e praticam Oswald, Benjamin e Adorno , tem na história 
sua f orma e seu conteúdo , e nada mais di alético e descontí -
nuo que a hi stÓ r1 a , onde há momentos que vale~ séculos. Por-
tanto , •o ensaio é ffi~is dialético do que a dialética quando 
expõe a si mesma" (Adorno, 1962a:30) , aais dialético que a 
aetadialética, metalinguag em , linguagem sobre a linguagem di 
alética. Talvez por isso o manuscrito oswaldiano "O antropó-
fago• se interrompa no título "li / Construção dialética do 
mundo moderno• (AN 141), do qual há~ fragmento em Estética 
e polÍtica{ ~? 275s'. coletânea tão importante para a compr~ 
ensão da cosmovisão oswaldiana quanto DP (UA), cosmovisão que 
tem a origem e a meta na estética, transcendendo (ultrapassan 
do) a polÍtica. A críti ca oswaldiana é precursora da dialéti-
ca no oswaldiano Antonio Candido . 
No ensaio de Oswald acontece a dialética análise/síntese. 
ApÓs momentos analÍticos, ocorre o s alto para a afirmação sin 
tética, que define numa palavra a antropofagia: "A vida é d~ 
voração pura.• (CFM 5s) Luís Washington Vita, o pioneiro a 
caminhar pela floresta desta filosofia, t em r azão ao afirmar: 
"a doutrina filosÓfica oswaldiana é a-sistemáti-
ca e revestida de caráter poético e pessoal , quase 
sempre exposta sob forma de aforismos ou de metáfo-
ras" (1956s 549 ). 
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Metáfora e afor1smo encontram-se f~ce a face nos momentos sin 
téticos. A metLfora, comyaração breve , t ei o poder de expri-
mir concisamente uma multidão de signiflc~ções . No aforismo 
metafÓrico àe H~el , •o P~ssaro de M1nerve só alça veo ao 
pôr do sol" (metáfora e ironia hegelian~s são an&lisadas em 
Verene, 1985) . As ~wtáforas aforisticas de Oswald seriam a 
expressão do crepúsculo dos messianismos , do mundo patriar-
cal . •Numa época metafÓrica como a nossa" (EP 177), na e-
ra dos surrealismos que fizeram das figuras de linguagem seu 
coração , elevando-as & radicalid~de da literalidad e , as fig~ 
ras õe linguagem são devoração pura do semelhante. O antrop2 
fagismo também é um surrealismo , o mai s importante movimento 
artístico do século , que bebe o univers~ através da metáfora 
e dos trapos, meios do artista alcançar a fala da linguagem 
dos sonhos . •Girafas tripulantes/Em pára-quedas" (CC 190; v~ 
, ) 1 j a Salvattor Dal1 • 
Devorando o semelhante através das ~etáforas, a obra os-
waldiaoa e a Crise apresentam figuras de linguagem essenci-
als. Antropofagia não é somente metáfora , aas t &mb ém ironia 
esta parente próxima aa metáfora que a firma o contrário 
do que quer dizer --, bofetada no gosto pÚblico, no senso 
comum , na ldeologia. •Depois de cada perÍodo dogmático se-
gue-se um período de ironia•, afirma o antidogmático Benri 
Lefebvre (1969:15). Vanguarda européia e modernlsmo brasi-
leiro têm raiz comum na agressividade irônica, que os dada-
!atas cultivaram tão profundamente e legaram a seus sucee-
sores . As ironias modernistas euceaem os dogmati smos parna-
rac.aon 
sianos, o surrealismo e o surrac..r~ll smo (Bachelard) sucedem 
realismo e naturalismo. AntropÓfagos literais seriam as ver-
tentes fascistas dos modernismos: os futuristas italianos e 
os verdamarelistas integra is no Brasil. 
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•-- A Antropofabia, sim, e Antropof agia só podia 
ter uma solução -- Hitler~ No entanto os inteGrali§ 
tas crls~ianizaram-se . Deus , Pátria e F~Ília ! E e-
les, os antropÓfagos que t anto prometiam, foram pa-
ra o marx1smo . ~ ininteliGÍvel! Eles cantavam o b~r 
baro tecnizado! E que é o b~rbaro tecnizeoo senão Hi 
tler?" (CH 202), 
afirma um personabe~ no Marco zero de Oswald, romance de tran 
sição entre o marxis~o ofi cial e o neo-antropofaeismo: seus 
Últimos capÍtulos chamam-se "Oh! guerreiros oa taba sagrada" 
e ~somos um Eldorado fracassado " (CH 190-286). Depois oo pe-
rÍodo dogmático stalinista retoma-se o perÍodo antropofágico. 
Alguns desprezaram o antropofagismo pela sim~les contundência 
da expressão, deixando de observar seu aspecto irÔnico. Mas A 
cr1se se inic1a definindo a antropofagia ritual como aeltan-
echauyng (visão oe mundo) contraposta ao canibalismo e ao me§ 
sianismo patriarcal. Enquanto os messiân1cos aguaroam a vida 
após a morte, o ver o mundo com olhos livres oswaldiano pen-
s a a vida como devoração: é preciso devorá-la extaticamente, 
dionisiacamente. A cosmovisão dos primitivos antropÓfagos, em 
síntese dialética com as conquistas da técnica, permitiria a 
formação de um universo harmônico, onde não haveria possibl-
lidade de fenômenos antropÓfagos como o nazi smo e o stalini~ 
ao. A antropofagia da Weltansch8uung oswaldiana seria a abo-
lição de toda antropofagia real e literal, daí seu caráter i 
. -ron1co. 
O Ócio, esta palavra que choca a ideologia do senso co-
aum, e que está na essência da Crise, é metáfora a indicar 
uma sociedade estética, contraposta à sociedade estritamente 
37 
econÔ~icá ao mesbianismo . ~cio não é apenas a pre&uiça ~ ~~ 
, 
cur1~1ma e dos manifestos oswaldianos, E éS t amb é~ a nebaç&o do 
que :·,a&a o Ócio, a rene[ação dialética áo negócio, a sociali-
zação da cultura , e abolição da divis~o de treb~lho , os tem-
pos livres . O desenvolvimento técn1co poderi a permitlr ao ser 
humano abandonar o mundo unidimensional do negócio para pene-
trar no mundo de fantasia, invenção e amo r (CFM 14), recupe-
rar o ~~iverso multidimensional de Orfe~ , DionÍsio e Eros, eQ 
quanto os fusos (as máqulnas) trabalhaÃ sozinhos . 
Também poàemos interpret a r o matri~rcado como met~fora a 
significar a matrilinearidaae, o fim do patriarca autoritá-
rio . "Antes da instituição do casamento, que regime poderia~ 
xist1r , senão o matriarcal?" (MU 203) O feminismo radical de 
Oswald leva-o a hiperbollzar, a exagerar a verdad e do matri-
arcado . Mas o fato de os antropólogos e de Simone de Beauvoir 
(1986:ll2n , 18), em seu •Deuxieme Sexe, es3e evangelho femi-
nista que se coloca no pórtico da nv~d era matri a rcal" (CFM 
80)• desacreditarem Bachofen, o campeão do matri a rcado, não 
invalida as teses oswaldianas sobre a mulher, de~de que as 
leiamos metaforicamente . Se não houve matri arcado -- poder 
da mulher sobre o homem -, a matrilinearidade - a suces-
são por linha materna -- jamais deixou de existir. 
Conceitos essenciais de Oswald são metafÓricos , o que di-
ficulta sua compreensão imediata. A crise é ensaio fácil de 
ser lido, mas pode suscitar incompreensões • .g ininteligí-
Yelt" (CB 202) A metáfora é um oceano de emoções, em contra~ 
te com a precisão da linguagem técnica- cientÍfi ca . Ela está 
onipresente em filÓsofos como Hegel, Nietzsche e Beidegger, 
é uma arma escencial ao poético . Não poderia deixar de esta r 
presente em um filÓsofo-poeta. "o estilo t ele&ráfico e a me-
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táfora l ancinént e" (~sfÍo ) faz e~ de Os wald um autor ri co pa-
ra a leitura crítica , o que permitiu s~a re-descobert a , apos 
o ostracismo dús anob '50 e permite a re- edição ae suas obras 
quarenta anos após sua mort e . 
Um lei tor l iteral de Oswald poderi~ supor que ele fosse 
um ocioso , canibal e parrlcida . A radic~lid~d e oswal di ana não 
se importa em choc~r o bur&uês , o l eitor literal e ocioso . E-
, . la sabe esperar pelo dia ew que o oc1o criador de um novo ho-
meffi natural suplante o literal burguês ocio so . 
"A massa , meu car o , há de ct.egar ao biscoito fi-




S, Ser ou ter 
• Deixei de ser o des~emori ~ do da s id&des de ouro • 
(CC 192) 
Os txucarramêe, tribo inaígena do Xi ngu (cacique: Raon1) , 
cham~ o dinheiro de piucatín1 (folha triste)~ Ao final ao 
segunao bloco , ji ssemos que o poético -- e Oswald -- trans-
cende a alienação econÔmica e psÍquica , A superação de toda s 
as alienações é a flecha que Oswald busca acertar em seu al-
vo, A alienação é um tema central de nosso autor , um assunto 
essencial. Ser ou ter, eis a questão oswaldiana. O ter do c~ 
pitalismo selvagem -- e talvez não haja outra forma possível 
de capitalismo, cujo cou,.: :!. err.ent .· ~ a crimina lidade, a violê.n 
cia dos marginalizados -- torna impossível o ser, o ser hum~ 
no. A humanidaàe não se aliena apenas economicamente de seu 
presente , dedicando a essência de sua vida ao ter, mas tam-
bém psiquicamente de seu passado (de seu devir e de seu fu-
turo: o ser se petrifica em eterno presente alienado), esqu~ 
cendo sua pré-hist6ria e sua história , ftariaaae , Oswala é um 
brasileiro que tem mem6ria, retorna o recalcado passado e fy 
t uro , as idaaes de ouro âa lembrança passada e da imaginação 
futura. Para o homem normal (mentalmente ali enado) s6 exist e 
o presente Em pusca do ouro , que Chaplin -- o cineasta pref~ 
rido de Oswald e dos surrealistas-- ironizou perfeitamente, 
não A idad e de ouro do surrea lista Bunuel , nem o Paraíso per-
dido de Milton , 
"O que escapou à observa;ão de Nietzsche como ' a 
de ~~rx e à de En[els é que b~via u~ poten cial de 
pri ~iti vi smo rec~lcado por s é:ulo s .• (AN 581 
Grande autor , Os~~ld não se furta à críti ca de f~moso s peu 
s~dores . Isto num momento em que do~in~v~rr os ex~etas e os or 
t odoxo s, os dogm&ticos refratários a to da ironia . Somente doe 
heterodoxos pode- se esperar nova s contrlbuições . "A mais Í nti-
ma lel do ensaio é a heresia" (Adorno, 1962a: )6) . ~ através~~ 
crÍ t 1ca ao que disseraE antes de nó s ;ue a culturç s e trans-
forma . ~arx r evo luci onou a cultura dos séculos 19-20 através 
da crítica negativa , di aléti ca , de su~s três fontes : economi~ 
tas i ngleses , filÓsofos alemães e socialistas fran~eses . ~as 
Oswald fr eudiano esquece-se de que Nietzsche foi um precursor 
do antropÓlogo Freud, ao afirmar que •o homem leva cons1go a 
memória de todas as gerações preceàentes" (1974:50); •a memó-
ria: : !a é a ~qss~ de todo o vivido de toda vid& orgânica• 
(1982, X:l98). Jietzsche , o louco da Alemanha, lega a Freud 
a herança arcaica-- a memória hereditária -- , a psicologia 
de grupo e o inconsciente coletivo junguiano. Se ~arx consu-
miu toda sua vida (ao menos, seus Últimos quarenta anos, de~ 
de 1843) a re-escrever O capital , Engels l egou-nos , apesar 
de seu positivismo (Sartre, 1960), A origem da famÍlia, da 
propriedade e do Estado, livro-fonte para as teses de Oswald 
(matrlarcado , anti-economia e antipolÍtica) . 
Kas em uossa citação o tema oswaldiano é o potencial de 
primitivismo recalcado por séculos . O poeta-filÓsofo deseja 
recuperar as pré-histórias do grego, do negro e do Índio, hi~ 
t órias alienadas , coisificadas , reificaàas e esquecidas . -To-
da reificaçã o é um esqueci ffiento " (Horkbeimer e Adorno , 1971: 
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272; Marcuse , 1979:83). A civiliz~ção do bo~em tecnizado e 
re? rimido es~ue~ eu deliberoda~ent e (ideolo6icamente) os tem-
pos l1vres do homem natural , onde as ativid2des lÚdicas acom 
panhavam e sobrepuj avam a labuta econÔmica , o caçar e pescar . 
Oswald deseja devorar o antropÓfago , r ejei tando seus hábitos 
supe rados pela tecnicidade -- em era de f a rtura , não é prec1 
so comer o inimigo , nem há inimigo , ~a vez realizadõ a ri -
queza social -- e asslmllar,do sua sábia vis~o de universo , 
sua ação-no-universo , em que a fantasia , a invenção e a cri~ 
ção artística e cultural superam o penar de~ trabalho ali-
enado . 
~Recordar é viver!" (HC 190) Na lembrança pura dessas eras 
nuas, na memória que transcende o desmemoriado das idades de 
ouro, o filÓsofo-poeta desaliena-se do passado e realiza a 
descoberta das coisas que nunca viu: o futuro, o passado , o 
presente por eles iluminado. O tempo não é o motor imóvel da 
ordem imutável (CFM): se existiu um passado t ão diverso des-
te momento, é provável que exista um futuro diverso. Oswald 
dialético acredita nas contradições, na síntese de ontem e 
hoje que fará um amanh~ diferente . A eoisificação , a estagn~ 
ção do pres ente cederia lugar ao novo homem natural, a u su-
fruir de todas as conquistas técnicas . Acerca do ensaio, A-
dorno acrescenta: •a relação entre natureza e cultura é seu 
tema prÓprio• (1~62a:31). O ensaio oswaldiano aporta na re-
-união entre o homem natural e a cul tura técnica. 
O tema deste no sso bloco é a folha t riste . Nas como falar 
do triste quando nosso objeto, Oswald, existe na alegria, que 
é a prova dos nove? Ao contr~rio de Mall armé, em Osvald a caL 
ne é alegr e como os livros, para além da famÍlia patriarcal 




de Fr~nkfurt, ~s serei a s anunci am as se~ ras (CC 191). Mas e-
le escreve a Cr1se no ostrac1smo , sob a conspiração do silên 
cio , e~ estilo ~ç ironia arn~rGuraõa . Seus ombros suportaffi o 
mundo d ~ opress~o patri arcal , de Sócrates a seus conte~por&­
neos dogmáticos e/ou reacionários . Seu ser na al egria e na i 
ronia rendeu-lhe i n iffiiz~des i ncontáve1s, à exceção do hch~t2 
-boy" (PL) Ant onio Candiao , dialéti~o dê. malandragem . Muito 
alé~ da folha triste , Oswald vê com olhos livres o jardi~ dos 
prazeres n~turais da infância humana (o Í ndio e seus ecos ec.9_ 
lÓ[ icos) e dos p r azeres naturais-e-té~r.icos de u~a hum~idade 
en fim madura , 1sto é , rwjuver.escida . "N~sce-se velho, cheio ae 
taras , preconcei t os e hábitos vetustos, mas pouco a pouco a i-
dade traz em si a juventude." (EP 134) Oswald jamais deixou de 
ser nn inr-ancia, como seu desafeto , o ZGravilhoso Manuel Ban-
deira ~CUJ a visão de munao conservadora é suplanta da pela sua 
ação poética , ação que é sempre revolucionária ou não é poéti 
ca , na transcendência do autor pela obra) . Seg~do Sigmund 
Freud, as crianças são revolucionárias . 
MA felicidade é a realização retardada de um d~ 
sejo pré-histórico. 
~ por es s a razão que a riqueza traz t ão pouca 
felicidade. O dinheiro não foi um desejo da infân-
cia.• (1986: 295 . Carta a Fl i ess, li jan. 1898) 
fi a citação de Oswald (EP 134) , • nasce-se" é uma metáfora 
para a educação pré-conceituosa . Pode- se dizer que a humani -
dade {o !ndio , o grego) p ossuiu uma in~ancia feliz lMarx, 
1973:240) . Em leitura alegóri ca , vivemos um pres ente planet~ 
rio de taras , preconceitos e hábitos vetustos , ma s a humani-
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daàe retornaria à fonte da et erna juve~tuõe, passando do ter 
(o cap ital) ao s er (o Dasein , ser- él , a existência hum~a 
plenamente reallzaáa na alegria da cri a;ão e do verbo, o ver 
bo amar) . No princÍpio era o verbo , no final a verba: o s er 
humano precisa reencontra r o verbo , a morada de seu ser poé-
ti co . 
Em leitura literal , Oswald nasceu velho -- jan eiro de 1890 
-- , dois meses após a queda do impéri ~ . Fa r~ou-se sob os pr~ 
concei tos parnasi anos e a intolerância religiosa: seu profe~ 
sor Carvalho foi de~itiào por afirmar ~u e "Deus é a natureza" 
(MS , HSP), o que r epe rcutiu profundamente no panteísmo oswal 
diano , em seu sentimento Órfico onde Deus é o universo . ~as , 
criança revolucion&ria , Oswa1d trouxe éa Europa o futuris~o 
em 1913 e foi o agitador do modernismo, o portador da juven-
tude. "The enduring playboy of Braz illón let ters " (Putnam , 
1971:211) nunca teve preocupações finan ceiras até a crise 
de 1929 , ano final aa prim~i ~a antropofagia. Financi ava seus 
prÓprios l i vros , práti ca corrente ainda hoje no Brasil brasi 
leiro . Depois de 1929 , o burguês decadente adere ao ~~ rxismo 
ortedoxo , mas como sua ovelha negra desengajada e marginal i -
zada (o PCB recusou- lhe a candidatura em 1945) . A t enta ti-
va de realismo socialista no Marco zero t erminou por fazê-lo 
abandonar a ortodoxia e iniciar a nova antropofagia . Em Os-
vald , o dinheiro nunca foi um desejo dá infânci a . Desde sem-
pre ele viveu esteticamente, esculpindo o novo homem que um 
dia seri a t oda a humanidade . Semáforo 4a sociedade brasilei-
ra~ ele foi talvez o primeiro entre nós a compreender o s ur-
realismo e o existencialismo -- e compr eendia Benjamin , A-
dorno, Ma rcus e e Bloch (Furter, 1974 e 1966) s em nunca ter oy 





tlano , cinco anos antes do Eros e civiliz~c~o m~rcuseano . 
Q , 1 . ... '? ....... 1 , 1 . ' • ue e a 1enaç~o tu ano e a leóaco , eis u~~ frase fei t a 
corré~ ~e . I sto Si[ niflca ~ue fulano n~~ tew consciência de d§ 
da situaç~o (as Situations sartrean~~ . por exemplo) . Os cha-
mados cultos têm consciênci a do trabalho al ienado (Marx , 
1974b) . (N~o se deve estranha r a quGr. tica àe de referênci as a 
Freud e ~~rx . t na confluêncla desse~ c&minhos da liberdade, 
desses grandes seres t ão veredas , que situ~-se o Os~ald bra-
sileiro e os fr~~~nos a l em2es . :or.t~a a ironia do neo-an 
tropÓfago C~ et ano Veloso , Osw~la prova ;ue n~o só é possível 
- filosofar em alemão -- e a alegria é a prova dos nove . ) Di~ 
mos que todo trabalho é alienaao , à exceção do trabalho cul-
tural , este 6cio muito trabalhoso -- ainda que a ideo l ogia d~ 
seje transformar os obJetos culturais ~ mercadori as . 
No entanto , pouco se fala da ali ena~ão psí qui ca , psicana-
lÍtica. Todos somos alienados de nosso inconsci ente. Vej amos 
c que Fre~d , o descobridor deste n~ -.-~ cont · ll ~nt e, tem a nos 
dizer sobre o tema: 
MO inconsci ente é a es fera maior , que inclui de~ 
t ro de si & esfera menor do consciente .• (1970, Vr 
650s) •o esquecimento , que representa o esforço su-
premo da censura.• (19 28:144; vej a Marcuse , 1979) 
"nos termos alienado t ant o da compreensão dos anos 
de nossa infânc i a .• (1987:56; ~er 1970, VII:lBO, e2 
bre a amnésia infant il, o esquecimento que temos do 
período fet al aos cerca de cinco anos) •tornar o ig 
consci ente consci ente.• (192}:128) "o núcleo do ego , 
que compreende a ' herança arcaica • da mente humana , 
é inconsci ente" {1~70 , XVIII:~n 1 veja também XXIII: 
119, sobre a aemóri a hereditári a) . •no id , que é ca-
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paz de ser herd ado , acha~-se abrigados resíduos das 
existências de incontáveis e6os" (1970, XIX: 53) . 
Neste dicionário universal de ci t ações -- sobre Freud e 
Marx , o de Paulo RÓnai é irônico , como o Dic1onário de bolso 
oswaldiano , onde Freud aparece como o •Diretor espiritual da 
burguesia " e Nietzsche como "Super-Hitler " (DB 88 e 73) ; no 
Breve aicionário do surrealismo de Breton e Sluard , nega- se 
o lado "metafÍsico " de Freud (Sluard , 1984 , I); ce~ anos de-
poi s , ainda encontramo s resistência ao fundador da psicanáli 
se, enquanto o Eros e civilizaçã o ma r cuseano provou , em 1955 , 
ser Freud mais revolucionário que Reich e Fromm ("EpÍlogo: 
crÍtica do r ev1sionismo neofreudiano •, 1968:205- 232); bast a 
invertê- lo: se e~ Freud predominam o princÍpio de realidade 
e o euperego patriarcal , em Oswald , Marcuse e nos surrealis-
tas dominam o princÍpio áe prazer e o id natural -- sobre o 
inconsclente fre~uiano ~~~á localiza da a infra-estrutura da 
primeira ant r opofagla, em 1928-29. •Na França o i nteresse p~ 
la psicanálise ~omeçou ~ntre os homens ae l etras•, disse Frel! 
d. André Breton manteve um l abo ratório de pesquisas literá-
rias-psicolÓgicas desde 1919 . AS antenas possantes de Oswald, 
captando as vanguardas europ é1as e as raízes do pau Brasil, 
não quiserem reemitir o surrealismo. Preferiram construir um 
movimento brasileiro, a partir das bases surreais: o aqui de~ 
conhecido Freud dos anos '20. Também poderia-se dizer que O~ 
vald foi nosso primeiro freudiano , não houvesse o subconscien 
te (inexistente em Freud) mário- andradino de 1~21 (Paulicéia 
desvairada), in-formado pele revista Esprit nouveau aos apol 
linaireanos dionisí acos . 
fia luta contra todas as form a s de alienação, Oswald reali 





nente, se~elhante à viagem permanente dos antropófagos no fi 
nal de Serafim, que o Nobel Mfrquez trar.scriou no final do A-
mor nos te~pos do cÓlera . Oswala busca consc1entizar nosso ig 
consciente coletivo , formado por Ínalo- ne.çro- português (este 
Último é reJeitado em MA) . Sua insistência no Índio deve-se 
ao soterraliento da cultura nativa (soterra~ento se~elhánte à 
Gradiva no divã freudiano), que pross~ue até o mo~ento . Ca-
minhando ao l aào de Freud , ele não quer alienar- se dos tabus, 
mas transfor~~-los em tótens (este é o sentido clássi co ao 
antropofagis~o) . O consciente di~inui na mesma medida em q~e 
aumenta o mal-estar na civilização , a rep ressão da sociedad e 
unidimensional . Uma criança lembra-se a e tudo, seu tempo é in 
finito, enquanto o adulto r eprime suas lembranças , vive em 
tempos mortos . A dimensão econÔm1ca corrompe toda multidimen 
sionalidade , fant asia, invenção e amor . A natureza desconhe-
ce a repressão, o patriarcado , o ter e o poder . A civilização 
repre .-: l'::: va , patriarcal , cercada e esta t al, tem o poder de to.r 
nar t odos os seus membros infelizes . Somente uma coisa é f~ 
liz: o capital . t preciso nos consci entizarmos da herança a.r 
caica, da memória hereditária que constitui as pulsões de a-
mor, retomando a visão de universo indÍgena: eis o testamen-
t o de Oswald (EP 232), psicanalista de seu povo . 
•Em algum lugar 
talvez no Brasil 
exist e um homem felizt •, 
disse Vladimir KaiakÓvski, que o realismo socialista/sociali~ 
mo real de Stálin levou ao suicÍdio . Enganou- se: 
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"erro de portU&uês 
Qu2ndo o português chegou 
Debáixo duma bruta chuvá 
Vestiu o Índio 
Que pene. ~ 
Posse uma manhã de sol 
O Índio t inha despido 
O português" (PM 177, ~ 214), 
disse Oswa ld. A r oupa , mais que extens~o do corpo (McLuhan), 
allena-nos de nosso corpo, de nossa própria natureza, desde 
o pecado origin~l que é a civilização . O ver e agir com olhos 
livres dos Í ndios foram ilhados en: cert.os guetos, mas cor~ ti­
nuam a ser ameaçaaos por garimpeiros e~ busca do ouro . O an-
tropofagismo é um grito d.e libertação contra a alienação: 
"tomem em consideração a grandeza do primitivo, 
o seu SÓlido conceito da vida como devoração e le-
vem avante toda uma filosofia que está para ser fei 
ta", 
afirma o testamento oswaldiano (EP 232). Se Nietzsche cons-
truiu uma filosofia a partir dos fragmentos pré-socráticos , 
por que não pode uma filosofia brasileira partir do filoso-
far indígena1 Os primitivos são as r aízes do Brasil. No Pe-
ru, eles criaram um fil6sofo contemporâneo, o socialista i~ 
ca José Carlos Mariát egui . NOS&O socialista tupi chama-se o~ 
wald de Andrade (homem natural tecnizc.ao cuja m2e cresceu na 
AmazÔnia). O atraso de nossos Í ndios em relação aos peruanos 
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. ... , 
e mex1canos nao e arLumento par a os anti-inaianist ~a. Esse 
atraso significa maior proximidade da natureza , significa o 
home~ natural puro, que desconhecia t odas as leis da socíe-
...._ .. 
dade repressiv~ , descor.hecia qualquer manei r a de desi[uald~ 
de econômica, pol Ítica e cultural . I sto já o s abia Rousseau , 
e o desprezo ae Oswalà por Rousseau , em 1928 ( ~~) , a reivin 
dicação oswaldi~a do mau selvage~ (seu mal selvage~) pode 
ser mais uma i ronia para chocar o burguês rousseauniano , o 
fillsteu rousseauniano que petrifica a s idéias ae Rousseau , 
cujo devir faz flores~er Marx e as utopias . úu talvez vswald 
tivesse em mente o Rousseau da Des~oberta do novo mundo (1~69 , 
II:815ss), o mau poeta , não o da origem da desigualdade ou~do 
Çontrat o social (Rousseau não comparece nas duas bibliografi 
as oswaldianas -- CFM , AI). 
Também no teatro e no romance , Oswald desfere bofetadas 
na alienação do humano, utilizando, simultaneamente a Bre~ht , 
o recurso de estranhament e (efeito de distanciamento , Verf~e~ 
dungseffekt -- Brecht, 1964) derivado dos formalistas russos . 
MQue és t u , espectador, senão um espermatozÓi de de colari nho !• 
{BC 137) -- Oswa l d despe o humano até chegar à sua raiz, o 
Óvulo e o esperma . Em Serafim, que arremessa a ponta de 1~ 
ça contra a estrutura do roman ce tradicional , o personagem 
é expulso do livro. Co~o Brecht, Oswald não quer embalar o 
leitor em historinhas convencionais, mas descoisificar a r~ 
aliâade {e a super-real idade, a surreali dade) , levando o e~ 
pectador a indagar-se sobre a essência do ser . Osvald e Br~ 
cht são pontas de l ança contra o r ealisao socialista. Suas 
obras perguntam, não respondem . Segundo Adorno, as pergun-
tas de Kafka e Beckett são mais ens~j~das que as obras en-
gajadas (•Engagement•, 1973, 1974). Ver co~ olhos livres . 
r-
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•Mas par~ olhar o mundo torna-s€ ne:essLrio descotri-1~" (EF 
173) O mundo en con tra-se coberto pelae coisas , coisificado , 
alheio ~ consciincia . t preciso d es~i -lo para encontrar a 
essência humana , o ser para além do ter, a alegria para a-
lém da mercGdoria . Através do estran~amento , os objetos peL 
dPm sua opaclaade para tornarem-se t~ansparentes . Di a leti -
, 
camente , e preciso estranhar o estrani::.o , e:liena r-se do al i § 
nado , para que ele se transfo r me de coisa em ser em devir : 
o s er do universo , o ser da natureza , o ser do humano . Uni-
versLlismo e naturalis~o (su;er- universalismo e supernatur~ 
lismo) s~o mais amplo s que o humanismo e o compreendem . 
•Meus olhos mad rugados 
MellS olhos de casquette 
Para a descobert a 
Dos portos encobertos• (AP 114) 
O poeta de olhos livres busca real i zar a terceira desce-
berta ôo Brasil (Picchio , 1981:34), depois Ce Cr:ral e dos 
r omânticos indiani sta s (Dias , Al encar) , através da desporty 
galização (MA), da deseuropeiza ção (Spengler) e da nat ivizâ 
ção. O Índio nativo detém uma herança aais rica que a dos 
portugueses . 
•Depois que o ouro nos expulsou da Idade de Ouro• 
{MO 48), chegamos à idade do outro, alhei a e alienada . Por-
tugal nos trouxe o ouro ideolÓgico (e nos levou o ouro de Mi 
nas , Mi ras , Giras , GerGs , Gerai s, disse Rosa discursa ndo no 
México ) e aboliu a i dade de ouro em que o Índio não conhecia 
I -:: 
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a repress~o sexual , a propried~de e o poder de uns sobre ou-
tros (Estado) . Um àos mes tres os•· .... l dia.nos , Oswc:Jd Spene;ler , 
em su~ Dec~cência do ocidente~descreve o yr ocesso precí samen 
te: 
~Pseudomorfoses históricas ch~o eu àqueles ca-
sos e~ que uma velha cultur~ estr~ha j ~z sobre um 
, 
p~ls com t anta força ainda que a cultura jovem, ag 
tóctone , não conse&ue res;·i r &. r li vre::nente e não só 
-nao conseg~e construir for~~s exfressivas puras 
e pecul1ares , como nem sequer cheg~r ao pleno d~ 
senvolvimento de sua consci ênci ~ própria. Toda a 
seiva que ascend e das profundidad es da alma primi-
A • , genl a 1ra verter-se nas cavid~des da vi da alhei a . 
Sentimentos jovens coagulam em obras caducas• (1952, 
11:249) . 
A obra monumental de Spengler e o breve ensaio oswaldiano 
são irmãos . o~ descreve a cecadência , a crise do ocidente , oy 
tro a crise, a decadência da f ilosofia messiânica , o que vem 
a ser algo se~elha~te . Kas se Sp engler é pessimista , escre-
vendo sob o impacto da primeira guerra mundial, Oswa ld vê o 
mundo da crise ( t oda crise é fecundante , na medida em que anun 
cia transformações) com alegria . O f im de um mundo é simulta-
neamente o iní cio de outro melhor , o retorno a nova idade de 
ouro , através da aboli ção do ouro. O aodernismo é poderoso mQ 
vimento para a formação de uma cultura jovem, libertando o 
país do parnasiani smo caduco (até '22, Bilac reinava). Co-ay 
tor do movimento de ' 22 , Oswald jamais deixa de nutrir-se da 
alegr1a modernista . No fim de sua vi da , vê a Bienal de São 
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Paulo com grande emoç~o , corno fruto á~ luta mod erna que ele e 
o~tros mantiver~ por tri nta anos . 2 
Podemos l er a ci~ação de S; engler, adapt ada a nosso tema , 
como conflito entre culturas , PortUfal versus Índio. Desde a 
Amér 1ca pré-colombi ana , as culturas r. ~ tiv ~ s não consebuem rel 
pir~r livremente, ao sere~ sufocadas ~ela cul tura europé1a , a 
branca cul t ur a . Isso agrava-se no c~~ do Br asil, onde a cos-
movlsão i ndÍgena f oi sot errada , bem ~~s que en tre os mexica-
nos e peru~nos . Mas o Índio americano inspira o ciclo da s utQ 
~i a s europ éi ~s , desde o socialismo utó;i co de Thom~s Morus , 
como o àe~onstram Oswald na Marcha das ut~ias e Mel o Franco 
em O Índio brasileiro e a revolução fr~cesa . Enquanto os eu-
ropeus respiravam os Índios , os brasileiros res :r- iraYam os eu-
ropeus , sem respirar a si mesmos . A COiunidaà e pr1mitiva que 
o jovem Marx descreveu abstrat amen te na interessantíssima I-
deologi a a lemã , que rei nventa a história , encontra-se concr~ 
tamente ~cb ~~~os olhos. Quem tiver olhos para ver , vej a co~ 
olhos llvres. As comunidades primitiv~ de nossos Índios ain 
da têm ~uito a nos ensina r sobre a s co~unidaaes futura s , ao 
contrári o do soci alismo real que de6enerou em Estado onipo-
tente , cap italismo de Estado totalitário. 
•o ma rxismo militante engajou-se na economia do 
Haver {Patriarcado) escapando às injunções históri 
cas da economia do Ser (Matriarcado ). 
E na alienação no dinheiro, na filosofia do di 
nheiro, prossegue , dentro da atualidad e russa , o 
surto enunciado pela economia do renascentismo. O 
Estado assume a idolatria do dinheiro .• {CFM 68s) 
Em 1950 , A crise signific~ here~i~ heterodoxa . Nosso po~ 
t a-fllÓsofo percebeu que na Uni~o Soviética a liberd2de 
(ser) era sufocad~ pela produtivicaQ e (ter) , e que t~bém 
e~ russo God 1s Gold , e não ~ar (paz e terra) . Nest e momeu 
to , Oswald é mãis lÚcido ~ue Jean-Paul Sartre (vej a •Posiç~o 
de Sartre" , MU 216ss), que só nL i :~ troàução ~ CrÍticG. da rc.-
zão dialéti ca ("Quest~o de método " ) descobriu : no socialismo 
real , o trabalhador é alienado à proauç~o . As montanh~s de 
P~binas que Marx escreveu sobre a allenação econômica -- a 
transformação de tod2s as relações h~anas e~ uma coisa , a 
mercadoria -- con t inuaram valendo na experiência soviética, 
reallzada sob o nom e de marxismo . O socialismo real é o n eo-
f ar i saí amo . 
Freud afi rmou não haver distinção entre cultura e civili 
zação . Para construirmos uma nova cultura , não bastam os i-
dealismos de Lênins , as lutas polÍticas, a velha espada . NQ 
va cultura exige a polêmi ca , o grande debate , a revolução 
cultural permanente . Oswalà é lnfatigável lutaàor cultural , 
contra as alienaç~es psicolÓgica e econômica . 
•Há por toda a terra uma perda da memóri a so cial 
e é esse um dos sintomas da ruptura cultural com o 
passadc ,• (DD 124) 
Aqui ecoam Marx, que revoluciona as pesqui sas históricas, e 
Freud, que psicanalisa os povos primitivos. ~ preciso recu-
, 
perar o passado , que ilumi na o futuro. vswald recupera o 1n 
dio, não o Í ndio r omântico de Iracema , aas o Í ndio em sua 
realidade e surreal idade, o Ín4io em sua vi s ão universal, 
onÍrlca , extática e dinâmica . Enquanto o f nctio caça, pesca , 
~ dança e cante, e~ seu universo de prazer, f an t asia , invenção r 
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e amor , h~ uma outr~ realidade , outro princÍpio de reGlid&de 
civ1lizado: 
"À porta dos bancos , homens pa rados abriam car as 
neurastê~ic~s e vazias . Out ro s pas savam , correndo , 
semiloucos , discutindo os seus angustiosos sonhos 
de lucro . • (EA 156) , 
a realidade da alienação econômica . Os homens que vivem sub-
jugados pelo capitali s mo (e o capi t alismo é a aldei a glo-
, bal , onipresente inclusive nos palses que se dize~ socialis-
t as , como na neo-escravid~o chinesa , ausente apenas no que 
restou d~s tribos primitiva~ vestem a máscara da morte , 
vivem a angústia do lucro , o inferno do t er , esperando messi 
anicamente a reco mpensa após a morte . O mercado mundi a l reu-
niu as religiões sob o signo de Çod-Çold : budismo , cristia-
nismo, confucionismo , hinduÍsmo, judaí smo , maometi smo , s i-
khismo , t aoísmo , zoroastrismo (CF~ 37s) revelam o crescente 
predomínio do econÔmico no mundo , predomínio de que a huma-
nidade toma consciência através de Ka rx . •como Fausto , o ho-
mem moderno vendeu a alma ao diabo" (EP 214) . O demônio é M~ 
aon, o deus-dinheiro , o God i s Gold (veja Michel L~wy , 1990) . 
Toda cosmovisão e ação no cosmos do homem moderno , ao menos 
desde o fim da idade média e o inÍcio do renasci mento e da 
reforma (o protestantismo que l egitima a usura capitalista: 
~eja Max Weber),reduz- se a uma coisa: a coi si ficação , o va-
l or de troca, o Dinheiro- Mercadoria (D-R-D1 ao i nfinito) , o 1~ 
cro, Q__§aoi t al (veja os aanuscritos de Marx) . Alguém disse 
que já não se pode ter amigos , pois não s e pode comprá-los. 
~aturalmente , isto é uma hip érbo le, exa&ero : a na tureza hum~ 
na não pode s er totalmente anul ada por uma forma econ~mica 
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transitória, pelo capital. Em t odo ca~, Os~ald ti nha muis ~ 
mi[OS an t es de sua falência n~ crise ce 1929 , quando seu pai 
possuí a ba irros paulist anos . O que do~na no mundo de hoje é 
a co1 s a , o ainheiro . 
A s egui r, poderíamo s l ançar um olhar sob r e as relações en 
tre existencialismo e antropofagismo , oswaldianismo e sartr~ 
anismo (ser, fazer e i er : Sa rtre, 1976 ) . Ma s este é t ema pa-
r a todo um ll vro. , 
_____-----) 
Cc, A humanidade camir.ha(~o t er para o ser , da alienação 
_./ 
• a 
plena consciênci a , do capita lismo (ter retrificado ) ao~exis-
tencialismou (ser em devlr). Nes te s entido , a afirmaçio de 
que Sartre é o Mar x do século 21 , feit a por um áe seus ani~ 
gos/discípulos , esta ri a coberta de raz~o dialética : 
"face à concepç&o histórico- coletivista de Marx, 
o Exist encialismo exprime ~ mo~ento alto da Subj~ 
tividade , aquele em que o indivÍduo s e historiali-
za como consciência e como dra=a . No Patri arcado ." 
(CFM 85), 
afirma Oswald. 
•Assim que existir para todos uma margem de li-
berdade ~ para a lém da produção da vida , o m~ 
xismo deixará de viver; uma fi losofia da liberdad e 
t omar á seu lugar.•, 
afirma Sa rtre (1960:32). Talvez sej a o existencialismo in 
cluindo o "existenci alismo " oswaldiano -- o momento de tran~ 
s ição entre Marx e a filosof ia da liberda~e do matriarcado . 
..,._ ._ 
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Oswald e Sartre possuem trajetórias sewelhan tes , p róxi~as do 
m~rxianisrno e dist~i es do marxis=o dog~~tico , próximas dos 
fran~iurtianos . Osw~là comtate Sartre pelo ~seu novo fervor 
pela União Soviética" em 1953 (KO 216) , f ervor que breve dei 
xaria de exi s t ir na "Quest ão de método " s~rtreana . Ambos s e 
aproximam da fil osofla da liberda~e : r adicalmen t e (em s uas 
raÍzes) , são ana rquistas . O que lhes impo~ta é a existência 
do indivÍduo , da subjetividade, do Idiota da famÍlia (F1au-
bert segundo as 2000 p~inas de Sartre) , contra as o rgani za-
ções polÍt icas , do Estado ao partido . ~ lugar das buro~ra­
cias polÍticas, eles acreditam na revolu9ão cultural perma-
nente , na polêmica , no grande debate , na ação cultural e co-
municativa (Habermas) , nos movimentos das ma ssa s que comerão 
o ~iscoito f~no" da cultura,na árvore do conheci mento a ser 
devorada antropofagicament e , através aa redução da jornad~ de 
trabalho . Oswald f oi ávido leitor de O ser e o nada (Candido , 
1~70) , mas o cswaldianismo é irr~~~tível ao s~~~reanismo . O 
existenciali smo oswaldiano concebe a existência como devora-
ção pura, mas suas teses fundamertais pouco têm a ver com Q 
êer e o nada . Ao recuperar a natureza, Oswal d encont r a- se com 
Jaspers e Heidegger . 
~acontece a o homem encontrar-se ante o •nada '. No 
'nada ' ele se engaja ou contra ele luta. Carlos Jas-
pers, com a sua extraordinária acuidade , vê tornar-
se poss ível uma volta à natureza na paz do atempo-
ral.• (TEL 147) •A 'vida autêntica ' de Hei degger é 
a vi da do ant r opófago ." (EP 285) 
Veja supra lbloco }) "C caminho do campo" de Heidegger : MQ ~ 
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pelo do caminho do camp o desper t a U ffi ser.tido que affiz o espa-
ço llvre" ••• (1969b:70) O humano allenvu-se da natureza e de 
, . "' 
sua proprla naturez~ , o çue provoca a ~buStla exi stencial/ls 
t a . •Angustiar- se é não mais nos senti::-mos em casa " (Nunes , 
1986: 110) . Através do ho~ em natural tecn1zacto , Oswald retoma 
o caffiinho do campo , conduz o homem de vol ta à sua casa , oue 
é a natureza . A abolição da diferença entre cldade e campo , 
a distribuição equitat1va da s pessoas ~elo planeta, já esta-
va no programa do Manifesto marxiano , e= 1848. O capital ten 
de a concent r a r-se e a concentrar tod~s as coisas , inclusive 
a coisa-hom effi que é mercadoria, força ae trabalho e nada mais. 
Concentra milhÕes de pessoa s em redor ~s f&bricas e escritó-
rios, para diminuir o custo do transporte, da f orça de tra-
ba lbo , da coisa- homem , aumentando assiE o lucro e concentrau 
do-se mais e mais. Asslm se formam os burgos , o espaço bur-
guês , as cidades e seus enormes edifÍcios que teriam de cair, 
dos quais não restarl~ pedr ~ aobre pedra que não fosse derry 
bada . O humano , cujo habitat natural é o verde, passa a viver 
no cinzento , negaç2~ da nat~reza humana . Nos Condenados ~e 
Oswald , o homem encontra- se a si mesmo na paz da ilha verde . 
Serafim desemboca no mar , na paz do atemporal. O mar é a ob-
sessão de nosso poeta-filÓsofo, que atravessou o Atlântico 
em navios tantas vezes. Em seu filosofar, ele resgata a di-
mensão natural, banida das cidades . O homem tecnizado une-se 
à selva selvagem, o superego patriarcal civilizaao é supera-
do pelo id matriarcal natural . Surge então o novo humano, o 
predomínio do princÍpio de prazer sobre o princÍpio de reali 
da~e. No princÍpio era o prazer, no final era o real. O final 
da crise messiân1ca retoma o nu, o Eros-prazer . "Quando tere-
mos direito, nós homens , de nos tornarmos naturais , com a n~ 
tureza pura , reencontrada , liberada?" t a pergunta que nos 
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lança o pré-existenci&llsta Nietzs~he (1976:122) . O homem n~ 
tural tecnizado oswaldiano é uma conc~etiz~ção de esquerda do 
ambÍguo sup er-hoffie~ nietzscheano, do b~ano que pos sui a "fe-
liciàade de não ser proprietári o" (iae~ , p . 170), do humano 
que simplesmente é. Parafraseando Lei bniz e Heide6ger (1969c: 
33): Por que há simplesmente o n~da e n2o ~~teso s er? Histo-
ricCJLente, o nade. é o alheio , a aliena;·2o , a coisificaç2.o que 
anula a natureza humana , o mun do do t e~. ~c.s que é o ser? Te~ 
minemos este bloco com uma hipógrafe3 elucidaaora de outro "~ 
xistencialista", o frankfurt1ano Mc.rcuse: 






I!, A CULTURA 
•o homem vive poetica=ente sobre a terra. • 
6, O eterno retorno da utopia 
"Da podri dão 
As sereias 
(EP 119) 
Anunciarão as searasM 
(CC 191) 
A visão de universo em Oswald, como sua prática artística 
e cultural , reside na utopia, que é a morada de seu ser poé-
tico . Ele nos apresenta um projeto fantástico , a síntese de 
natureza e humanidade , de anarquia cósmica e cultura, o novo 
matriarcado, sem se deter nos meios de realizá-lo , Mas em sua 
obra aparecem fragmentos como estes: 
"Soci alismo utópico, que poderá ser mais tarde â 
tingido e consolidado através da técnica e pela or-
ganização do trabalho humano ." (MU 164) " a revolu-
ção estética prenunciadora da revolução social " (PL 
107) . •o poeta , o pensador e o artista são as vozes 
da sociedaae." "São os semáforos cujas antenas caQ 
tam o ar dos tempos novos ," (EP 97) 
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Sua pr&tico cultural remete ~s vo zes para o grande debate , 
a revoluç&o cul tur~l perm~ente . úswald não e~~ um polÍtico: 
era llli político frL cassado , derro t aao e~ 1945 , no interi or do 
partido comun1sta , que não o levava a s ério , e em 1950 , como 
candidato a deputado federal . Seus fr~cassos pol í ticos con t ri 
bueo para convertê- lo e~ filÓsofo- poeta . (Oswald é o avesso de 
Hitler , que fracassou na pintura e tr~sformou-se em pol í tico ~ 
Se a polÍtica é, ew síntese, viol enta luta pelo poder , vonta-
de de poder no mau sentido , essencialmente patriarcal , a cul -
tura s~o os sem~foros que anunciaffi o futuro . Cristianlsmo e 
marxiswo são exemplos do poder das i déias . Ao ~ esmo te~po e~ 
que Marx apontava para a supremacia do econômi co , s ua práti -
ca cultural penetrava nas massas e t ransformava o mundo , de~ 
mentindo- o d1aleticamente . Em Kant , não é o coLbecimento que 
deve regular- se pelos objetos: são os objetos ~ue devem regy 
lar- se pelo nosso conhecimento (l975: 18s) . Em ,zrx, ~s f il2 
sofos não f i zeram mai s que i nterpret ar o mundo de diversas a~ 
neiras ; o que i mporta é t r ansformá-lo . " (1971:341 ) I s t o é, os 
filÓsofos pr áticos det êm o poder de t ransformar o munc0. 
No entanto , a que nos conduziu o • socialismo ci entÍfico " 
com que Engel s (1972 , 1945) vi a encer raâo o ci cl o das utopias 
socialistas? Com Stál i n , o sonho utópico t ransf ormou- se em p~ 
sadel o ci entÍ f i co, ass im como a relat i vidade de Ei nst ein 
que comprovou Kant e Freud , demonstrando a sub j et i vi daae do 
tempo e contribuindo para a llberdade da 
art e moderna transfo r mou-se em Hiroshi ma e l agasáki . Marx 
evi t ou descrever a sociedade f u t ur a , temendo parecer utópico: 
ev1 t ou sonhar, e a fal t a de sonhos na teoria marxiana -- ' a 
exceção de alguns fragmentos , onde ele vislumb r a a abolição 
da propriedade econômica , do Estado político e da divisão de 
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tr~b~lho cultural , al~m do ri~ d~ aistinçio entre cia ~de e 
c~po (1973b ; ~~rx e tngelb , l970 e 1968) -- custou caro: o 
peso e~ ouro de Stálin , •o home~ de aço • . ~~rx contentou-se 
em descrever seu presente (O capi t al) e o passado , furtando-
se à imaginação , a ser o sem~foro da SJciedade ou a antena d~ 
raça (Pound , 1970) . Ele realmente tr~sformou o mundo, mas não 
numa comur.idade que retom~sse dialetic~ente o primitivo, o 
humano n~tural , o homem- aninal , e si m n~ imenso capitalismo 
de Estado: a nova economia política de Lênin -- que degenerou 
no Estado totali tário (polÍtico-econÔml co-cultura l) de Stál1n 
e Brejnev -- , o new deal de Roosevelt , o na cional-socialismo 
de Hitler. Marx desconhecia o ovo de Colombo de seu discípulo 
heterodoxo Antonio Gramsci: •prever significa somente ver bem 
o presente e o passado enquanto movimecto" (1975: 1810). Ao~ 
, 
firmar que o socialismo começaria nos pa1ses mais adiantados 
-- e não numa RÚssia czarista --, Marx ainda pode vir a acer 
tar. As contradições de capitalismo ( acima a e tudo , as ir.. or.-
s as forças produtivas contra as estreitas relações de produ-
ção) podem vir a se mostrar insolúveis . Aas a su~ "ditadura 
do proletariado • é indesculpável : forneceu armas e argumen-
toe aos marxismos mais degenerados (veja o po ema "pavlovia-
na" nas Anatomias de José Paulo Paes , ainimalista sucessor 
de Oswald) . Ro não- prever residiri a a cienti f icidade do a ar-
xismo, enquanto a utopia reside no sonho . Ro entanto , o ut ó-
pico, sonhador e anárquico KropÓtkin soube prever , em 1900& 
•tratava-se na verdade de socialismo de Estado , isto é, de 
capitalismo de Estado . • {1946:363) 
Oswald não foi o único a retomar a utopia , o socialismo 
utÓpico . As correntezas profundas que levaram Marx às suas 
Últimas coneeq~ências l~bertárias e an~quistas, que culti 
varam os seus aspectos mais lÚcidos, to~do-o pela r aiz , 
localizaram a utopia não apenas aqué~, mãs t ambém para além 
da ciência . "O caminho do socialismo va! da ciência à utopia, 
não apenas da utopia à ciência", aflr~o~ Ernst Bloch (Petit-
fils , 1981:153).1 Palavras que ecoam nc Marcuse de 1967 (~ 
fim da utopla)t 
"devemos , pelo menos , pers~uir a idé1a de um c~ 
mi nho pare o socialismo que leve da ciência ~ utopia 
e não, como ainda acreditava E~els, de um caminho 
que vá dá utopla ~ ciência." ·~s chamadas possibili 
dades utÓpicas não são absolut ~mente utÓpicas" (1969a : 
14, 22). 
O caminho oswalàiano é precisamente este: da ciência à u-
topia. A ciência está na bibliografia da Crise, mas não é ela 
que mais interessa a Oswald. O que mais lhe interessa são os 
sonhos--- t odo poeta é sonhador~ sonh~: são poemas latentes, 
- h . 2 poema s sao son os rea1s --, os mesmos sonhos que ele teve 22 
anos antes, no mani festo antrc;Sfago. sobre o matriarcado de 
Pindorama. Ele quer transforma r o universo em matriarcado de 
Pindorama que, como o sonho, abole espaço-tempo-causalidad e 
tradicionais. A utopia inventa novos tempos (os tempos livres), 
novos espaços (o fim da oposição cidade-campo), novas lÓgicas 
(a construção dialética do mundo moderno -- veja supra, AN 
141, EP 276s). Seu sonho, utopia e poeae são a •Construção 
dialética do novo mundo matriarcal• {AN 199), o fim da fam1-
li a patriarcal, da propriedade e do Estado. Leitor devorador 
d'A origem da famÍlia, da proprieaade e do Estado de Engels 
-- onde provavelmente ele conheceu a dimensão Bachofen e o 
aatriarcado, apesar de afirmar tê-los conhecido em Nietzsche, 
talvez eiL lapso s intetizador dos doi s Fri edrichs (um de seus 
pseudÔnimos na Bevist? de antropofaFi o era "Freuder1co ", cry 
zando seus três mestres : Marx , Nietzsche e Freud -- se bem 
que seu marxismo só s e desenvolveu após a crise de ' 29 e o 
relacionamento com Patríci~ Gal vão , a Pagu) --, seu título p~ 
ra A crise poderia perfeitamente ser O fim aa famÍli a , da pro-
~riedade e do Est ado . Tudo que tem origem pode ter fim , eis 
a dimensão histÓri ca . •A orig em é a met a " -- -ursprung ist das 
Ziel• --, afirma outro aforista , Karl Kraus (Adorno , 1982: 82, 
1970 :104; Benjamin , 1987:22j) . Se Engel s volve seus olhos p~ 
ra a orig em, Oswald lança s eus olho s para a origem-meta , para 
a mete-origem. Engels é "científico"; Os~ald , utópico. 
•No fundo de cada Utopia não há so mente um sonho, 
há também um protesto. • "Agora ja s e concede direi to 
de cidadania ao sonho , ou seja, à Utopia que precede 
trru::::ormações sociai s . • •! preciso sonhar!" •o des~ 
cordo ent re o sonho e a realidad e nada tem de perigQ 
ao se quem sonha crê s eriamente em seu s onho , se tr2 
balha conscientemente para a realização de seu sonho. 
Quando há contato entre o sonho e a vida t udo vai 
bem" (MO 194s).3 
Eis um fragmento d'A mar cha das utopias , que é a continuação 
dialética da Crise. Depois de oferecer-nos cordialmente sua 
pr6pria utopia , Osva1d caminha para a obervação da orig em das 
utopias modernas , de 1500 , com Améri ca VespÚcio e Thomas MQ 
rus (•Morus uti l iza comprovadamente o memorial de Americo Ve§ 
púcio •, confi rma Ernst Bloch: 1979, II:79), ao ~anifesto de 
1848 (KO 147). E encontra ess a orig em no Índio americano (NU 
151 pas sim) , donde a universalidade do matriarcado de Pindor~ 
ma: A marcha termina nos "Variações sot re o matr1arcado " (MU 
20lss) . A observação dos sonhos a lheios confirma seus próprios 
sonhos . 
Atualmente afirma-se que as utopi as são<~erigosas~ utili-
zando-se as degenerações do márxismo como argumento . No entan 
to, esquece-se que o stalinismo aconteceu em nome da ciência, 
numa rejeição da utopia (CFM, 73s; Wetter, 1968 ; Kuucinen e 
outros, 1962). Aqueles que o afirmam são os qu e desejam imp~ 
dir-nos de sonhar. •viver é muito perigoso ", f ala e refala o 
grande Rosa no Gr ande sertão ; veredas , em sentido trág1co e 
antropofágico . (Seu conto "Meu tio o I auaretê",de Estas estó-
ri as, tem o mesmo sentido. Veja C1astres, 1978:94, e Araweté; 
os deuses canibais, de Castro, 1986.) Mais perigoso que so-
nhar é a realidade presente e seu princÍpio . O nazismo não 
aconteceu em nome de nenhuma utopia, foi uma contra-utopia 
conservadora {Mannheim, 1972) que pretendia transformar o c~ 
pitalismo t~:alitário em reino milenar. Os f ascismos são uma 
forma pol!tica freq~ente no capitalismo, como no Brasil de 
1937-1945 e de 1964-1985 . O presente capitalista é muito pe-
rigoso, afogando mas sas de humanos num •ar de miséria econ~­
mica, polÍtica {a burocracia estatal e partidária não é ace§ 
sfvel ao homem comum) e cultural {a ignorância). Este presen 
te pertence ao reino do ter, fase da marcha humana a ser su-
perada pelo reencontro do homem natural, da na tureza humana, 
do ser em sua plenitude, em devir. Não se pode negar ao hum~ 
no o direito de eonhar com um futuro sem misérias, com uma~ 
x1stência enraizada na alegria, a exiet~ncia sem temor -- não 
após a morte, de forma messiân1ca, mas aqui mesmo neste pequ~ 
no planeta --, nem o direi to de transformar seus sonhos , s uas 
u-topias, em aqui-e-agora. 
A utopla existe realmente aqui-e-a&ora , é um ser-aqui, nos 
tropoe utópicos da poesia, arte e cultura . A poesia é linfua-
ge~ fixando paraí sos (EP 119). •Paraíso• de Dante ou de Pbi-
liye ~llers, "Mignon" àe Goethe , 4 •o convite à viagem" de 
Baudelalre , 5 ~vou-me embora pra Pasárgada• de Banaeira, 6 são 
uma demonstração da essência da poesi a e da cultura . A culty 
ra existe dialeticamente como negaÇb0 da economia e política, 
como ima&inação contra o presente , como negação da civiliza-
ção econômica e po l Ítica , em que pese a identifi cação freuài 
ana entre cultura e civilização; ao menos a verdad eira cult~ 
. , 
re viva, aquela que super a o que Ja f oi àito e fe i to antes , 
aquela que não repete o que outros disseram antes .7 Por isso 
a burguesia tende a vaiar todos os modernismos (em São Paulo 
de 1922 ou em Londres de 1937, quando ~luard respondeu às a-
gressões anti-surrealistas: •Pouco lhes importam os sarc~s-
mos e os risos, eles estão acostumados com isso, mas eles 
t'm presentemente a certeza de fal a r por todos.• ~984t I: 
52~ No Brasil, poucos têm, como Oswald, a consciênci a da vi 
talidad e surrealista. No humor de Décio Pigna t ari, não exie-
te surrealismo no Brasil, pois o pr6prio país é surrealista. 
"as o antropofagismo é um surrealismo: Nunes, 1984 -- enquan 
to o joyceanismo diverge do surrealismo: Breton, 1977:179ss), 
o burgo aprecia as culturas aortas, que já não contêm seiva 
para sustentar a rebelião contra o presente. A cultura viva 
é a que noe leva para além do presente e do real, transcen-
dendo o princÍpio de realidade e conduzindo-nos ao princípio 
de prazer. Por isso a cultura nazista e o realismo socialis-
t a , tão recentes, estão todos mortos, enquanto o Homero Órfi 





OaYald e Garcí a Már;uez a ceitaram o convite dos po et a s b~~ 
delaireanos , realizam uma via6ern permanente , rumo a "ou tra c1 
. l . - " 8 El - . -Vl 1zaçao • es estao at:vos n~ realizaç ao da cultur a viva. 
"a Arte, a Cultura e a Filosofia nada mais são do 
que a express~o da utopia central da época M (Mannhei~ , 
1~72:246). 
• a arte deve e pretende ser utopia" "sÓ através 
da sua negatividad e absolut~ é que a arte ex~ ri m e o 
inexprimÍvel, a utopia11 (Adorno, 1982:45s, 1970:55), 
o inefável. 
•A poesia, se quer uma verdade nova, será utÓpi-
oa" (Bosi, 1983:176) . 
Ma obra de ~rte é o laboratório f ~ festa dos ~~~ 
sí vei s", 
a arte é a janela da utopia (Bloch: Furter, 1974:104, 145). A 
utopia é a origem e a meta da cultura viva. Portanto , Serafim 
de Oawald e O amor nos tempos do cólera de ~árquez desembocam 
no sonho utópico da viagem permanente através das águas, ele-
mente de onde todos vi emos. Em ambos, a •peste a bordo", a d§ 
cadência do ocidente, a crise messiânica , A •ontanha mágica de 
Mann, permite a saÍda da civilização , a descida antropofágica 
através de •uma revolução puramente moral • (SPG 262).9 
•-- Y hasta cuándo cra e usted que podemos seguir 
en es te ir y venir del carajo? " 
•Toda la vida -- dijo. 
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•seremos coroados nG terr~ e fru iremos deliciOSáS 
ale6rias ness~ viag em de mil ~nos de que acabamos de 
falar.~ (Platão, 1962:450 ) 
.. . v1ve~os apena s o roffiance da eterna pesquish• 
•Prossigamos na realização ào lnachado , do I rr eal i-
zável , do Incrível" (MS § 155) . 
A utopia central de nossa época , áesde a falência da revQ 
lução russa nos anos '20, deixou de ser o socialismo cientí-
fico, que transtornou-se em ideologia dogmát i ca . Ela está no 
coração dos movimentos ecolÓgicos qu e buscam recuperar a na-
tureza lo •verde que te quero verde• áe mais um poeta vítima 
do fas~ismo , Federico Garcia Lorca , •À Veràaàeira Casa Verde~ 
de Osvald [PB 1o4J, na morada do ser) ~ a humana natur~ ~~ (o 
indÍgena) . Semáforo da sociedade , Oswald antecipou-se à uto-
pia central do fim de século. A fome do homem, a mortP pela 
fome, para o humano é mais importante que a matança de ba-
leias, que a natureza, que o universo. O ego quer ser eterno , 
mero centro do universo . ~s somente a recuperação da nature-
za pode abolir, saciar , a f ome humana , sua fome de alimento e 
de amor. Disse Horácio, •Mai s felizes são os animais selvagens. 
Seus campos, sem limites, produzem uaa colheita livre e comum.• 
(Beer, 1979:110) Enquanto os homens s e escravizam em trabalho 
compulsório, essência de sua existênci a -- já não se vive, SQ 
mente se sobrevive --, os animale-anjos e a ponte bomem--ani-
a al , que são os Índios, vivem uma existência humana, um ser-
a! (Daseip) , um ser-aqui -- e agora -- extático e dionisíaco . 
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A cultura vive, da Gréci a antiga ê consciên ci a ecolÓgica 
que s e desenvolveu no século 20, surge como porta dor a de na-
tureza , utopi a viva que ilumina os te~; o s futuros . A utopia 
central da época origina-se na descoberta do Índio americano . 
•As Utopias foram as caravelas ideolÓgica s desse novo achado 
o homem como é, simples e natural.• (MU 190) O movi mento 
de itlél a s - não ideolÓgico, mas utÓf•ico (Mannheim , 1972) -
que se inicia em Américo VesyÚcio e Thomas Morus tem continui 
dade no Rousseau do Contrato e das desigualdades, no romanti~ 
mo indi anist a extático, no poético jo\e~ Ma rx (1971) que bus-
cava a síntese de humano e natureza, de idealismo e materia-
lismo , e nos modernismos europeus e brasileiros que liberam o 
sonho e, com o sonho, a primitividade natural de nosso incon~ 
ciente coletivo reprimido. A bomba a~ica ensinou ao humano 
que ele tem o poder de destruir sua própria morada, seu pró-
prio planeta, e gerou dialeticamente , como sua negação , a 
consciência natur2 : ~sta . A antropolc~~ ~ é ciência que forne-
ce vas tos horizontes ê utopia, no caminho da ciência à uto-
pia, demonstrando infinitas formas de ser humano, aquém -- e, 
utopi camente7além -- do ter ou não ter capital. Nesse movimen 
h 1 ld . 11 to se inscreve o omem natura oswa 1ano. 
•em face do descalabro a que nos vem conduzindo o 
Patriarcado , cuja maior façanha é a descoberta da bom 
ba de hidrogênio• 
{MU 189), nada resta ao ser humano senão a redescoberta da n~ 
tureza, sua retomada dialética, que una as conquistas da téc-
nica à nossa essência natural. Ao deixar de produzir o supér-
fluo, como a bomba e a guerra, o universo humano possuir~ tem 
6& 
, . pos li vres p~ra cul tiva r sua prop r1 ~ n~tureza . 
só na busca , pes~~isa e encontro ~~s ~ 
rigens primitiv&s está a salv~ção de urn univ erso que 
desmorona ." (DD 212) 
No coração , na essência , na origem e na meta da utopia os-
waldiana está o primitivo , o natural, o Índio , o tupi or not . 
O tupi e a utopia são as f~ces da mesm~ moeda , ou melhor , uma 
vez abolid~ a moeda , as faces ao m ~ sm~ universo que ascende . 
7, O eterno retorno óo tupi 
"Já tÍnhamos o comunismo . Já tÍnhamos a lÍngua sur 
realista. A idade de ouro. 
CE:titi Catiti * "Lua nova, ó Lua Nova, asso-
Im&ra Notiá 
Notiá Imara 
I . ~ peJu • 
pra em Fulano lembranças de 
mim" (KA) 
•Eu digo a você me espere 
fto caminho do porto, 
Me espere. 
Eu digo que vou voe~ 
Me espere, 
No punho de tua rede, 
Me espere.• (Canção indÍgena em Primeiras 
Letras, tradução Barboza Rodrigues) 
ttwo fundo do poço 
Ho cimo do monte 
lO poço sem fundo 
la ponte quebrada 
lo rego da fonte 
!la ponta da lança 
lO a.onte profundo 
Nevada 
Entre os crimes contra mim 
"aria Antonieta d'Alkmin• (CC 183) 
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"E se ele vier 
Defenderei 
E se el a vier 
Defenderei 
E se eles vierem 
Defenderei 
I se el as vi erem todas 




• • • • • • • • • • 
Te ensinarei 
O s eg redo onomatopaico ào mundo" (CC 184, 188) 
O Índi o é a utopi a viva que o ver co~ olhos livres osv21-
di ano divisa no horizonte da natureza , na paz do atemporal . 
O nativo americano vivia (ainda vive) na verdadeira c2sa ver 
àe , em sínt es e intima com o natural, em harmonia natural. O 
homem civilizado expulsou a natureza de seu espaço, em suas 
cidades cinz entas , pa ssou a contar o t empo ava rament e -- s& 
gundo a tirania do ainuto (Benjamin) --, transformando-o e• 
mercadoria , t empo de trabalho; expulsou a natureza de si me~ 
ao, r ecal ca ndo seus inst intos naturais, desenvolvendo as pul 
sões de morte tTânatos ) , de destruição e de morte e de guer-
ra, inconscientizando-se das puleõ es de amor (Eros) . • consi -
deram tudo o que é natural co rno vergonhoso• (Freud , 1970 • II: 
180) . •tudo que era natural era porco• (BSP 55) e "NÓs que-
remos volta r ao es t ado natura l " (DD 45). Na turalmente, isto 
não signifi ca voltar a s er Índio , &1nd2 que o Índio devore 
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uma existência m~is rica, alegre e f eliz , dionisíaca e ext&-
tica ( a vida como devoração pura) que a noss~ . Em Oswald n2o 
h~ nostalgia , a volta com dor . Ele buscé alegre~ente, em su~ 
gaia ciência , reconciliar a técnica civil i zad~ COffi a nature-
za. ú Ínaio, sem técnica alguma , não é obrigado a trabalhér 
mais que o homem moderno, o hemo capitalista. Por que o ho-
me~ do capit~l, tecnizaao, que dispõe d~s forças produtivas 
mais requintadas , é obrigado a trabalhar mai~ que o Índio com 
suas mãos l1vres? Aqui, Marx continua com a razão: as forças 
produtivas , extremamente desenvolvidas , est~o e~ contradição 
com as estreitas relações de produção , que S€êuem sendo es-
sencialmente as mesmas de 1867 , ano do Capital (livro 1 ) . R~ 
conciliar a técnica com a natureza significa fazer as forças 
produtivas, principalmente a te:nologia, liberarem tempos li 
vres para o homem cultivar sua pr6pria natureza , através aa 
fantasia, invenção e affiOr . Signiiica reconciliar as relações 
de p rodução arcaicas com as forças produtivas ex : :~mamente d~ 
senvolvidas. A contradição entre forças e relações de prod~ 
ção nos faz viver em tempos de Crise permanente, crise que 
poderia solucionar-se em síntese: o homem natural tecnizado . 
Esta síntese seria "a libertação do tempo que une o homem com 
deus, o homem com a natureza", com Orfeu, Narciso e Dionísio 
(~arcuse, 1968:148). 
Há muito em comum entre o Oswald de A crise e o Marcuse de 
Etos e civilização em 1955. Oswald opõe o patriarcado messiâni 
co, o logos-contra-o-mito de Sócrates a nossos dias, ao matri 
arcado natural . Marcuse opõe a civilização unidimensional do 
presente à libertação de Eros. O brasileiro propõe nova cul-
tura, baseada no amor, fantasia e invenção . O alemão sinteti 
za estas três fontes : "Eros, livre , cria" (1968:150). Em MaL 
cuse também est2 presente o homem natural tecnizado oswaldi~ 
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no : 
• • • ·~o p&ssaào cont1nu~ a reclamar o futuro : ~ 
" ra o desejo de que o p&ral s o seJa recriado na base 
das realizcções da ci~i zcç2o ." (1968: 38) 
Essas realiza ções são a técnica . A ot ra ae ambos flu l ao ó-
cio (Oswald) , à dimensão estética (~arcuse ) . Mas enquanto Mar 
cuse (e Freud: Eros e civilização é ir:terpretação filosÓfica 
do pensamer.to fre~diano) encontre o home~ pré-histÓrico pre-
sente no 1nconsc1 ente coletivo (con cei to junguiano que Freua 
aborda em suas psicologias de grupo) do homem contemporâneo , 
Oswald acrescenta novo elemento: o Í ndio vivo , aqui e agora . 
O nativo estava relegado aos subterrâneos da cultura desde o 
indianismo r omântico , que realizou a segunda descoberta da 
América (de Fenimore Coopera Di as e Alencar) . Ao recuperá-
lo, Oswald rea~iza a terc€:~a descoberta da A~~ ~ :ca , demons-
t rando a realidade indÍgena que estava coberta por uma culty 
ra parnasiana negador a do "Brasil brasileiro" {DD 37) . 
O pri mitivo foi r e-descoberto por Darwin , Bachofen , Lewis 
Morgan , Marx , Engels , Nietzsche e Freud , tornando- se fonte 
dos modernismos , do cubismo ao s urrealismo . Coao percebeu a 
crítica, foi em Pari s que Oawald descobriu o Brasil e o ín-
dio . Nas palavras de Antonio Candido , 
"no Brasil as culturas primiti vas se mi s turam à 
vida cotidiana• •as terríveis ousadias de um PICAs-
SO, um BRANCUSI , um Max J ACOB , um Tristan TZARA , e-
ram , no fundo, mais coerent es com a noss a herança 
cultural do que com a deles . • -us nossos modernis-
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t as se inform~ram pois r~pld~~ente ac art e europ e1e 
de v~n[Uêrdé , aprenderam a psican~lise e plasmaram 
um t ipo ao mesoo tempo loc~l e universGl de expr es-
- .... 1" . . "' sao L l .i~p resslonante a concords.:-.:::ia com que um A-
POLLINAIR~ e um CENDRARS ressurge~, por exemplo, em 
Oswald de ANDRADE .w (1 ~67 :1 42s) 
O primitivo est~ auplamente presente no inconsciente co-
letivo , n~ herançê arcaica, na memóri a hered1t &ria do homem 
amerlcano e brasilelro . Primeiro , possuí~os os resÍduos d~ 
naturezé , do ~nim~l, do homem pré- hist6rico . Segundo , os ey 
ropeus conquist~r~~ um continen t e povo ado pelo homem pr~-hi§ 
tó rico , que penetrou na história a trGvés da s utcpias de um 
Thom~s Morus , um Rousseau, um Os wa ld de Andrade . "A con-
quista foi , antes de tudo, UIDê tremend8 CGrniçaria" (~~riá-
tegui, 1968:}8) , mas isto não impedi u que o europ eu devora~ 
se cultur~l~ente os Í ndios , tuscando extinguir a cultura n~ 
tiva , mas dela se contaminando em sua vis~o de mundo , ainda 
que incon~cien~emente . O Ír.dio é exewplo da possibilidade de 
novas culturas , marco zero das utopias modernas e dos moder-
nos acontecimentos , como as revoluções frán cesa (MU; Fr&nco , 
1976) e russa . As comunidades primitivas estão na fonte, na 
infra-estrutura do projeto marxiano. t Quando o marxismo dei 
xa de ser utopia (a pa rtir da ciência) para s e t ornar ideolQ 
gia (dogma) que ele morre. Daí a morte da União Soviéti ca e 
do socialismo real , cuja cultura s e reduz ao rea lismo s oci a-
lista , à propaganda que extermina a cultura .1 
Ao liberare~ o sonho (e a utop i a , sonho diurno, coração 
pulsante da cultura) , vanguarda europ ~ia e modernismo brasi 
leiro liberam o homem prê-hlstórico, o Índio que dorme em 
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nosso inconsciente , enc~rcerado nos subterrtneos do homo fa-
ber capitalista. O sonho surre~l , devorado por Us~ald , tran~ 
forma-se ne utopi a ántropof~ic~ , qu~ ele conduz sozinho, qual 
Dom ~uixote -- Sancho F~ç~ s~ria SUáS in~er&s mulheres ma-
triarcais -- , até ao fi~ de su& vid~ , em meio à indiferença 
de brcsileiros que aspirava~ a ser europeus , enqu~nto os e~ 
ropeus aspirai! a ser sewelhantes aos í r.dios priztitivos , de_2 
de Thomas Mann (cuja mãe era brasilelra) aos antropÓlo~os e 
verdés de hoje. De Am ér1co VespÚcio aos antropélogos , a s eQ 
ropeus não cessam de descobrir & Amér1c a , o Índio americáno . 
Ao coiliplexo de Vespúcio, os brasileiros responde~ com o co~ 
plexo de serem inferi ores aos europeus. 
wcraça Aranha co~tuma mat ar-me com este epí teto: 
prim1tivista!" •Primitivismo, porque se formos nat~ 
raie, temos que ser ãe nossa época. Uma época que c2 
e que igno~ava o Br&sil até 1922 (TEL SOs) . Nosso "teórico do 
primitivismo" (Candido, 1970:40) não busca o exótico e o pit2 
resco. Busca mergulhar nas profundezas do inconsciente coleti 
vo, até conscientizar-se do !ndio , do primitivo pré-histórico, 
tomar o Brasil por suas raízes . Se "Brasil " tem quinhentos 
anos , Pindorama -- nome como os tupis chamavam o "Brasil " --
e o homem do Piauí têm cínqaenta mil anos . Karco Zero de nos-
so país est~ na Ponta de Lança nativa, na •única coisa que é 
nossa -- o !ndio . " (EP 43) Assim , . como sucede a amnes1a in-
fantil (o homem reprimido esquece sue infância , do feto aos 
cinco anos) , a huma!'. idade tende a esquecer-se de sua própria 
inf&ncia primitiva. Oswald age pele desalienação, pelo dese~ 
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tranh~mento , desdistanci am ento do que fomos, projetando nos-
s o pas s~ào perdido em busca de um fut~ro liberado . 
Secundo o poeta-fllÓsofo , f o1 nos •s anibais" de Montai&ne 
(Essais) que ele de s cobrlu o primitiv~ (EP 231). O retr~to que 
Mor. ta1bne f az dos fn d1o s àe~or1 stra a surpresa européia ante 
uma fo rma harmÔnica de existência, no caminho ào fato utópi-
co ~ filosofi a-m~e da~ ciências: 
"nenhum nome à e ma&istra~o nem d e su;erioridade 
pol1tica", nenhum h~bito "de ri ~ ueza ou de pobreza ", 
"nen huma o cupação que não a s ociosds, nenhum res} ei-
to de parentesco que não o co~um , nenhuma vestimenta•, 
"nenhum metal ", • as próprias palavras que significam 
a mentira, a traição , a dissi~ul ?ção , a avar eza, a 
inveja, a difamaç&o, o perdão , s&o descon hecieas." 
(1935:284) 
Isto é, uma sociedade sem famÍlia patriarcal, propriedade, 
Estado , divisão de trabalho , a verdadeira casa verde, a ver-
dadeira repÚblica comunist a e anarquist a plenamente realizada , 
ant es de o homem conqui s tar o homem para f azê-lo seu escravo , 
casta, classe inferior. O brasileiro pode testemunhar esta r~ 
pÚblica dentro de sua própria repÚblica, demons~do contun-
dentemente que o capital não é a única forma de soci edade p~§ 
sível, que a história, ser em devir, transforma as sociedades. 
Enquanto houver utopia, não haverá o fim da história. O ín-
dio, o tupi, é a face viva da utopia, o tópico do utó~ico, o 
lugar do não-lugar, na morada da fant asia, origem da história . 
2 A retomada de sua visão de mundo , de sua form a de vivenci a r o 
universo, serla o fim da pré-históri a humana , imaginada por 
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Marx na síntese de sua cosmovisão: o prefácio à Contribu1ç~o 
para a crí tic? da economia polÍtica (1973: 27- 31) .3 
Do comuni bmo utÓpico ao anarquismo cier.tÍfico : eis os ca-
minhos oswaldianos . Pesquisando a antropologia (de Darwin a 
Freud e Lévi-Strauss), buscando ver bem o p ~ ssaao e o presen 
t e enquanto movimento, ele deseja prever, como outro hetero-
doxo que ele não conheceu: Antonio Grams:i (1975:1810) , que 
escreveu suas obras completas no cárcere de Mussolini (os ~-
dernos do cárcere , que só não cont~ a juvenÍlia) . Oswald , e 
"~ p~ss~ro profét ico que dirige seus olh~s para tr~s quando 
descreve o que pertence ao futuro" (Nietzsche, 1945:105). No 
. , 
anel do eterno retorno, o tupl e a origec e a meta . Mas este 
anel é esr i ral : O swb.ld une o êxtase indÍgena, onde o tempo 
não existe , à técnica. Observando o Í ndio, ele descreve o 
que pertence ao futuro, e nesta descrição ele é utópico e 
científ~co simultaneamente: sua origem é a ciência , sua met a 
a utopia . Como pássa ro prvfético , suas visões e miragens pa·-
receram quimeras a seus contemporâneos , enquanto hoje concoL 
dam com as filosofias mais avançadas , as filosofias da libeL 
dade , como a de Sartre, dos frankfurtianos e seus discípulos . 
O caminho do campo começa na ciência (biologia , zoologia, an 
tropologia), pela cons-ciência da natureza , do animal e da 
natureza humana , e alarga-se através da dimensão utópica, p~ 
la projeção do futuro, pelo a lçar e l evantamento do futuro: 
•a humanidade só levanta os problema s que é capaz de resol-
ver• (Ma rx, 1973:29) . Oswald levanta um problema: o futuro: 
a utopi a iluminada pelo passado tupi (pri~itivo , origem) . Ne~ 
te olhar ao passaão, o poeta-filÓsofo cita Améri ca VespÚcio e 
Hans Staàen, que desenhaK textos semelhan:es aos de Montaigne: 
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•vespÚcio: 'Aqueles povos tên un & scellerata 11-
bert& di vivere, la guale piu tosto se conviene 
gl1 Epicuri che alle Stolci'.4 
a-
Est&va revelando que , n& re&lidade e na prática, 
er& possível viver-se em estado epicÚreo .• (MU 215) 
"Sobre a Índole dos habitantes, diz que era cheia 
de cordura e inocência . Viviarr num refirne de absolu-
to comunismo, pois que i gnor&vam a propriedade, a mQ 
eda, o corLércio~ "Inteiramente livres, n&o tinham 
reis nem chefes, sendo cada ~ rei de si próprio . E§ 
t& liberdad e social era completad& por absoluta li-
berdade moral" (Américo VespÚcio segundo Franco, MU 
215) . 
"Não há divisão de bens entre eles . Nada sabem do 
dinheiro. Suas riquezas são pen :. ~ de pássaros . " (~~s 
Staden, MU 213) 
Estes desenhos inspiram o ideal dá revolução francesa (li-
berdade, igualdade, fraternidade) e o com~~ismo primitivo pin 
tado por Marx -- e Engels , que inspiram a revolução russa . 
Nenhuma dessas revoluções conseguiu realizar a liberdade, i-
gualdade e fraternidade em sua plenitude, antes pelo contrá-
rio. Se estas existem hoje, é nos poucos redutos indÍgenas 
que restam pelo planeta. 
Distanciando-se da natureza e de sua natureza , o que o ho-
mo faber conseguiu, na RÚssia, nos 1stados Uniâos, foi tran§ 
formar-se em potência militar supérflua, capaz de destruir 
diversas vezes o planeta, a nat ureza. O indÍgena nos dá o e-
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xemplo de or&enização social prÓxima à natureza . A té~nica do 
homo faber permite-nos retornar~ in~an ci a da hum~nid~de , re-
duzir a jornada de trabalho a u~ mÍnimo , con~u1star a Terra 
sem mal (Clastres , 1978) onde os fus~s trabalham sozinhos . 
Oswald ~spir~etom~r a infância àa humanidade , m~s tam-
bém busca que cada um reconquiste sua própria infância . 
~ art ista traz sempre em si o es tigma do pri~1ti-
vo , do louco e da criança . " (EP 288)uHouve tamtém 
no campo da alta cultura UEa reva1orizaç~o sens~c1 o:.~l 
da criança e do pr1mi ti vo e um novo respeito pelo 
louco . A pedagogia mudou. A psiquiatri a tamb ém. Os 
artistas que s~o os sem~foros da sociedad e deram o 
alarma . " (KD 191) "A inftDcia é a Idade de Ouro de 
cada um" (EP 287) . 
Freud está de pleno c...~ .. ·ra.o: 
"o prÓprjo Paraíso naüa m2~s , e que uma fantasia 
grupal da infância do indivÍduo . " " a criança conti 
nua a viver , quase inalterada , no doente , bem como 
naquel e que sonha , no artista" (1970 , IV: 260 , XIX: 
341) . 
O Índio , o louco e a criança, como a arte, o sonho e a uto-
pia , possuem tempos-espaços- lÓgicas que divergem do senso CQ 
mum. No homem comum existe o tempo de trabalho, o espaço ur-
bano e a causalidade absoluta. Naqueles , a r elatividade se m~ 
nifesta: aparecem os tempos livres , os espaços se~ li~ites e 
a lÓgica dialética, a simultaneidade , a contradição . Comp are 
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o tempo ào Índ1o , infini t o e eterno en ~u~nto dura (Vinicius , 
Bergson) , co m o t empo do tra bél hédo r , ;ue na i nsurreição de 
1848, em Péris , dispérav~ tiros contra os relÓ&ios , aspir~-
do a uma cultura sem tempo de trabalho , à etern i dad e , "numa 
civí llz~ç~o sem relÓgio " (CFM 35) . Na fllosofi & messiânica , 
a eternidade existe após a morte . A cri se do messianismo le-
va-nos a um futuro em que a vidé é infinita e eterna , em que 
devoramos ~ existência . t porque não so~o s eternos (n err o pls 
net a o é, com o imperativo d~ seu àest1no cósmico ) que nossa 
Vl~& te~ àe ser eterna enqu~n ~o àur e: "que n~o SEJ& 1mortal 
posto que é chama/mas que seja infini t o en;uanto àure ", disse 
um poeta em sua lÓgica contradi tória , di ~lética (Vinicius) . 
Todo indiv Í duo vivencia s eu prÓpri o p<.r a íso , sua própria 
ià~à e de ouro , nos tempos em que o ouro não exi s ti a , isto é, 
na infânci a , em s eu s er pri~itivo e oriGina l . O artista é a-
quele que consefue recuperar sua l nftn cia , ou man ter-se na 
in::•.cia dur&.nte toda c:. vida , como Baudelaire, Van Gogh , Mo-
zart , Bandeira , Oswald . 5 Do renascimento ao século 19 , a BL 
te não deixa de ecoar Homero e os cl&ssicos gregos , represell 
t ant es da infância da humanidade . 6 No romanti sme (L~wy , 1990) 
e nos modernismo s , a arte descobre o pri~itivo , o passado,no 
coração p~sante do presente , a i n~ancia humana , o i ndÍg ena, 
em con t raste com a Europa velha e decadent e (vej a s upra , bl~ 
co 5) . No primitivo , os românticos e as vanguar das re- conhe-
ceram seu pr óprio I cs . ( i nconsciente) , sua p rópria infância 
esqueci da, a in~ancia que s e inici a no feto e termina aos cin 
co anos , onde não exi s te tempo- espaço- lÓgica, nem a razão p u-
ra kantiana. 7 Na França e no Brasil , foram os artistas que 
descobri ram a psi can~lis e e o i nconsciente (veja supra , blo-
t-lwr ~~~~.) 
co 5 ; Osw&.ld antecede Durva Marcondes e Dionélio Machado ) : 
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s em~fo~os d~ soc 1 ei~c e , eles deram o ~l~rme d e incêncio (BeD 
j a.mi n , L~ ·.:y 1990) • Século 20 é sécu l o a ~ rel a t i vi de:.d e , a e 
seus uso2 culturais ( surree:. lismo ) e ÓE maus usos eco n5~ i co s 
e polÍticos (poluiç~o nuclean. Ne:. Fr Gnça , os surrea l1 s t as 1~ 
v a r e:.~ a rel a tividõd e e o in consc1ente a sua s Últimas conse-
qnenci as em su& lute:. cor. tr e:. o tempo . No Bras1~ , a radica li -
dad e os wal ó1ana , a ViBé; U perm:.r.nent e, a r evol t<Ç·~o per manen-
te que ~~; ~n t~v- a t é ~e ~~o o l ~cl~O ~{~i o de Andra ~ e , fo1 u~a 
voz quas e solitá ri a ness& lut e:. cont r a o t empo , n& recuper&ç~o 
aa inf&n ci~ d~ h~~an1 da~ e e d~ p r ó r i s ln~cn cl a . A voz s oll 
tári~ acusaria de pr1mi ti v1s t a , exÓt1 cd ou pltoresca. 
Em 1934, Oswald a ssi m lnt itulou o sét 1mo qua dro de O ho-
mem e o cavalo : •A v erdade na boca da s crl ançe:.s • (HC 191). 
Trinta anos depo1s , Jean-Põul Sa rtre escreve na s memórias 
de SUCl inl'anc i a : 
"N~o basta que mi nha Índole sej a boa; cumpre 
que sej& prcfética : a verd&de s e:. i de! boca da s cri~ 
ças. Mui to prÓx1mas ainda da naturez&, são primas 
do vento e do mar: s eus balb.;.cios ofer ecem , a quem 
sabe ouvi-los , l argos e vagos ensinamentos .• {1964: 
20 ) 
Não cabe falar d e i nfluência oswe:.ldiana s obre Sartre: as 
1àé1as ocorrem Sl multaneamen~e em vários pontos ào planeta: 
a cultura é coletiva. Nas marchaB rlas utopias , di versos a~ 
tores rea l izam as mesmas descobertas simultaneamente . ~ co-
incidências significativas nun ca têm f im (áaÍ a poss i bilidaáe 
da literatura comparad~ Ou t a lvez , s e n&o há n~d~ de novo s ot 
o sol, es tejam Osw~l d e Sart r e ecoando os textos pedagÓé; i cos 
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áe outro ané r~ uista , Leon Tolstoi , o~ "O futuro de uma ilu-
são " de Sigmund Fr eud . 
"quero ens1n~r os fll hos do povo a pensar e a e~ 
, 
crever ; eu e que deveria aprender n ~ sua escol a a 
escrever e a pensar; procur~os o nos so idea l adian 
te de nós , qu~ndo ele est~ a~rfs de nós . O desenvol 
vimento do hoffiem não é o meio de realiz~r esse ide-
al de harmonia que trazemos àentro de nós; pelo con 
t r~rio , é um obstáculo & su~ realiz~ção . Uma cr1an-
ça cheia àe s aÚde está mais perto das cri~turas qu e 
não pensam, ao animal , da natureza , que é o tipo e-
terno de verdade , de beleza e de bondade. " (Tolstoi) 8 
"Pense no deprimente contraste entre a inteligên 
cia r ad iante ae uma cr1anç~ sadia e os débeis pGCe-
res intelectuals do adulto médio ." (Freud, 1970, 
XXI:6l) 
-Gswald , que adorava o b aby talking" (Aracy Amaral , 1975:111), 
sab e ouv1r os balbucios infantis, e con:; eles constrói a sua 
obra. Paz , verdade, amor , liberdade, paixão , eternidade, sa-
em da boca das crianças e dos pri mi tivos. Mais t arde, ao in-
fluxo da repressão, a genialiaade da criança cede espaço ao 
homem unidimensional, mess1ânico e patriarcal , ao homo f aber 
cujo Deus é o ter (God/Gold) , acumular o haver . Da mesma fo~ 
ma, a evolução do primitivo degenerou no homem capitalista, 
que tem sua origem na escravidão àa antiguidade . fia et ernid§ 
de do universo , em seu coração pul s ante através do bi ~-bang, 
a e scravidão em que vivemos (o trabalho compulsÓrio , o Esta-
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do, a divisão de t rabalho , o pa t riarcaéo) não é mais que um 
momer.to , um segundo cósmico . Mas , em no~so senso comum 
tempc J cerca de quatro m1l anos9 de es:rav1d~o s~o uma 
nlá&de a ser mes sianicament e recompenszda após a morte . 
de 
e t er-
A cr1ança e o prim1 tivo têm muito a nos ensina r : uma cul-
t ura e uma visão de universo natura1s , aoué~ e al ém áa civi -
lização do ter , que transforma todo s os seres em cois&s e meL 
cadorias . A intuição na t ural está aci~a da raz~o ccpitalista. 
Os~alá aspira a novas razões , à razão natural , que parte da 
intuição e a ela retorna: aspira à r elaç~o dialética entre 
razão e Intuição , entre cultura e natureza , entre a t écnica 
e o primitivo . Sua razão dialética s abe aprender com seu fi -
lho de dez anos (PB 104) , com o primitivo ( EP 232) e com os 
sonhos (Fromm , 1976 , Breton , tluard) . Sua cosmovisão tem o-
rigem em seu prime1ro manifesto, em 1924 : 
.. Como '..l..L!á. cr iança. • •a 1nocência constr1: ~i va." 
.. Nossa época anuncia a volt a aQ sentido puro .• • ver 
com olhos livres • .. 0 estado àe inocê ncia • "origina-
lidade nativa" • • • (MPB § 5-21) 
Ao ver com olhos livres , ele descobre o Brasil pré-histórico , 
a inr-ancia de Plndorama , onde devor a-se a existência sem te-
mor. Na Crise , como no grande ser-tão de Rosa , está Kierke-
gaard, que origina o existencialismo : •o homem natural e a 
criança não s ab em o que é horrendo , mas o homem s abe e treme .• 
(CF~ 64) Temo r e tremo r anulam a existênci a : o homem civiliz~ 
do j á não vive , sob o f a rdo da misér ia cultura l , polÍtica e 
econÔmica . Os escravos temem seus senhores , os senhores te-
me~ seus escravos: ~odos teme~-se entre s1 . Onde não há s e-
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nhores e escravos , onde a natureza preio~ina sobre a razão c1 
p1 t al1sta , vive-se o ser-devir em su~ ~lenitude , des conhece-
se o medo que ~nula o ser e o reduz ao néOa . O filÓsofo , • e-
meaç ado constante~ente pelo Nada , deseja a realização plena 
a partir d~ ori[em" (Jaspers , 1973: 35) , a origem que é a meta , 
a na tureza , a moradé do ser . Oswald nos prop5e a retomada de 
um~ VlSbO de universo nf.tural , o home~ na tural tecnizado , que 
sintetiza a orige~ da cultura (a h~roo~ia ào cao s universal) 
e o f1m da civili zação (a técnica) . Se~ testaffiento , ~A reébi 
litação do primltivo" (EP 23ls) , ignor~do e~ 1954 , e toda sua 
filosofla começ~ a repercutir. Depois da po esi a concreta e~ 
1956 e co tropicalismo em 1968 , que o reivindicam , nos anos 
'70 começa a re- surgir um~ consciêncla i ndÍgenat 
"Pode ser que a importânci s da civillzação inoí-
gena est eJa , final e penosamente, penetrando na con§ 
U<ll~:ce. 
ciência do corpo social ~!BSlleiro " w~.~c e Nogueira 
Galvão , 1979: 43) . 
8 , ~o matriarcado de Píndoraffia 
O trans~tltntico mesclado 
Dlenalena e esguich~ luz 
Postretut~s e fami ~s s acolejam " 
(PB l ú6 ) 
O mat riarcado é uma das mais f ascinantes e polêmi ca s te-
ses oswaldíanas , tese ma1s polê m1ca que a an~ropof~i ~ . que 
tem sido bastante analisaaa , enquanto met2fora e alegori a . 1 
Acres,e;,tar:Í amo s apenas que antropo fafi ~ f i roni a de wr. hei;~ 
l i ano (Verene. !~85) sobre-real , ~uper-real, surreal e met~ 
fÓr i co , e que a coemovisão osw~ldiana não devora somente a 
Europa , mas também a Améri ca pré-colombiana, dlgerindo criti 
camente o europeu (o homem civil l zaJo , tecnizado) e o na tivo 
americano ( o homem natural ). A oevoração do antropÓf ago : eis 
uma dialética oswal diana . A antropofa&ia pertence ao ser ex-
tático oswal diano . 
O matri arcado oswa ldiano não recebeu crÍticas negativas ~ 
penas daquele que t alvez seja o mais r aaical anti-oswaldia-
nlsta, Heitor ~artins tl973:13). ~uem caminhou mais profun-
damente pelas raízes da filosofia oswal diana , Benedito Nunes , 
também combate o matriarcado , em nome da ciênci a e da antro-
pol ogia . S1mone de Beauvo1 r , moderna·'deus~'' oswaldi ana , des-
men t e o matriarcado categoricamen~e (1986:18 , 109-ll2n), 
Oswal d não está por demais pFeocupado co~ a ciência (sua 
8~ 
oribe~), m~s com se~s sonhos (su~ met~) . O fato de ter exis-
tido ou nio o matri ~rcado (Muttenre8tt , o direito m~terno) 
nio o impede de sonh&r com um a cul~ura fe~inin~ , para al~~ 
do patri~rcado autorit&rio . Adeffi ais , corno j& disEemos (bloco 
4), o m~triarcado ~ met&for~ p~ra a ~~triline&ridad e (a li -
nhabem materna) e para a natureza aqué= e além da famÍlia 
pat ri ~rc~l . 
VeJamos como o poeta-filÓsofo define o matriarcado . Em um 
hemis~io temos o matriarcado , o pri~itivo e a cultura ántr2 
pofágica ao home~ cordial (AA) . E~ out~o , temos o patriarca-
do, o civillzaào e a moral (anti cultura) messitDica (o h~mem 
da propriedade privada) . No matri~rcaáo não há classes: suas 
bases são • o filho de direito materno , a propriedade comum do 
solo , o Estado sem classes, ou sej ~ , a ausência de Estado .M 
(CFP. 9) A revolução patriarcal criou o Estado de classe e o 
direito positivo , que sucedeu o dire1to natural (lembremos que 
Oswald é formaiu em direito) . Aqui , o peeta estf em pleno a-
corao com A origec da famÍlia , á? propriedaae e do Est ado 
(Engels ) , que baseia-se nas pesquisas dos primeiros antropó-
logos, como Lewis Morgan e Bachofen . Nosso filÓsofo recua P2 
ra as raízes pr~-históricas , onde não existe famÍlia/propri~ 
aade/Estado. Onde não há famÍlia , não há patriarca, pai , mas 
apenas a linhagem materna . Não ha vendo pai , as crianças pei 
tencem à comunidade tribal . 
A crise atual da famÍlia prenuncia um retorno ao matriar-
cado . A comunidade substitui a fi gura paterna . Retornamos ao 
filho de direito aaterno , à propriedade comum e à ausência de 
Estado . O patriarcado está ligado ao instituto da herança pa-
trilinear, que desaparece na proprieda~e comum , na comunid~de 
que substitui a famÍlia patriarcal . No Brasil pindorârnico so-
8f> 
luci ona- se , atr~v és do novo ffiatriarc~õo , a qu estão dos meno -
res at~nêonados , que preocupava Osw~l d . O mat riarcado é uto 
pia concreta , tópica , t anbível aqu1 e 360ra: 
"na so cieàaãe atu2l , o filho é de f a to materno ." 
(DD l SO)•Prole é de prolet~rio . A f amÍlia r e~uer a 
propr1edade e vlce- versa ." "S&o Pcul~ só t em dez f~ 
~Ílias " ~o no sso ccBamento é um negÓcio " (RV 68s , 
79) . (Vej a o Mani fes to marx iano . ) 
O matriarcaão -- o d1re1to mat erno , o poder da mulher --
, 
e um fe~inismo radical , que toma a mulher pela raiz , trans-
forma- a em raiz e base da socied~de , abolindo "a fú ti a dos 
vingadores do Patri a rcado " (HSP 80) . 2 •co~ ess3 mulher in-
tegral, livre , renova r a vida , agora consci ente . u ( ES 276) 
Sob o signo de vênus , üswala prat1ca a construção dialética 
do novo mundo matri a rcal (AN 199), l ibertando a mulher (e , 
com el a , o homem) das repressõ es e recalcamento sexuais , que 
s~o as fontes das neuroses e psicoses , de uma sociedad e neu-
rÓtica e assexuada, cuja psicose é a propriedade privada --
o deslocamento do amar para o ter . Uma sociedade dos "rea-
listas que têm uma palavra especial para cada t ipo de auto-
~ , # • t • 
movel , mas so uma un1ca pal avra , amor , para expressar as 
mais variadas fo r mas de experiência afetiva ." (Fromm , 1976: 8) 
Na marcha das utopias , 0 De Morus a Campanella até nossos 
dias , a humanidade insiste , sem saber, em se matriarcal i zar .• 
(MU 190) O i nconsciente do homem patriarcal é matriarcal. v 
matriarcado e suas variações são um t ema recorrente nos mes-
tres oswaldianos (Campanella , Bachofen , Mor gan , Marx, En6els , 
Nietzsche, Freud , Beauvoir , Sartre) , assim como em Lou Andreas 
-Sal omé , Gramsci , Marcuse , Bloch e nos an~rquistas . 
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A ci dçd e do sol (o sol desprez~do p~lo ~essianismo ) de C~ 
panella encerra- se com o capítulo • Soc~e a comunidade das mu-
lhe~es e dos filhos " (1960 : 113-129) , or.:e ele relemtru a com~ 
niâéd e do cristianismo pri mitivo , antes deste ser en campado ~& 
lo i mp ério ro~~o . C~mpanella recorre ~ natureza , sos enimais 
e ao direito natural , font es inspira ão~~~ para a fra ternidade 
humané:.: . Sua repÍ:.bli C é. solar é uma CO!Ii:.c.i aac e polit;2..mi c:a : "Não 
é de um é.. só corda , m~. s de v2.ri G.S , que se ti ~2. a hc.rmoni a ." (p . 
128 ; MU 164) 
Se a otrG. de Eacho~en sotre o matrl~~cG.do é incerta , ela 
-
n&o deixa de suscitar a reflexão de v~~ios autores , como MoL 
gan , Eng els , Fromm, Bloch, Os\l'G.ld . Se e!:. Bachofer. há uma me,2 
ela de evidên cias etnolÓ&lcas com o mitolÓgico -- o mito con 
tra o lagos --, sua linhagem materna é insuspe:ta . Nos passos 
de Bachofen, Lewis Morgan foi o prime1ro a pesquisar A sacie-
d8.de primitiv~ , ampar&do pelas evidências do Í ndi o americano 
e sua matrilin earidade . 
Ant es de Morgan e Bachofen , os jovens Marx e Engels (que 
jame;.is foi um vitoriano) t ecem teses osYa ldianas : 
~Que a dupressão da economi 2 privada não pode Q~ 
parar- se da supressão da famÍlia , é a l eo evidente por 
si mesmo .~ ••• "a propriedade, cujo primeiro gérmen , 
cuja forma inicial est~ contida já na f amÍlia , onde 
a mulher e os filhos são os escravos do mariao . A e.2 
cravidão, ainaa muito r udiment G.r , certamente , l a ten-
te na ramília , é a primeira forma de propri eào.de" 
(l970:}0n, 33) •••• " substituir uma comunidade de m~ 
lheres , hl pÓcrit a e dissimulada , por outra que seria 
franca e oficial ." (1968:4)) 
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Aqui temos o b~rwen dL urigem da fa~Íli~ engeliana , r · utlic~d~ 
em 1884 , um ano após a morte àe M~rx , onde "F~mulus quer dizE~ 
escr~vo dom~stico e famÍlia ~o conju~to dos esc r avos ; erten-
ce~t e~ ~G mesmo hom e ~ . N ( l ~bl :6l) Antes àe o homem deixar de 
devor~r o prisioneiro dé guerr~ ~ara fazê-lo seu escravo (an-
tropofagia ritual primitiva qut anteceje ~ cultura IDEEsitnica) , 
a escravidão já se desenvolvia no sei c d~ famÍl i a , onde o pa-
triarca convertia a mulher e os filhos e~ seus servos (o Freud 
de Totem e t abu foi o má6ico que má r cou a opini8o oswaldiana) . 
Vencidos os tempos tribais e co ::r:unit~rios , a comunida·:-s de mu-
-
lberes cede lUGar à propriedade do ma:ho sobre a fêmea e as 
crianças: a propriedade é invenção do macho que , amparado e~ 
sua forç a fÍsica , transforma- se em pa t riar ca totalit~rio e di 
tatorial , unidimensional . A fam Í lia nã~ é a base da sociedade: 
a sociedade comunitária a antecede . A famÍlia pa triarcal é a 
base da escravidão , da propriedade, do Estado e da divis~o de 
trabalho . AE pesquisas sobre os Í ndi os remar.é=centes no pla-
neta pode~ demonstrar que , na medida em que a famÍlia patriar-
cal se fortalece , a liberdade/igualdade/fraternidad e se res-
triilbem. 
Não se pode formar uma comuni dade futura sob o fardo da f~ 
mÍlia compulsÓria, da civilização patriarcal . A comunidade r~ 
quer que as mulheres àesfrutem de plena liberdade p ara esco-
lher seus parceiros , sejam eles um ou a il -- da mesma forma 
que os homens . Com a comunidade de mulheres , abol e-se a fi~ 
ra patriarcal , • o pai -- patrão , modelo, rival, expressão pri 
meira do princí pio de autoridade" (G ramsci , 1975 : 288) . Desta 
forma resgataríamos a cri~ç~ sadia e geni al de Tol stoi e 
Freud , a criança que desenvolve livreiLente suc.s potêr,ci asin-
telectuais . que hoje cedem ao peso de princÍpio àe autoridade. 
r------·--
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A cri~ç~ sem t abus , se~ meào e se~ anfÚstia , que viva ums ~ 
xi s tência plen~ , enraiz~da n~ p l en~ llteràade -- tabu , medo 
e an&Úst i a cnulam a ex1stênci á e ~ trGnsfo rmam em n ~d a , e~ vi 
da mortG onde o pens~r , o fal~r e o atir são falsos , onde ~ 
essênc1a do ser é relegada ao es;uecimento , alienada em 1n-
consc1ente que se torna o c~rcere do ser . Oswald insistiu d~ 
rante 26 anos , do m&nifesto antropÓf~o à sua mor te, na tr&r1§ 
form ação perman ente de todos os t abus em tótens. ~ por ter s~ 
bido l1berta r seu 1ncon s c iente que ele permanece vivo , p ara~ 
l~m da conspiraç~o de silêncio que o envolveu de 1930 aos a-
nos '60 . O artist a e o pensador v1vos s~o aqueles que m~n i ­
festam seu i nconsci ente , unindo a intuição i nconscient e à r~ 
zão consciente , unindo gênio e cultura . Seu matriarcado , de-
corr1dos setenta anos , continua a ser polêffiico , provando sua 
vit alidade: é preciso que as críticas veja~ com olhos livres 
o matri a r caào e a visão de cosmos os~ald1ana , que antecipa os 
grandes temas do momen to r do sé~ulo 21 . 
~ preciso je\·orar cul tur~lr:-ent.E: o patriarca , metafori zando 
o Totem e tabu freudiano , re"Cor:1--::- a uma c1.>~ tura ma triarcc.l 
renov~d~ pela t ~cnica , para formar uma sociedade de s acieda-
de, livre da fome e da fo me de a mo r , ~a sociedad e antropofi 
gica como o ser do humano, sadia , sem as doenças catalogadas 
por Freud. Eis a lição de amigo oswaldiana, sua utop~a gene-
roea e cordial . Não devemos apenas confront ar as aparências 
dessa visão com as evidênci as cientÍficas que a desmentem , 
ma s tamb~m buscar agarrar as raízes da essência dessa vi s~o , 
na dial~tica incessante que vai da utopia à ciência, da ciên 
cia ê utopia , 1nfin1ta e eternamente . •semp re que se rompe 
um t abu, algo bom , algo vital izante ocorr~ ", disse Henry ~il 
ler (Cowley , 1968:202) . 3 Aqui , o t abu é a famÍ l l a patri a rcal, 
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que o matriarcsdc os•~ldiano t ransform~ effi totem. Ao deixar 
aflo r ã r nosso inconscier. te m~ t ri arcal e antroto f~ico , algo 
vitalizãn te a8on ie0e: o r adlcal O s~~l à ~arra a raiz e a es-
- . sencl~ de nosso sE:r , devora a vida se!!i t em;:os oort os (os te.!!! 
pos da repres: ã o sexu~l e social) . 
As variações sobre: o matri &. rcc:.do já est avan: no r-:~ rx-Eng els 
de 1845- 1&46 . O antiv1tori ano En6els cesenvolv e~ a s co nclu-
sões da ldeolo&,ia alem~ e do I~an1festo n~ Orige:n d&. f~mÍli z. , 
baseado em Eachofen , Morgan e nos Mí naios americanos , entre 
os qu&is ti nh& K&rx encontrado , como costu~av& dizer , a cha-
ve para comp r eender os nossos t empos primitivos ." ( 1 ~81:74) 
Há quinhentos anos , o Índio flutua no horizonte das utop i as , 
da filosofia da história e da s c i ências soci ~i s . No estado 
sel vagem Engels descobre o ma tr1mÔnio por g r upos , onde a de§ 
cendê ncia só pode ser estabeleci da pelo l ado ma terno : linha-
ge~ matern&. , matrilinearidaóe , matrlarcz.do , en ..,uanto "à c1 vi 
"i -
lizaçãr ~~-~ ;--esponde a monogamia com seus complementos: o a-
dul tér1o e a prostituição " (p . 81) , pa s sagem que Oswal d cita 
com freqaência: em 1924, ele já havl a intuído a epÍ grafe de§ 
te bloco : -Postretutas e f amias s acolejam • (PB 106) . 
Na civilização , o casamento passa a ser monogâmico , hipÓ-
crita , falso e imoral , e o própri o amor transforma- se em meL 
cadoria. 
"amor, opinião , ciênc1a, consciência , et c . -- t~ 
do passou enfim para o comérc1o . ~ a época da corru~ 
ção ger al , da venali dade universa l " (Ma r x, 1970 : 28s) . 
O próprio casamento monogâmi co passa ~ ser aercadori a , deixag 
ao de ser rel ação amorosa para se petrifica r e coi sificar em 
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rel ação f1nan c e:ira (vej 8. supra P. V 68s , 79) . 
Se N:ietzsche pretendi~ escrever ~u~ bom c ~p ítulo : ' a crí -
tica de p ~is , mestres , pátrl~ , país n at ~l ' -- cooo coffi eço da 
liberação " (1 982 , X:28) ~oda su2 obra é crítica contunden 
te da moral dominante , inclusive, infelizmente, da ét1 ca ut§ 
pica : o anar quista do fant&sti co poema Assim f<:.l ou Za r atus-
~. de 1883s , ao cindir sua personúl i aade , em 1888, volta-
se con tra o anarquist a , o soci alista , o hum~ista (CrepÚs-
culo dos Íoolos , hi ncursões de um ext e=porâneo ", § 34: "Cri~ 
tão e an~rqui s t a h, 1983:339 ; vej~ t~mt é2 p . 231 , 282s , 294 , 
341) , p ermitindo~ ap r opriação à e sua obra p el os pais, mes-
tres, p&tria e país nat al nazistas ; o m~u selvagem do mani-
festo antropÓf~o é insp irado pelo mau Nietzsche: "Sou tão 
mau qu e não acredito em mim mesmo ", assi~ f alou o autor de 
Zaratustra ; o ma r xismo humanista de Os~ald ao meno s purifi -
cou-o do ma l selvagem , que desaparece n~ Crise)) a musa do 
filÓsofo louco , Lou Andr eas-Salomé, escreve ao amigo Freud~ 
•algum~ vez (ma triarcado) a mulher poà e ter sido dominante•, 
com o que Totem e t abu, l ivro-totem de Oswald , está de acor-
do: 
"a descendência at r avés da linhagem feminina é 
mais antiga" "O casamento grupal precedeu , dessa m~ 
neira, o c a s amento individual • "Com a introdução das 
divindades pa ternas , uma sociedade sem pai gradual-
mente transformou-se numa soc1edade organi zada em 
base patri a rcal." • • • • aquilo que é hoje adorado cQ 
mo Deus , ou seja , o pai . • (Freud e And reas- Salomé, 
1981 :117; Freud , Totem e t abu, 1970 , XIII:24n , 27, 
178 , 180) 
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O pai é o Deus do messianismo . No fi~ dt su~ vid~ , e~ 1939 , 
Freud reitera: "a orc em so ci a l m~tri ~ ~~~l foi suc edi d& pel a 
p~tr1~rcal " (1970 , XXII1:1 36) . A ori6t= do ma tri a rcado de Fir 
dor~ú (MA § 44) n~o está em Bachofen , que prov~velmente Os-
wald conheceu m~ i s t a rde, na Orige~ dF f umÍli & en6eliana , 
quando seu ma rxismo anárquico , utópico e libérrimo (C andldo , 
1~70) l evou-o a ler os cl~s~1cos m~ rx:sta s nos ano s ' 30 . Seu 
gérmen est ~ no Freuà de Totem e t abu , to te~ que const1tui a 
r aiz do man1fes to antropóf~go e da r e\ista de antro~ofagia, e= 
1926-9 , unido ao Í naio que representa ~ surrealiaa ue (super- r~ 
alidade) brasileira , ou antes no ssa sut-re&li daae i nconsciente . 
ú surreal ismo existiu no Brasil , mas s eu nome era antropofaGi§ 
mo , seus descendentes os grandes Murilo Mendes (Convergênci a ) 
e Jorge de Li ma (Invenção de ürfeu) , tluard- Breton brasile1ros . 
Se Bacho fen é desacreai t aao pelos antropÓlogos contempo r~neos , 
o mesmo n&.o acontece com Freud , que lé.Dça luz no i nco . ;..; ~ie:.:e 
e na antropol ogia , no i nconsciente reyrlmi do do homo faber c~ 
pitallsta, com toaos os seus t abus que provocam o mal- estar na 
clvilização , e no inconsciente liberado e fl~tuante dos ~óter.s 
prlmi tivos . O mat ri a rcado oswal diano n~o S€ alicerça n&s teo-
rias duvidosc:. s de Bachofen, mas nas teses vi t alizantes de .f'ref 
d . 
O mel ho r discí pulo de Freud t alvez s eja o Mar cuse de Eros 
e çivilizacão , que como Oswa ld pertence à esquerda freudiana , 
a esquerda r adical que t oma pelas suas raí zes os aspectos mais 
lÚcidos de Freud/Marx , através da críti ca da civilização est ri 
tamente econômica , unidimensional e deserotizada . Da í as coin-
cidências signific&tivas entre as visões de cosmo s oswaldiana 
e frankfurtiana . Ambc.s propoem um& tran~for~taç~o cul t ure.l e m2 
ral (a dimensão Freud) além das transformações polÍti c&s e ec2 
n~micas ( a dimens~o ~arx) . A culturc i o te~ ~ de Osw~ld e~~! 
cuse . Em Eros e civiliz~cão , "A beJezL dé mulher e a felicid~ 
de ~ue el a prome te s2o f2t 2i s no mundo de trht&lho d~ civili-
Zéç~o", enquan to o superebo represénta a moralia&de , o princi 
pio de realldad e, o "pai proibitivo e punitivo. " (1 968:148 , 
1-;7) O munao do trc.tal bo compulsÓrio é à.essexualizaao e p&-
triLrcal, en~uénto o munao de Eros, psssLào e f utur o , béSel~ 
se no ld , na nétureza , no princÍpio dé prazer: este é o mun-
do do matriarcado de Pindorama , da st~su~lidéàé contra a re-
pressivldad e . O trabalho co~puls6r1 o dese rot1 za as pessoas , 
SU6énàO t oõas as suas energias psÍ quicas e fÍsicas , ne6ando 
a sua natureza . O que Oswald e Marcuse desejam é transforma r 
a civil ização patriarcal ào superef o , é civilização superebQ 
cênt~ics , numa sociedade Í dlca , baseéda no id e no inconsci-
ente . Isto é , a li beração do inconsciente, a s uperação do hQ 
mem unidimensional, a transformação do •trabalhador• em Eros, 
• a libert e:;.ção do t empo que une o homem com deus , o ho me .. · ~om 
a natureza . " (1~68:148) 
No universo da fanta~jc, invenção G amor , o matri arc~do de 
Pindorama representa a dimensão amorosa , a substituição do p~ 
tri arca unidimensional e totalitário pela sensu~lidade femini 
na, por vênus , parteira , através da maiêutlca socrática, de 
suas perguntas , do canto das sereias (Homero , Horkheimer- AdoL 
no, Olgária Ma tos) , parteira do sup er-homem, divino , super e 
sub-realista, surrealista, consciente de seu inconsci ente, do 
humano novamente natural , portanto divino . No anel do et erno 
retorno -- vida , amor e morte -- , é o amor que está no centro 
do universo oswaldiano . Vid~te. Amar é a divisa de Mirama r 
(PCAM 109) . 
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~ ho~em é o ún im~ l que vi ve er. tre dois grandes 
brinquedo s - o Amor ond e g._nhé. , a f\:ort e onde perde . 
Por ~sso , i nventou ~s a rtes M••· (CF~ 82) , 
a fanta s i a e & i~ven;2o , que s~o a ou tra f~c e do amor . Em M~r 
cuse , "~art e se enfaja ~o l~do de Ercs • ( 1~79:24) , p~lavr~s 
que ecoam a leori ~ estét1ca a e Adorno : "Se a exp eri ênci a 
est éti c~ s e ass e= elh& a alguma coi sa é, ~nt~o , ' • A • a exper1enc1a 
sexual e , na verdade , à sua cul min~ç~o ." ( 1 98~: ~0 ; 1 970: ~63) 
A arte é a or1ge~ e a met a à~ cosmovis~o os wald1ana, essen-
cialmente estética . ~ão por acaso a arte é a ffie t a de tantos 
filÓsofos , o corol ~ rio da filosofia , de Heg el aos fr ankfur-
tianos . A p&l avra estét1ca originalmente s1 gnifi cava senSU§ 
lidad e, mesmo no casto Kant (1946 ) , der1vando em Eaumgarten 
e Schiller p~ra o artísti co . 0 amor, a s ensual idad e , é o que 
faz bater o coração da a r te . Amor e a rte sto a parte viva aa 
cl ·' :.. i zação , a cultura natural , enq'-~'1to economia e polÍtica 
- pr opriedade e Es taao --, em seu an t agonismo com rel ação ao 
ser do humano , represent aK os tempos morto s . A dimensão esté-
ti ca s e engLja ao l ado de Eros , enquant o o econS mico e o poli 
tico en6ajam-sE em Tânatos , o deus d~ morte . 
O matriarcado de Pindo rama significa a l i bertaçã o das mu-
lheres , contra o pa tri arca proprietário da famÍli a , da econQ 
m1a , do poder e do s aber . Significa a volt a à na tureza , à paz 
do atemporal , onde o t abu e o pecado não existem , transfo rm~ 
se em t ótens Órfi cos e dionisíacos . A visão univ ersa l oswaldi 
ana deságua no amo r e na cultura livre e eróti ca , assim como 
Serafim deságua em "uma r evolução puramente moral" ( SPG 262) , 
moto perpétuo onde os fusos trc:..balh~m so zinhos e o novo huma-
no cultiva a f antasia , a invenção e o amor . A orige~ àa Crise 
t. 
est2. no fim do m:::.nifesto antropÓfago : 
• contn. a reé:.lià.ac e soci G.l , vestidc. e opresso1·a , 
cc:.à~str~d a por Freud -- a reG.lià G.à e s ew co~plexo s , 
sem loucura , se~ prostituições e sem p enlt enci[rias 
do mG.tri a rcG.do de Pinãora~a ." 
~. A ~ons~ruç~o dial étic~ ào novo m~;~u 
"H~ poesi ~ 
N~ dor 
Na flor 
No beij 2- f1or 
No e l evador" 
(PC 166) 
"Enfim , as dezessete lu~s mec~nicas ~ 
(CC 189) 
-creio que completei a ~vnstrução socio lÓgi ca da 
Antropofagia com a idéia solar de que a técn~ca le-
va ao ~nico . A solução . " ( DC) 
Como trans f ormar a utopia abstrata em utopia concreta, os 
sonhos em realidade , os desejos em ciência? -- Atr2vés da ci 
ência e de seu fruto , a técnica --,Os•ald nos respond e . A áL 
vere do conhecimento e da ciência signi fica o fim do homem n~ 
tural , a origem do homem civil l zado , e pode vir a r epresentar 
a origem do novo ho~em natural (o home~ natural tecn~ zado ). A 
prática cientÍfica e t ecno l Ógica , a práxis do homo f aber , cri 
aram um mundo supertecnizado que pode l~bertar-nos do tempo , 
do tempo de trabal ho , e transformá- lo em tempo de f~tasia , 
invenção e amor , tempo de cultivar o ser do humano , o devir , 
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a exie,~ncia humana, o DaRe1n, o aer-al, o eer-aqui. Estamos 
ch~ando ao tempo em que os fusos trebalhaa aozi~hos, ooao d~ 
aeja.a Aristóteles e Oevald. Quando os fusos trabalha• aozinhoa, 
não há necessidade da divisão de trabalboa 'odoe podem eer ar-
tistas, poetas e filÓsofos. Ae cidades já ouapriram aeu papel, 
e e hoaem pode retornar à natureza, pelo caainho do caapo, l! 
•ando consigo a técnica liberadora de teapo, enquanto bome• 
natural tecnizado que cultiTa sua própria natureza e se conj 
cientiza de seu inconsciente. Eis a terra sep tal profetizada 
pelos tupi-guaranis (Clastres, 1978). A proaessa de Ócio-- de 
eternidade -- q•e nos fazia o aessianiemo é ouaprida aqui e a-
lera pela técaica. O homem deixa de aer escravo do eeon&aioo 
para ae tornar cultivador da cultura, a ciTilização &e trana-
toraa em cultura, a superestrutura cultural 'orna-se infra-•! 
trutura, base da aociedade, e a infra-estrutura econSmica tor 
na-ae aupereetrutura sujeita ao cultural, auaa 1n•eraão dialj 
tica de causa • .:~itg. A sociedade ecoa&aioa de Marx, à1•t2 
rica, toraa-se a sociedade e•ltural, pré e pós-histórica, •• 
clevir eterao. A !tartir flaqui, procureaoa Ter se essas a'bstra 
ç!es podea se transforaar ea utopia coDcreta. 
Ja 41alét1ea da Çrise, Osvald oscila eDtre a utopia e a ra 
foT8a. 
~·A ReTolvção dos Carentes •, de Jaaes Burnhaa, 
leabrando a ~eromtocracia ~ peder 4os •elbo!] 'a 
\ribo, oferece o aelbor eequeaa para ~a sociedade 
oontrola4a que aupriaa pouco a pouco o istado, a 
propriedade priTada e a faaÍlia, ou eeJaa as for-
aas essenciais do P~triarcado.• (CF" 85) 
Aqui, parece que estamos diante de aaa contradição lÓgica. 
Como a gerontocracia, o poder velho, a &erentecracia, essen-
o~alaente patriarcais, podea aupriair o patriaroado' Se, •• 
Preud e Karcuse, aão ae orianças, a juventude, os estudantes, 
próximos 4a na tureza, que lutam por Eros contra a aorte,1 no 
sexagenário Oswald da Crise aão os velhos gerentes. Aas lem-
~remo e que, em Osvald, nasce-se velho e que, quando velhos, 
tornaao-nos jovens. Se isto é certo para o poeta-filÓsofo, 
também o s erá para o gerente? Freud, Oavald e Rarcuae aorre-
ram •jovens• e vital1zantea, aas qual a vitalidade de um !e-
-
rente? Que é a gerentecracia de Jaaes Burnham? •Dentro da D2 
Ya estrutura social, ua diferente grupo social ou classe 
os !erentes -- será a classe dominante ou dirigente.• (B•ra 
haa, 1941174) O capitalismo transforaa-se em gerencialiaao 
(p. 285), ea poder dos tecnocratas (p. 281). Segundo Oawald, 
-Para este novidadeiro Liurnbaa_l, destinado a grandes 'xitos, 
~ ua erro de teraoe que faz com que o aundo ea revolução ae-
Ja a i nda julgado pela 'tica eocial de larx.• (PL 22) Retas p~ 
l avras são de 1943, antes da ruptura coa o partido ooaun1ata, 
o qve deaonstra a ~eterodoxia oswaldiaaa. O heterodoxo afirma 
que, ao Jras11, oão ae pesqQisa aingaéa sea oolooá-lo nua t~ 
ao ov nua pai!bulo (IP 55), e que ele eó seguia a ai aesao. 
•Quea quiser ae seguir, aiga-se a si aesao•, aaaia falou li~ 
~zeo~e. toaeaos o exemplo de Oawald e, aea colocá-lo aum tr2 
ao (ou nua pai!~ul~ coao Bei\or Rartiaa), leiaao-lo otltioA 
aeate. O aarxismo oswaldiaao de 1930-45, ainda que o tenha 
aarcado até ao final da Yida, aão é traio de aaa pesq~isa 
pro!uada. lo 'ªpi\a1, •Que não sejaa os capitalistas indue-
triaia, aas os aaoagers fíerente!l industriais, 'a alaa de 
nosso aiaiema industrial', é coisa que Já fez nota r o senhor 
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Ure.• (larx, 1945, 1Va}85) Se •• aarx1amo já foi superado• 
{PL 22) -- teaa de Graasci em 19)0 (1975) --, não o !oi pelo 
burnhaa1smo, aa s pelas filosofias da llberdade, que berdaa oa 
aspectos lÚcidos de Aarx e rejeitam e~a teses euperadas, oo-
mo a •ditadura do proletariado•. Filoeofias da liberdade ooao 
as de Sartre, àos frankfurtianoa • de Oawald. O gerencialisao 
já estava ao Capital. Os ger entes aão os intelectuais orgâni-
cos do capitalismo (Graasci, 1975). A teoria cinzenta de Jura 
bam lembra aais o pesadelo do capital~aao de Eetado etúlini! 
t a , com seus tecnocratas e burocratas, que o sonho cordial 01 
val4iano. Ao aesao tempo ea que celebra Burnhaa, o poeta aonha 
supriair o létado, a propriedade e a faa!lia, aesclando refor-
aa e utopia. O gerenoialismo é aa aspecto aarginal da Cri&§, 
não oonstituindo a sua essência, que é utÓpica. 
A técnica libertadora oavaldiana pode ser considerada uaa 
t es e aarxiana. Jeeta, as forças produtiwas da sociedade (oa 
aei os de produção: a força de trabalho, as aaté ri ~s-priaas, 
as técnicas), ao •• desen•ol•erea, entraa •• contradição ooa 
as relações 4e produção {atualmente, capital/trabalho), o q~e 
provoca o colapso do aodo de produção, ~je capitalista (larx, 
1945, Ila257; 1970sl05; 1973;29). O desenvolvimento da técaica 
ltYa-nos à abolição do capital, ÀQ Ea\ado, da tivisão de 'rabã 
lbo, do patriarcado, da oidade oinzea\a, li~ertando-aos das 
!oraas de opres são que iapedem o desenYolviaento do ser. 
lo entanto, a técnica tea dois aspectos (contradição 41ali 
tiêa)t por ua lado ela liberta, criando teapos 11Yres para o 
àumano transcender a eafera do ter, e por outro ela •oaina, 
criando aÍdias, o aupétfluo, as guerraa, esoraYizando o bo-
aea ao ter, à soci edade de consu.o onde a mercadoria é a áni 
oa lei. A 'eonologi a criou a televisão. Quando assistiaos a ua 
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filme na televisão (ua Silvester Stallone, um Arnold Sohwar-
zene~r, ua Super-homem que é a negação da aatureza humana, 
~uando não uae novela ou outra mercaaoria qualquer), de re-
pente a sétiae arte se interroape para lembrarem-nos da ex-
celência de outras mercadorias. 
•Ae criaturas ae reconhecem em suas mercadori as ; 
encontram sua alaa ea seu automóvel, hi-!i, ca sa em 
patamares, utensÍlios de cozinha.• (Karouse, l969bs 
29) 
O aer de humano transforaou-ee ea seu ter; a alma é aoeda •2 
na.nte. 
Essa contradição da técnica ;á estava ea larx. -o que • ~ 
aantisao de larx 'deplora' ao processo de iDduetrialização 
a desnaturalização --, seu poaitivis.o adaira.• (Axelos, 1969: 
81). O roaantieao revolucion~:::-io, que rejeita a técnica e p~ 
Jeta o •assado mo futuro, e persiste até DOssos dias, foi anj 
lisado por Kiohel L8WJ (1990), que aegve aa trilàas de Car-
peaux {1959), Jloch (1979), Leteb•re (1969). Oevald taa~éa 
oonjuga o passado e e futuro oontra o presente, aas aão ae-
ria .. roaântioo, pois jaaais a~riu aão da técnica, desde a 
lar-anQia)quando •i• o priaeiro bonde (BSP ,,), ieede aeu tu-
~uriaao j~venil (!SP 76), .. bora pereeba a contradiyão da ~é~ 
aica e ela e1 ênoia, Yan4o aa ~omba de àidr.&hio u.a 4e aeus 
procl•tos essenciaia. Sua an\ropef881a i .. _protesto eontra 
o roaantisao de Rousseau, Dias e Alncar, e eontra o roman-
t i aao fascista •os Yerdaaareliaias coa aeu futurismo maduro, 
lo~vado r do presentes o tutur isao é .. presentisao. 




tianoa, ooao ea Borkbeiaer e Adorno or!tioos da in4Ústria o~l 
~ural (dialética do il .. i•ismo, da ilustração, do esclarec1-
aento, da AYfillrupg, Da qual residiria a contradição técni-
ca), onde os aeios de oomUD1cação eria8 isolamento e o pro-
gresso aepara os bosens, criando a aul \i dão solitária, a ao-
l14ão DO autoa6vel e ao trabalho (197lt~62 paasia). Cabe ao 
aerente reforçar esta solidão, 4eatruir os laçoa de afeto ea 
tre os colegas de trabalho, de forma que a ooapetitiYidade 
orie um ambiente sem lros e aea amigos, onde o igual 'rans-
forme-se em adveraário e o chefe, o gerente, torne-se o pa-
triaroa de plantão, G euperego, o ideal do ego. A luta pelo 
salário e pelo poder torna-ae a essência da exist~ncia, de 
um ser igual a nada. A oonoorrência pelo ter devém a única 
relação humru.a, uma relação coieificada: o auperego quantif! 
ea as criaturas, aede-as pela quantidade de seu oapi tal e d.e 
aeu poder sobre os aemelhantee, que eão seus adYersárioa. Di 
nbeiro, ,~~er e auoeseo ' a aanta trindade 4e Kaaon, o ~-
12lj. Se os eaoravos, aoa oa.poe aorte-aaericanoe, criaraa 
a espécie de aúsica popalar doain~,te ainda hcje (as ~ções 
4e trabalho de onde derivam o jazz e o rocka DO Brasil, dos 
escravos aegroa cleri 'Y&ram o aaa'ba e a _,B), era porque poa-
eu!aa uaa Yita114ade que trouxeram de .. a ltrica 11Yre.2 O 
tra'balaador oonteaporâneo eetá aais aorto (aaie 110rtc de O&.Jl 
aa9o) que o esoraYo, já não oria nada, aem tea energia pe!-
qaioa para apreciar o aais Delo 4os espetáculos (weja os J&-
avsori\os 4e Karx). Por ieeo ae en&aja auaa falaa caltura, 
nas aove1as ele !f e noa ~es;teller§ que lhe oferece• eexo, 
poder e iinbeiro. Poia o amor é feito depressa nos fins de 
aeaana, poder e dinaeiro aão o euperego inaleançável DO tra-





•Depois da aorte, a existência será auito diferea 
'• da nossa Tida terrestre. O exercÍcio da procria-
ção Já não aerá necessário.•' 
Babermas destaca 
•a tese fundamental de Karcuse, de que a técnica 
e a ciência cumprem iambéa hoje a função de legiti-
aação da doa1nação •, •adotam ta1'béa o papel de uaa 
ideologia.• •a oiência e a técnica transformam-se na 
primeira forta produtiTa• •a dialética da ilustração 
foi por Karcuse transformada na tese extrema de que 
a técnica e a ciência se tornam elas próprias ideol2 
11cas.• (1987&68, 72, 84) 
Bá dois uaos da técnicas .- é fornecido pelo capital, pe-
las exigências das ~uerras e da doainação aobre aqueles que 
não \em oapi,al, poder, saber ou famÍlias os escraYos contem 
porâneos, rebanho foraador da multidão solitária. Ou,ro é foL 
necido pelas utopias, que desejaa o amplo desenvolvimento àas 
torças produtiYas para a superação das relações geradas pelo 
capi\al, coao a utopia oswaldiana. Oa cientistas têm de deci 
dir entre aerTir às guerras ou à liberação de teapo de trab~ 
lho. A decisão da sociedade dependeria de uma ampla revolução 
cultural, do !rande debate, da pol~aica oawaldiana, da foraa-
ção de uaa noTa consoiência, através dos quais o humano pode-
ria abdicar de aauaular o haver para, enfia, eers realizar fi 
aalaenie o significado de sua existência, que a consciência J 
ltige. 
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Tambéa ká dois Aarcusea: ~ é aquele desenhado por Baber-
aas, o Rarcuse crítico radical da técaica, do Boae; pni41men-
eionaJ {oujo aubt!tulo é o título brasileiros Ideologia da ao-
oiedede 1p4uetriaJ); outro ~em consciência da contradição ~é~ 
nica. O fil6sofo de 19'8 parece confirmar o Osvald da pré-ci-
\ncia intuiti~a. lo ensaio wA idéia do progresso à luz da pei 
canáliae•. •o progresso ~écnico parece ser a condição prévia 
para ~odo progresso huaanitário.• O que importa é a &ocieda-
de 11vrar-ee de •necessidades• como as bo•bas (Rarcuset Ador 
no e Dirks, 197ls553s). Segundo Osvald, a bomba de hidrogênio 
-é a maior façanha do patriarcado {KU 189). Ja própria ideolo-
gia industrial do Homem unidimensional, em uaa face há •a aQ 
eilização total de todos os meios de comunicação para a def~ 
sa da realidade estabelecida• (1969b:79); em outra face, 
•Mais progresso significaria o rompi~ento, a tranA 
~~raação de quantidade em quallaad=• Abriria a possi-
bilidade de uma realidade essencial•ente nova -- a a~ 
ber, a exist~ncia oom ~e•po li~re e coa base ea Dece~ 
sidades vitais satisfeitas. Sob tais condições, o Pri 
prio projeto científico ficaria livre para fina ~ran! 
utili~aristas e livre para a •arte de vi~er• aléa das 
necessidades e dos aupér!laos àa doaiBação. la outras 
palaTras, a conclQeão 4e realidade tecno16gica aerie 
aão apenas u requia1 to, aas 'aabéa o fllndaaento 16-
gioo para tranecender a realidade tecao1Óiica.• (1969 
bs 214) 
lo prefácio polÍtico a Eros e ci~ilizacão, de 1966, a aá-
quina taabéa pode ser •aecanisao construÍdo para ternar a v1 
4a aais aegura e ~enigna•. PoTos atrasados, coao e brasileiro, 
podea ser obrigados a renunciar aoa aaoe aupértluoe e béliooa 
da cilncia e técnica, oultivaDdo apenas o aeu uso humano. Oa 
povos adiantados preciaaa iate!·roaper # esses uaos aupertluos 
e agressivos, libertando a técnica de fina ooao a destruição, 
o desperdÍcio e a poluição (1968:17aa).Ea O fi1 4a ptopia de 
larcuse, a automação co•pleta do trabalho conduz à superação 
do atual moao de produção, eabora alguns pensem o capi\alisao 
e o homem aau coao eternidade. •Existe, coa efeito, ama técn! 
ca da libertação, ama tecnologia da liber taçãos é preciso a-
prendê-la.• (l969a:l9, 119) 
Coao vemos, o tilÓsofo-crÍ\ico radical da teomologia está 
\ambém de acordo eoa o poeta da técnica. I~eologia e •\op1a 
aão as 4uas formas que a ciência pode aaeuair, e esta é a 41~ 
leti ca do iluainisao. A ci,~ cia pode partir da utopia e a ela 
retornar, ou servir 1 ideologia do ter e nela peraanecer. A 
\ese fundamental de ~arcuse é a de que a técnica e a ciência 
tornam-se ideolÓgicas, c~~e atiraa Baberaaa, aae \aabéa a 4e 
que a téonica pode concretizar a utopia. la arego, \ionica 
s ignifica arte: o que ooorr e oom a técnica \a.béa acon\ece 
ooa a arte, aegundo o prÓprio Baberaas da Criao de logilima-
eão , citado pelo Rarouse 'a Rimensão estéticat 
•qlle a ar\e ciegenera ea arte lle aaeaa prep98andi! 
'a oa .. ·sal\ura cie aassa coaeroializa4a • que ela 
ee 'raneforaa •• uaa eoatracult•ra aub•ers1•a.• (lar 
cuse, l979a63) 
AutoaatizaDdo e ~rabalbo, a técnica é iàeolÓgica enquanto 
aerve ~ acumulação de capital4 e, ei~ultaneaaeat e, atópica 
enquanto oond~z as força& produtivae para al~a de•te restrl-
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to ao do de produção, enquanto 11 bera tnpo de trabalho para a 
formação de u• novo bumaDo. 
Segundo Q pensaaento dialético, há ua mos~nto ea q~e a 
quantidade se transforaa aa qualidade. A quanti•ade de calor 
aa &gua trane!oraa-a ea aÓlido no grau zero ou ea 8B&oao a 
cem graus centígrados, tra.ns!or•a a qualidade. Da aesaa !or-
aa, ha~eria ua aoaento ea que o desen~lvimento quantitativo 
cia técnica nos cond~z1ria a nova qualidade, a nova socieda-
de, a sociedade dos tempos livres. Se a técni ca pertence ao 
a.n4o do ter, ela pode transoendê-lo • levar-nos ao universo 
do ser, cujo ti• aão & aais o 4esenvolviaento 4a produtivid~ 
de e da téoDica, das forças produtivas, aaa o 4eseavolvimen-
to 4a liberdade absoluta • io significado de aoasa existência. 
lO, %erpoe liyree 
As ooisae .. a ao 
A a coisas • vea 
A a coisas .. v ao 
As -.oisas 
-Yão e vh 
lã o ,., ea Yao 
Aa horaa 
~IP e 'Yft 
~o •• Tão• 
(CC l87aJ 
oes eidade de viver aa neces sidade.• (lpicuro, 19831 
215) 
A ar~e é a origem e a aeta 4a visão de uniYerso oawaldia-
aa. •creio ~ue oompletei a cona~r~ção eooiol6giaa 'a Aatrop2 
fa&ia coa a idéia solar de que a técnica le'Ya ao tnioo, A 82 
lução.•!Arte, poesia e caltsra aão as bases do -.niverso de 
fantasia, invenção e aaor, Coa es sas •asea paasaaos d.a aoci e-
4ade eoon6mica à aooiedade estética, &a unidimeneionalidade 
aercadolÓgica à aultídimensionalidade cultural, da civilização 
à cultura, transcender uaa civilização onde tudo é eoonBmioo 
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no oaminho de uaa cultura onde a eatétioa (•• •ua .mbig81da-
cie, ea seus dois seniidoss a aensualidade - o a11or - e o ar 
t!stioo -- a fantasia e a in~enção) •eja a base da sooiedade, 
eis a idéia solar •e Oewald. Além do tempo lÓgioo e mercado-
lÓgico, da tirania do ainuto, precieaaoe alcançar os teapos 
livres 4e Eros e Orfeu, •o auncio não datado• (RA § 29), ae-
aelhante aos ani~erso a indÍgenas e pré-capitalistas que não 
oontam o tempo, enquan to •o mundo novo di~ide o \eapo e o ooa 
\ a avaramente.• (KU 159) Se o boaea ~ive • orto, se seu ser é 
o nada, é porque todo seu tempo gira ea torno do trabalho, de 
-
u11 trabalho alheio a seu ser, que apenas lhe permite sobre-v! 
~er, não aorrer de tome. 
•claro está que exiate am tempo industrial diver 
ao ào teapo na tural que é o teapo agrÍcola. A aáqu! 
na produz nua dia o que aua ano antigamente não ae 
produzia.• (IP 195) 
O aomem natural, o huaano sea tabUP ; conaciente de seu in 
oonscien\e, v1~endo uma sociedade Ídiaa, liberta do •uperego 
patri a rcal, babita em tempos livres, na aorada do ser. lo iD 
consciente e no ido tempo não existe (Preud, 1987t236sn; 
1970, IIII,95). O tempo natural é a. teapo aolar, que a téo-
nica estende noite adentro, através do togo ou da luz elétri 
oa. O 'empo industrial é regido pelo cartão ele ponto e seus 
eiailaree, que obrigaa o brasileiro a .. a loaga jornada de 
48 horas semanais. A aáquina, •• vez de liberar os teapos, 
produz desemprego, o exército industrial de reserva que per-
a1te ao capital reduzir o preço da forç~ de trabalho, o s ali 
rio. 
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O temor do deseapr~o, da aorte pele fome (ou das tomes de 
ter, criadas pela propaganda e pela ideologia), taz da v1da 
elo trabalhador pois o homem de1xou de ser humano para re-
du zi r-se a ser trabalhador - uaa vida de 11ortes o teaor &nJa 
la a exietlncia. Ea vez de liberar os teapos, a aáquina tor-
na-se iniaiga do trabalhador, levando-o ao desemprego e aos 
baixos salários. Essa tendência do capital é reduzida pelas 
reformas nos países adiantados, persistindo noe Brasis onde 
as elites se negam à distribuição 4a renda e do tempo livre. 
As intervenções dos Estados nos aeroados impediram a explo-
são revol~~ionár1a das aassas, desaentindo as previsões de 
Karx. Hoje, o capital parece rob~sto e ailenar -- aas, ' as 
Yésperas ele 1968, taabéa parecia, aesao para aarxistaa ooao 
tucien Goldaann (Yej a o prefácio • 2.a ed. francesa de ~­
;ias hpmapas e filosofia), tal como o oapitalia.o de Estado 
aoviitico, Yarrido aa aaré da foraação ào mercado aUDdial. \~i 
elo que é sÓlido desab.l,cha DO ar': eis uaa previsãc do L~e!:itea-
i2 aarxiano. 
Oaa vez superado o capital, o DegÓcio que é a aegação do 
'cio (RU 160), alcançaríamos o ~i'Yerao do Ócio oswaldiano, 
q~e Dão significa a Dão-ativ14ade difamada pelas ideologias. 
•sacercl~cio quer dizer Ócio consagrado aos deuses.• •• pala-
vra 6cio em grego é 1121é, donde se deriva escola.• (Cfl lJ) 
todo progresso •~ltural ' de~ido aos ociosos, que desfr.taa 
de \eapo 11 vre para as peequ.iaae art!aticaa, fi1o8Óficas e 
oien\Íficas. Ao liierar teapo, a téci1ea pera1te a eociali-
zação de Ócio, a eocialização abseluta da c~tara, de foraa 
q~e todos oa in~iv!duoe poeeam ee dedicar ao florescimento 
cultural. O 6cio deixa ~e ser a recoapensa proaetida pelas 
filosofias aessiâaicae para depois da aorte e terna-ae a 
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ess,ncia concreta da ~ida. Ao -omo !ajtr auoede o -019 ludepe, 
o humano que joga eoa a oult~ra e com o amor e faz deles o 
oentro de aua existência . Se \odoa puderd~ cult1~ar o Homero 
que conduzem dentro de ai, exia\irão ~ilhÕee de Boaeroa, Be-
&ele e Eins\eina, ~ilhÕes de pensado r es originais, cuja re-
flexão pessoal desfaz toda ideologia. ls\e não aeria o renas 
cimento, aeria o aascimen\o da buaanidade , o fi• da pré-bia-
t6ria humana {EP 286), a verdadeira realização do eobre-aum~ 
no aobre-real (surreal), a \ransformação doa aonhos (tanta-
aia) ea ~ida concreta, para além da realidade prosaica e do 
tempo avaro, ooao desejam iiet~aohe, !reton, Oswald. •! pre-
oiao dar o pasao 4e lietzsohe na (ireção do Saper-ào•ea.• (IP 
286) lesa aeria a passagem do \eapo à eternidade, à eterna e 
infiaita devoração de uma existência aultural. Arte longa, vi 
da lrevet é preoiao tornar a vida lon&a como a arte, eterna 
enquanto dure. Juaa buaanidade de Boaeros, todos \eriam tea 
~: de realizar aaa obra eterna. 
•Aoabou-ae essa àiatória d~ funileiro aão poder 
interpretar Brabas no violino.• (Ke 19}) •• \écnica 
in\er~eio de aaa aaneira airaculosa e o q•e Karx qvt 
ria -- que eessassem oa antagonismos eatre o iraba-
1bo intelectual e o trabalho aanual -- está aendo ~~ 
je produzido nos países 4e a1Y1lização progressiva.• 
"' antropÓfa&o habi,ará a cidade de Aarx.• (&P 211, 
286) 
laa é necessário aaDer ee o ooapleto 4esenvolvimento da téc-
nica não tornará desnecessários oa fun.ileiros e o trabalho Pl 
aado, o trabalho manual compulaÓrio. los tempos livres, o ex-
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trabalhador, enfim àumano, poderá não apenas interpretar 
!rabae (ou Oevald), aas taabé• ser ua !rahae original. Com o 
fi• da di•isão social do trabalho, ae atividades intelectuais 
poderiam ser repartidas entre todos oe indivÍduos. 
•s a partilha do 6cio a que todo bomem nascido de 
, _a/ 
aulher tem direito. E o ideal comum passa a seryapo-
eentadorie, que é a •etafÍaica do Ócio.• {CFM 14) 
Os tempos livres seriam a aposentadoria da humanidade, apóa 
2500 anos de labuta aob o patriarcado inaugurado por s6cratee. 
Seriam a greve geral permanente, que desmanchari a nos ares as 
relações de produção criadas pelo capital, o antagonismo cap! 
tal/trabalho, apoiada ao pleno desenvol•imento das fcrças pr! 
dutivae presididas pela técnica. •A cidade de Rarx• ' o fim 
da cidade cinzenta, o retorno à natureza na paz do atemporal 
(IP 211) • Além d ::~ aelva das cidades, todo ser hwnano terá seu 
campo, sua praia, seu aar e seu ar, para voar através da fan-
tasia, da invenção e do aaor. Uaa wez realizada a técnica, o 
fim de semana, as férias, tornaa-se eternos, de foraa que t2 
doe possam abandonar o cinza urbano para b\lscar os campos e 
08 aares, 
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o aar que e uaa fixação .·oanldiana. lo eterDo fia 
ele semana, nas férias peraanentes, os pintores ele domingo 8.§ 
riam pintores integraiss ka•eria ailhÕes de Picas&oe origi-
nais, para aléa de Guernica. Essa é a •topia que a ciência e 
aeu fruto, a técnica, poderia. concretizar. A árvore da oi~» 
cia poderia realizar na ~erra os teapos livres pro•etidos p~ 
los meseianis•os nos céas que nunca ae divisam. EBtão, final 
aente, •o àoaem viwe poeticamente sobre a terra.• (EP 119) 
Passaríaaos da diaensão econ~•lca, onde o homem aliena aeu 
lll 
eer no trabalho e no ter, à dimensão estética, onde o homem 
cultivaria seu ser e realizaria o significado de sua existêD 
oi a. 
Desde que surgiu o patriarcado e o trabalho compulsÓrio, o 
bomem sonha com os teapo s livres, mes8ianicamente, esperando 
a redenção após a aorte, ou utopicamente, buscando um t6pico, 
um lugar, o planeta terra, para a realização de sua plena li 
berdade absoluta. Em Oevald, não devemos confundir a utopia 
com o messianismo, que são antagônicos, enquanto em Michel L~ 
vy (1990) são coincidentes . Em Oswald, bá utopias que degene-
ram em messianismos, prometendo para futuro remoto os tempos 
livres: é o caso do staliniemo, o aal do século, que domina o 
aocialismo real de 1925 até hoje, •ostrando sua face em aass~ 
ores como o da Praça da Paz Celestial, na China de 1989, ex-
terminando a diaensão estética e cultural com um realismo a~ 
oialista que idiotiza seus espectadores e seus autores. la 
China , àe forma clara, vemos ua capitalismo de Estado terro-
rista, que domina as massas pelo aedo e pela violência. O e-
talinismo é a contrapartida dos tascia.os e nazismos que as-
solam o capitalismo real. Stálin transforaou o aarxisao •• 1 
deologia •essiânica, • que é uaa tautologia~ toda ideologia 
é •essiânica, enquanto toda verdadeira •topia ooncreta é ·~ 
triarcal, oavaldianaaente antropofágica: a aeta do antropo-
fa&iaao aão oa teapos livres, a devoraçio do teapo, 4a •ida 
e de aua diaeneão erótica-estética. 
Segundo Platão, introdutor do patriarca SÓcrates na hiet2 
ria da cultura, •a •Úsica é a parte priccipal da educação• 
(19'2sl22). Toda a vida de todos os buaanos não deveria eer 
consumida senão em •festejar nas festas aais formosae-, em 
jo,ar (~ jogo é a eaaência da ~ida), cantar e dançars eis 
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a exi et~ncia confor ae a natureza. 2 Que é a natureza aenão 1 
terno jogo, desde o Rig-ban&• lance àe àados que jaaais abo-
lirá o acaso? (Mallaraé ''oorrigiu"lhetz&che: o u el do eterno 
retorno nunca é o mesmo a cada ~o l ta, i dialeticamente espi-
ral, e o acaso -- a liberdade nos liber~a da necessidade.) 
Qye é a vida ani~al senão caçar e gozar? Por que o humano tem 
de trair a natureza, reduzindo sua existênci a à labuta, ao 
trabalho de SÍeifo em que el e consome aua breve eternidade? 
Bete é o Platão di oni sÍaco, herdeiro de Homero, da aitologia 
e dos prê-socráticos, que Jogavam os 4adoa com os deuses. As 
religiÕes gregas eram jogos alegres (Buizinga) , ~ributo a E-
roa, Orfeu e DionÍsio , sem a triste face das religiões messi 
ânioaa. Este é o ~latão que le~a Osvald a afirmar, em aua 
•Desoober~a Qa !frica•a 
·~itaa ••zes , aos ~empoe passados, quando exia-
~ia o grande carnaval do Rio oom • poder1u de aeus 
ranoboa • a aagia espe~acular de aeu compasso, ex-
clameia -- lato aqui ' a Grécial• (RU 2??) 
O &rego, e negro e o Índio aão as fontes do extátioo e 6! 
tioe filosofar osvaldiano. las ae 11et%ac~e foi ~usoar nas 2 
rigena pré-aocráticas as foraas de u aoTO pensar, Oavalcl &eJ 
oo~riu-ae ao Índio, •a ánica ooiaa qae é aoasa•, o àoaea aa-
\aral. Ainda prÓximo da natureza, Platão nos ensina que a Ti 
da ~erdadei ra é e~erno oaraa~al -- ou, para q~e• não !OS~a da 
carnavalização, .. eterno reti r o eapiri~ual, à aaneira doe eJ 
t6icos. la dialética oavaldiana bá aoaentos est óicos e epicu-
ristas , aomentos que ee unes DO 'xt ase, que é a1aultaneaaent e 
ausência do mundo e devoração do mundo. Kas a devoração do 8-
Diverso oswaldiana é aobret udo epicurista. Ele lança o estoi-
cismo dos Índios, que realizas o aforiaao hegeliano repetido 
pur Engelss a literdade é o conheci~ento da necessidade, a 
. . . 
oonsc1enc1a das necessidades naturais -- enquan to noe teapoa 
presentes, teapo de bomens partidos {Drummond), aa negativi• 
dade osvaldiana, a necessidade é a consci ,ncia da liberdade. 
Jo entanto, lembremos o bloco 7 de nosao \extor Aaérico & OJ 
wald revelam, através dos povos indÍgenas, que •era poss!vel 
Tiver-se ea estado epicúreo.• (KU 215) Yaaguarda européia e 
modernismo brasileiro, ante o apolÍneo parnasiano , são , como 
os românticos, dionis!~cos e epicuristas . Enquanto Osvald 
constrói a iraniea alegria/alegoria antropofágica, 4evorado-
ra do universo e do ser, Apollinaire bebe o universo e "aia-
kÓvski conversa •coa os séculos a histÓria o uni verso•.' 
O desejo aristotélico de que oe fusos trabalhem sozinhos 
percorre toda a Criee, e se concretiza no rooa oawaldiano . 
Segundo Aristóteles, a natureza ~eseja que façamos bons •-
eos do Ócio {1960). •Para Aristóteles, a preguiça ou 6cio 
é o princ!pio do universo• (BuiziAga, 1980&180). IAquanto o 
bllrguês {aob o capital, todos nós soaos burgueses, )lerdeiros 
4a ideologia, aeseiânicos e patriarcaiSJ o artista, o penea-
àor, o intelectual orgânico ta utopia ' aquele que consegue 
transcender o burguês, o oapital, a ideologia, o aeasianisao 
e e patriarcalis.o, enquanto a filosofia aes aiânica Tive no 
eeio da ideologia) laD•ta, a natureza repouaa , goza e Joga. 
lo reino aniaal, a economia é ua jogo: caçar o• oolber os 
frutos abundantes que oa deuses lhe deraa. •ua Deus nos deu 
este lazer• (Horácio). O humano, que é a consciência aais d1 
senvolvida da natureza, traiu sua morada, a Terdadeira casa 
~erde, e os jogos de estrelas do big-bang, o xadrez de estr~ 
las, o ~iverso ea expansão, limitando aua exiat,ncia a tran1 
toraar e acumular aatéria, deixando de cultiYar sua consciên-
cia. Segundo ~ietzsche, os instintos, iapulaos, pulsôee, Irieb 
(Preud), aob a energia repressiva, Yoltam-ee para dentros a n~ 
tureza torna-se id inconsciente, enquanto uma civilização pa-
triarealaente d8€enerada torna-se o supere&o• O conflito en-
tre 1~ e superego não chega à síntese, não se harmoniza no ~ 
go. Aoontece um antagonismo irreconciliável, onde o superego 
expulsa a natureza Ídi ca para o inconsci ent e. Se a natureza 
deseja o Ócio, a preguiça -- o princÍpio de Rirvana --, o jo-
go e o amor , a dimensão erótica-estética {o princÍpio de pra-
zer), a consciência DUr!ueea, q•e só oonhece o princÍpio ae 
realidade (o preàente negativo), repele a na tureza e eeus d1 
eejos, suicidando seus artiata.Jt e pensado res, eoao lla1a.kÓvsk1, 
Benjamin, Rietzsohe, Celan, ao infinito. Voe1 tão longe pelo 
porvir que quando olhei em volta me deparei oom o tempo que 
era aeu ánic: oonteaporâneo, asa1a falou lietz~~he {1987sl31; 
1977191). •o entanto, Oswald sobreviveu, e lançou na face 4o 
burgu~e ava antropofagia, re-desoobriu sua terra e seu povo 
nativo, o homem n2tur&l, que retornaria e se realizaria uni-
Yersalaente quando os fusos trabalhar ec sozinhos. A ideologia 
contemportDea iapede oe vôos pelo porTir, •• contraste oom oe 
pré-socráticoss •a fantástico ooao os antigos fil6aofoe t1Te! 
eea podido YiTer coa tanta liberdade.• (lie~zscbe, 1974sll4) 
t Epicuro que• sintetiza nuaa palavra a Yiaão de .niverao 
oawaldiBllaS 
•A necessidade é ua aal; aas não há aenhuaa neceJ 
aidade de viver na necessidade.• (198Js215) 
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Ea Epicuro, a felicidade é t~dot é preciso exercitR-la. •o pr~ 
zer é princÍpio e fi~ do viver felizaente.• Livre de perturbe-
çSes, o boaea torna-ae um deua e oonqUlata a eternidade, na ·~ 
dida em que vive entre bens iaortais. A felicidade requer que 
vivamos sábia e justamente. Os prazeres naturais são aqueles 
que suprimem a dor~ ooao beber quando ae tea aedeJ àeaneceas~ 
rioa são o poder, a glÓria, o ter& •a riqueza que não conhece 
aedida é aaa ~r~de pobreza .• (p. 216) l ada mai a pobre de es-
pÍrito que o capital e seu proprietário . t preciso ao a esao 
tempo rir e filosofar, como 
Uaia ciências eis al~o que Oswald seapre soube fazer ea aua 
gaia ciência irSnica; a aeta do filÓsofo é o prazer. Todo ser 
vivo tende ~ prazer (a civilização OODte.porâaea inverte esta 
~endência ramo ao frio princÍpio de r~1%ação, o princÍpio de 
realiàade a serviço Ga escravidão, oondeaa o prazer e exalta 
a •or, ea aeu deseJo ae coisas vãa que não têa •edida ne• tia). 
~recisamoe viver sem temor, ~ liberar aoeso oorpo 4o enfado. 
kaquanto os tolos ae a~oraentaa recordaodo os aales, os eábioa 
ae deleit~ ooa a grata recordação 4os beDs passados. A natu-
reza se contenta com pouco; para os toloa, aa4a é auficiente. 
A inf'elio!.aaae deoorre cio temor e cloa desejos vãos (a propri1 
dade e o poaer -- Epicuro, l983ll9ó-510}-
~e a mecesaidade era desnecessária aá 2200 aaoa, que di-
aer agura, QUanao os tuaos trabalaaa aoz1nhoa' Rilenaraente, 
~ homem traneforaa o supérfluo ea aecessár1os a propriedade, 
o poder, a diviaão de \rabalbo, a proprieaade aobre a aulber 
e os filhos, a ciaade cinztinta que n~a a natureza. la Datu-
reza não ~ necess1Claaes ela nos d.á os rrutos e o ae.xo eposto 
pare sac1armus nosso corpo aatural. la dial~tica da natureza, 
Eros e vênu., aulber e àoaea, são uaa unidade ~nseparável. A 
llb 
mulher é a forma dialética vivat a síntese de noeso amor ' a 
Auaan1daae. 4 ú nuaan~ pude •aciar auae necee~ldaaes naturais, 
a fome e o amor, em tempoe l1vrear não nâ necessidade de tran! 
foraar a fome E:tã ~e~ripoe aYaroa, 811 s.ou.ulação ele propr1eaade, 
aêrcadoria e d1nh~1ro, D8a ae transforaar o aaor 8111 pl·Opl1e-
4aae aobre a aulh&! • Coa a socialização universal do aliaen-
to e do amor, não haveria o supérfluo, a obaolesc,ncia plan~ 
jada das mercadorias -- produtos que duraYaa décadas boje são 
planejados para dararem anos ou aeses, aarcando a irraciona-
lidade do capital e sua sociedade de consumo --, a aoda que 
, DOS taz trocar de guarda-roupa a cada estação, aea os exer-
eitoa planejadorea das «uerras, que coneoaea bilhÕes de dÓl~ 
res, nea a tome Da laia, lfr1ca e Aaérica Latina, o• aos g•~ 
tos doa países ricos, onde a alteriàade, o outro que não , • 
p•ro sangue branco, é condenada às aisérias sociais (ecoD8m! 
ca, polÍtica, cultural, afetiva, aabiental). 
O praz~r e a felicidade aão as aetaa 4a filosofia osvald! 
ana, 4o aurroaantisao osvaldiadianieta onde erigea e aeta ae 
oonjugaa ea !dencéu terrestre, 41vereo doa aeaaianis.os onde 
o dever impera categoricaaente, exteraínando todo o querer, 
todo 4esejo. •é aaeoabroso ,aão pouco se pode notar na tilo-
aofia da baaanidade seu aofriaento.• (A4orno, 1973:33; 19741 
J90) la filosofia aessiânica, e eofriaento não aparece. Saa 
orise demonstra a dor DO eécalo 19, Doa pré-exiatencialiatae, 
lierkegaard e Scbopenhauer, e .. Karx, onde a àuaanidade .6 
{ , i .. Co ae propõe os probleaaa que pode resol•er prefac o aotr1-
~u1çjo). A ooneciência rilo8Ó!1ca •a dor, ac exiatencialie.o, 
ao aarxian1a•o e no freudiaao, é aa prebleaa que a huaanida-
àe pode resolver. 
la utop1a osvaldiana há aaa inversão de princÍpioaa ela 
~usoa, oomo Breton, fazer o princÍpio de prazer predoainar 
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aobre o princÍpio de realidade5 q~e repriae as pula!es vitais 
e er6ticas. Para aléa da repressão, o aoaem vive uma existên-
cia aem teaor e aorte, oonqui~ta a vida infinita, sem o tempo 
contado avaramente. Corpo e aente são aaa uni~ade que o aea-
. . , .. 
elanlsao roape, ao promover a renunc12 ao corpo, a natureza, 
e ao d1vidir o trabalho, situando a aão contra a aente e a 
aente contra a aão. A vida enraizada na alegria, que é a pr2 
va dos nove (a ciência e a técnica a serviço da alegria), 1! 
berta o huaano da aor\e que o habita, de sua aelancolia, so-
frimento , dor, angÚstia, teaor e treaor, que são a prova do 
zero, do nada. Dialetica.ente, a aelancolia «e Benjamin (aai s 
ua suicidado pela sociedade) • dos frankfurtianos 
deságua na al~ria • no princÍpio de prazer. 
Se o antropofagis.o tea seu géraen nos Ensaios de "ontaig 
ne, o aesao pode ter acontecido à teoria do Ócio osvaldiana. 
lo inÍcio dos ltsaíe há um capÍtulo caaaado •Do 6ci o•t 
•parecia-ae não poder fazer aaior favor a aeu e§ 
pírito que deixá-lo em plena ociosidade entreter-ar 
conaigo aesmo• (1935:57) 
J do &cio que nasces •ail pensamentos diversos• (idem), os 82 
aboa, fantasias e invenç3es, as vastaa eaoções e pensamentos 
iaperfeitos de lreud, que a reflexão transforaa ea ensaio, 
perfeita exposição de uma visão de uniTerso. ! necessário 
•cultivar oa divertimentos ociosos e amorosos• (p. •33). Ea 
Rontaigne renasce o universo de fantasia/invenção/aaor, o r1 
ao e a comédla que a idade •édia mess1ânica buscou furtar 4a 
cultura (vej a O nome da rosa de Umberto Eco, m~s também Bakb 
tia, 1971). 
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Ae ~artas eobre a tducacão estéticG da bum~nida1 e de Schil 
ler, já no seu título, dão novo alento à dimensão cultural. ~ 
ele, depois de Baumgarten , quem real iza a descoberta da dime~ 
são estética, situando a arte no centro da so ci edade, em aua 
infra-estrutura. Dele deriYa o conoe1to da arte como ver dadei 
ra signifi cação da existência, conceito retomado por Nietzs che, 
Spengler, Sartre, Rarcuse e Osvald. ! dele t ambém a idéi a do 
jogo como essência do ser (ou o renasci~en to dos jogos gre-
gos) , i«éi a que inspira Huizinga, o QOmo ludene oeva ldiano 
e Marcuse. S€éUDdo Schiller, 
•para resolver na prát ica o problema pol{tioo é 
necessário caminha r através do estético, pois é pe-
la beleza que se vai à liberdade.• (1963:36) 
Essas palavras são àe 1795, sob o impacto do terror na revo-
lução francesa . Desde Niet~eche, aousa-ee Scniller de promo-
yer a arte engajada , a arte a aerviço da polÍtioa. Jas ~ 
ia§, acontece o contrário: é uma humanida~? educada esteti-
camente que resol•eri a os problemas eo ~i ais. O terro r da re-
volução francesa (liber dade-igualdade-fraternidade tranafor-
aaru-se em infantari a- cavalaria-artilkaria, segundo o 1§ 
brwtário de Jllarx) e da oontra-revol•ção atalinista ( lttrataY~ 
se na Yerdade de socialismo de !atado, isto ,, de capitalie-
ao de Jetado•, relembrando a previsão de lropÓtkin em 1900 
{i946:3õ9)demonatram que não se pode construir nova socie-
dade coa um homea ~elho, reduzido à ideologia do ter e do P2 
der. Somente um noTo humano, educado estet icamente, pode 
oonstruir dialeticamente um mundo noyo. Dialeticamente, isto 
é, a a rte enga jada , os realismos soci~istas, reb aixam a cul 
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tura à polÍtica, rebaixaa ae aaesaa l antioultura, como pen-
aam Aaiak6vsk1, OewaldJ Adorno. I a arie eagajada ea Eroe, 
a dimensão erótica-estética (Rarcuse, 1979), que pode liber-
tar o hoaem de eua ignorância, de aeu cálculo frio e ~oíeta, 
para quem os teaploa aão oa bancoa. O aessianismo é aaa eoo-
no~ia do ba~er, enquanto c aatriarcado é uma econoaia do eer 
(AN) • 
A revolução cultural peraanente, o !rande de~ate, a poll-
aica, a ação comunicativa (Haberaae), Dão precisam de uma ar 
te polÍtica e engajada. Ao oontrário, aão as obras desengaj~ 
-
das que traneformaa os huaanos, levando-os para além de ai 
aeeaoe. Kafka e Rosa, por exemplo. O desejo do artista pode 
coincidir oom a oirounstância, ooao •• Paul iluard (1984, llc 
'46, 9Jlsa), autor do eterno ~iberté•. las Adorno {1973, 
1974) • Rarcaae (197~) estão ooa a razão dial6tica contra o 
•engase••nt• de Sartre (1967). S~ando o Raiakó~ski da loéti-
SA• os realistas aocialis\Ã~ Dada aa1s fizeram senão reb~~ar 
a arte ao aível das aassas desprovidas de cultura, forçadas a 
ua trabalho aanual e fÍsi~~, aob • fardo da di~iaão de traba-
llto. A ideolo,ia staliniata elo real-socialiaao exaltou a pro-
Qati~idade e aalhoa a li\erdade individual {veja CFN 85, te-
aes 8-10). h \.oda regra há \UI excesso: aal~a.m-ae o Sboloko~ 
de O Jon silencioso &Dtiaaniqueíata, • Lukáce herdeiro 4e 
••a p róp ri a .. B._i .... out.,.ó~r .. ~.. a~e.._.c;.:o..,n,.t.,.c ... i~ê ... n ,.c..,i. a_d • ..._e_c_.l,..a..,s;;;.;s:..at ( 'Y ej a LIVJ, 1990) • 
e que iaporta é ele~ar ae aaasaa à alta cultura, 'rana!oraar 
o I2R aercan\11 ea oontraoult•ra oubversi~a. Ae &randes obras 
artísticas aão aão políticasc do Uliases je Boaero ao Ulisses 
de Joyce. a grande arte é o eontrário ta propaganda. Kas o 
aeRtimento pol1tico, isto é, antipol!tioo, não pode ser ved~ 
ào à arte, ao lluar4 de ~iber~i ou ao Picasso de Qternioa, 
quadro que ainteti%a o aéculo 20. Aas a arte promove o retor 
no do repr1•ido, e reoorâação do alieRaao, é cultura revolu-
cionária. O pol{tioo pensa ea ainutoez a arte pensa ea eter-
nidades (veja Rosa ea Lorenz, 197J). 
Mas gartas de Schiller, •oa ào•ene perderam sua di!Ridade, 
aae a arte a aalvou• (p. 58). Elas deeejaa que o humano jogue 
ooa a Deleza -- o 6cio, oe jogos de fan t asia, invenção e aaor, 
oonst ituea a ess~ncia huaana, para aléa da •seriedade e o tra 
balho que vincam a face dos aortaia•(p. 8}). Prazer e felici-
dade são as •eta s do poeta-filÓsofo Schiller. Oswald é noaeo 
Schiller, naa paía, isto é, num aundo onde a diYisão intele~ 
tual do trabalho separa os artistas doa filÓsofos e os filó-
eofoe doa cientistas. losso poeta-fil6aofo não concebe o afa1 
tamento entre artistas e cientistas, e foi buscar nestes (PreJ 
4, Lévi-Sirauea) as bases de aua utopia cordial. la Sohiller, 
•não existe aaneira 4e fa~ ~ ~ racional o ho•e• ••D 
aível aem torná-le, antes, estético.• •a disposição 
estética é a fonte da liberdade• •e iapuleo estéti-
oo elabora eilenciosaaente aa terceiro reino oonte~ 
te de jogo e aparência•, liDertando-oos •je toda n~ 
cessidade aoral ou fÍsica.• (196),107, 120, lJ2) 
lle aonba com a foraação de .. eatado estético, para aléa do 
estado ético (para aléa de bem e aal). '»ar liberdade atrayée 
ia li.eriado é a lei tandaaental desse reino.• (p. 132) Poesia 
e filosofia aão aa àuas amantes de Sobiller • de Oswald. Ka-
triarcalaente, elas não pertenoea a n1Dguéa senão à humanid~ 
de, a q•e• do~ dignidade e e1gn1ficação exietenoial. O boae• 
aens!vel, o hoae• coa foae, antropófago devorador de a atér1a, 
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aercadoria e capital, aniaal irracional que dedica •ua sobre-
Yida à acumulação de propriedade, s6 pode tornar-se racional 
através da consciência estética. !• Karx, t~do que pareoe r~ 
cional é irraci on~l, e vi ce-Yersa s o real (o capital) é irr~ 
cional, ao contrário de Hegel. A propriedad e é irracional, f~ 
se da pré-história humana . Jo reino do estado estético, a ar-
te que , como o sol, pertence a todos (quando não se \ranetor-
na ea a ercadori a), t oa a o espaço do ter, dando final idad e ao 
b O f , d ... ser do umano. antropo agisao e evoraçao da !antaei a-invea 
ção-amor, a vid~ como devoração pura. 
A dialética hegeliana termina no retorno do espírito a si 
aesmo , no espírito absoluto. Poderia-se dizer q~e esse espl-
rito é a dimensão cultural. 
•sempre a arte foi para o ~mea instrumento de 
consciencial i zação das idéias e dos int eresses a ai e 
no~res 4o ~ ~~ írito.• •Para apreci a r o belo, há que 
possuir um espírito cultivado.• A poesia, •coa a 
sua prÓpria vida, deve participar ativaaente da Ti-
da.• •A creaça na realidade do mundo, tal coao o •§ 
aos co• oe nosaos olhos prosaiooa, torna--se Wla cre,a 
ça na fantasi a pela qual o Ú.ico mundo real é o da 
conscitncia p6ética .• (Hegel, 1972, Isl4, 1211 VIIc 
62, 76) 
Aqui temos em gér•en o surreal ismo (hegeliaAo) e seu prograaa 
de prat ica r a poesia, de \ransforma r a ~ida ea poesia (a ~ida 
profunda, a super -vida do inconsciente) e de transforma r a p~ 
esia em vida, viTer poetioaaente, habitar poet icamente a ter 
ra, cozo deseja Oswald . Ka a ~ivenciar a beleza requer uma ed~ 
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oação estética de que pouco s desfrutaa. a preoieo universal! 
zar a leleza, universalizando o cultivo do esp!rito. OniYer -
salismo é uma palavra que pode definir a filoso f ia oswaldiana a 
ea sua aosmovisão, em eua visão do ULiYerso, fm sua visão uni-
ver sal, Osvald desej a devorar o universo, o s er-a! ou aqui, a 
existência, a vida que é devoração pura. O antropofagiemo fe-
liz de 1928 não é adequado para designar seu pensaaento •sé-
rio• -- mas ir~nico -- àe 1945-1~54, anos 4o póe-marxiemo. !1-
ramgr citaYa Lameanaiss -o uni verso é uaa iaensa poes i a , a po§ 
sie de Deus• (MS § 81. ~ a dialética oswaldiana, a r eousa do 
messi anismo une-se a um sentiaento religioso, que ele ohaaa 
de sentimento 6rtico.) Se o universo é ~ poeaa, oabe à poe-
aia tornar-se univerao, linguagea corrente ea todas as booas, 
para além dos olhos prosaicos. A faat~aia 4e que •o único ·~ 
do real é o da consciência poética • {B~el) pode torna r-se in 
venção, desde que a arte, a poesia e a cultura se universal!-
•e~, tornem-se frutos futuros comuns a toda a comunidade bua~ 
na. O problema parecia insolÚvel, até surgir Marx e sua tese 
de abolir a divisão de trabalho. 
# • larx , oswal41anaaente, as aaq~nas podem fazer traba-
lhos antes executados pelos numanoa, o que permite o desen-
volvi•ento de ~ indivÍduo espiritualaente rico e universal. 
Coa a redução do trabalho necessário, oom o teapo liberado, 
oa indivÍduos podem ae desenvolver artística e cientificaaen 
\e. A riqueza de uma nação oonsiste na produção de t .. po di~ 
ponlvelt quan'o aais rica a nação, aenor o tempo de trabalho. 
•A verdadeira economia é eoonomizar teapo de 'rabalho.• {1972, 
lt204; 11:213, 206, 6231 1974, IIIt2ll) O trabalho cons iste em 
transformar a a &t ér1a. J ão haverá outra finalidade para a e-
xistênci a humana? (Yer Russell.) O eobret rai alho de alguns 
12) 
tem aua contraparte numa classe ociosa • na aiséria de um exér 
cito i ndustrial de resQr•a desempregado. O enorme desenvolvi-
mento das forças produtivas estão ea conflito com aa arc&ioas 
relações de produção: eis a contradição do capital, que prov2 
ca crises e pode provocar a prÓpria extinção da sociedade ba-
seada no capital. A riqueza não depende do aobretrabal ho {aai e-
Yali a), mas da produtividade e das condições de produção {a té~ 
n1ca). (1945, ll93• lls27; IV:257; Y:339; 1974, Ills254) Rela-
ções sociais c&ducas geram soldados, exércitos e ociosos (1974, 
1&244). 
Ja Ideologia alemã , podemos ser simultaneamen te caçadores, 
pescadores, pastores e críticos. eo~ o fim da divisão ue tra-
balho, desaparecem as instituições politicas. Todos aqueles 
que leTam dentro de si um Goetbe poáes desenvolver-se sea •» 
traves. Se o talento artístico encontra-se concentrado em po~ 
coe 1Ddlvlduoe é porque viveaos sob divisão de trabalho . Ruaa 
aociedade livre, toàos poderiam ser artistas originaia, real! 
zando o trabalho fÍsieo em teapos mÍnimos (~arx e Engele, 1970: 
34, 452, 468, 470). 
Jo programa mínimo ào lanifesto aparece o caainbo do oam-
po, o retorno à natureza, 
•aedidas tendentes a fazer desaparecer gradual-
aente a distinção entre a cidade e o campo•, a •a-
bolição gradual da distinção entre a cidade e o cam 
po, aediante aaa distribuição aaia equitativa da p~ 
pulação pelo país.• (Marx e Engels, 1968:.7) •Econ2 
aizar tempo 4e trabalho equivale a auaentar o tempo 
livre, isto • o tempo que aerve para o desenvolvi-e, 






O tempo livre é quantidade que se transforma em qualidade, 
cr i ando aa novo i ndivÍduo (Mér x, 1972 :209) . l o CapitçJ, o trA 
bal ho uniforae aniqui l a o dinamismo dos esp!ritoa, en~uanto a 
sooieoade ideal deYeria visa r o desenvolviacnto completo e 11 
vre dos indivíauos (1945, 1: 362; 11:90s). Na iltima aeção Go 
Capital, 
•A liberdade de f ato coaeya no ponto es que ces-
sa o trabalho determinauo pela Deoesaidade• bAlém 
coaeça o desenvolvimento da força huaana , oom a pe§ 
soa como Último t1a, começa o verdaaeiro reino da 
liberdade• •A condição iásioa é a red~ção da jorn~ 
da de trabalho .• (1945, Y:3>9) 
Os tempos livres e~o disponív ei s para o gozo e o desfrute, que 
abrem cami nho p&r a a livre at iviaade e deaenTOlvimento «o bu•A 
ao. -o t-.po é terlzoatel para o àebG~Yolvia&Dto das faoulda-
••s do boaes• (1974, Illr221). O huaano rico é o huaano neceJ 
aitado •• aaa te,alidade de exterinrização huaana, das aani-
festações ÀQaanas da vi4a (1974Ds5,). 
Após este breve resuao àa diaensão oultural aarxiana, eap~ 
raaos que Doaso leitor Dão iaagine aer o fia •a 41•iaão de 'r~ 
~alho .. a 1luaão do jovea larx. O tia 4a oposição entre traba-
lao intelect•al e aanual eatá no ooração da •topia aarxiana, 
que Karovee (e Osvali) levará àa ~ltiaas coDaeq-'nciae ao pr2 
por o tia co •trabalho•. Coapa r e-ae Oewald pensador 4a técni-
oa coa o larJ penseur de la \echn1aue de Axelos. Enquanto li-
berta o auaano do teapo de prouuzir aeu aliaento. a técnica 
pode ser revolucionária. 
O principal aovi aento de aassas não é pelo aaior aalário• 
o~jo auaento a inflação devora rapidaaente -- ainda que aaie 
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lalár1o peralta ao trabalhador aa1or desenTolvimento oultu-
rala as aaesas a1eeráTeis Tegetaa Da i!norânoia, na falta de 
perspectivas e àe uaa Tieão de aunao --, aas pela redução ~a 
jornada de ~rabalho, que nenhuma inflação poàe roubar. Diai-
nuindo a jornada de trabalho, d1ainu1 o desemprego que força 
oe salários para ~aixo. Coa razão, o dia dos trabalhadores é 
o priaeiro de aaio, o dia ea que as aassas foram chacinadas 
em Chicago, 1886, quando exigiam ~&a jornada de trabalho de 
oito horas diárias. Com a redução da jornada, as aassas des-
frutam de aaior teapo para seu desenvolvimento cultural, que 
, , -; 
e o un1co aeio para a foraação de uaa autêntica ooaunidade h~ 
aana. 
O genro de Marx, Paul Lafargue, noe brindou coa O direito 
à preguica, ea qae o trabalho aparece coao freio para as aais 
nobres paixões do àoaea. La!argue aponta para a nobreza do ae! 
yagem, livre da loucura que é o aaor pelo trabalho, aaor que 
a Crise taabém d~~~natra eer produto àa .oral cap :;~lista que 
oorroape as aassas. Stálin transferaará esse amor ea religião 
4a produtividade. Enquanto •oada ainuto de trabalho da aáqui-
Da permite à operária dez dias de repouso~, a paixão pelo tr~ 
Dalbo •transforaa a aáquina libertadora em inatruaento de •~-
jeição•. A aáquina pode aer o redentor 4a buaanidade, reduziA 
do o teço de trabalho a ua aáxiao ele três horas l.iárias, aul 
tiplicando os feriados. -preg~iça, aãe 4as artes e das Yirtu-
d.es ao~rea, eeja o bálsamo d.as angústias baaanast• (tatar&lle, 
1980:1}-49) Babora Larargue não pertença à ~iblioarafia da ~-
Il• leabremos de nosaa epÍgrafe: •o boaea poderá o~ar a sua 
preguiça inata, aãe da fantaaia• ••• (CTR 14), respondendo ao 
chamado do Direito à preguica. este aanifesto pelos teapoe 11 





Oa tempos liYres oswaldianos representa• a conjunção de 
três filÓsofos fund aaentaia: ~rx, Rietzsche e Freud -- da! 
as coincid~nciae eigni fi c a ti v as entre Oawald e outros a.uto-
res que conjugaram esses tr~s moaentoe da o~ltura, como Sar-
tre e os frankfurtianoa. 
•aomente a captação do peneamento desses três gj 
nios, Marx, Nietzsche e Freud, poderá indicar o vei 
dadeiro caminho do boaem aoderno na direção de sua 
antenticidade• (AN 60) 
é a conclasão a que chega o Últiao Oavald, ea 195J, reiteran 
do os géraens do aanifesto antropÓfago de 1928. •! preciso 
dar o passo de Nietzsche na direção do Super-bGmea.• (!P 286) 
Em lietzacbe, ooao em Gramsoi (1975) • Karouae (1979), •to-
doa os boaens aão artistas, filÓsofos, cientistas•, aae a cul 
~ara eó é acessível a quem dis~~ e de te.po livre {1974s}8, 
109). O intelecto encontra- se ea devir, tendo ooaeçado ao-
destaaente; o home• present e não é aais que embrião do hoaem 
f~turo (1982, lsl9J, 235). -o boaea é asa oorda estendida en 
t r e o aniae.l e o super-hoaera [õ aléa-do-bome!J - uaa corda 
sobre um abismo.• (1987&31; l98Jt227; 1977sll). Para os bo-
aena po~res, o valor aetaf!sioo da arte Dão se aanitesta 
(1945:20). lo entanto, 
•eó ooao •teo&aeno estétioo' nos é poss!•el 'ju~ 
tifioa~ que • aundo exista eternamente• (l~s42)s 
''eomente oomo Wll feDÔmeDo estético a existência e o 




~ preciso devor ar uaa exi stência dionisíaca, dizer aia à vi-
da (1983:25), beber o universo • a Tida à aaneira dos filÓSQ 
f os e artistas pré-aocrátioos. Juma huaanidade de super-ho-
, , ~ 
aens, ser l amoa todos Heraclitoa e Bomeroa. ~ enquanto artista 
que o homem s e alegra: a arte é o que permi te vi ver. 
1 , d. b , , { A em e e~ e aal, e pose1vel fazer duas leituras •o amb_ 
g~o lietzache. (Também é possível f azer duas leituras do ~ 
tropofagiamo, oomo demonst r a o prÓprio Oewald em ~hão. Peli~ 
mente, nenbuaa direita buscou incorporar Oswald: a direit a o 
odeia .) Uma é a que os fascistas fizer~, estetizando a poli 
tica, interpretando o super-homem como o ariano alemão. Raa 
lietzscbe é adversário do alemão, da polÍtica e do Estado. 6 
-onde cessa o Estaào, soaente ali oo~eça o ho-
aem que não é supérfluo -- ali começa o c anto do 
necessário, essa aelodia úni eó e 1nsubatituível. 
Onde o Estado ceasi -- elhai para a li, •eue 
i rmãosl lão vedes o arco-!ria e ae pontes do auper-
homem?~ (1987:67J 1977r39) 
O que une lietzache a Jllar~, Oavald, Jartre • llarouee é e f~ 
\o 4e todos eles s er em anarquistas que pretende. abolir a di-
aensão polÍtica -- enqua.nto o presente pretende abolir a clime» 
eão oultural . Aaa fiietzsche leva o anarquismo ao ponto de oe 
extremos se tocarem, à negação do anarquisaos •o anarquista, 
7 ooao porta-voz das oamadas declinant ea 4a aociedade• ••• 
(1983:339' veja aupra). Assim (alou . Zaratustra, grande poema, 
aarcou Oavald desde a j uventude (aeu exemplar em tranoês é de 
1919), oontribuindo para seu fundaaental anarquismo, fonte de 
earcaamo até contra o próprio lietzache . A dialéti ca oswaldi 
1?8 
an be V d td o 81 a u ca er o avesso e o é:l.B as co1aas, nclusive do Ni~ 
tzsche de quea herdamos a decadência do ocidente, a crise da 
filosofia aeesilnioa. 
-onde se acha compendiada a essência do homem e 
o sent ido de sua existên cia? Onde se acham essa es-
sênci a e sentido expostos à contemplação? A resposta 
a todas estas per&untaa nos é dad~ pela arte.~ (Spen 
gler, 1952, 1:}69) 
A arte, que até ~ descoberta da estética por Baumgarten e 
Schiller era vista como uma atiYidade inferior -- ea Begel, J 
la é superior à natureza (•o belo artístico é superior ao be-
lo natural por ser um produto do espÍrito que, superior à na-
tureza, oomun1ca esta superioridade a seus produtos• fl972, 
Islgl), é a primeira esfera do espÍrito abeolu\o, aas infe-
rior àa deaais esferas desse espírito: a religião e a filo82 
fia, que é a unidade de arte e religião {1936, 111&553-9) --, 
tende a ee tornar a verdadeira fonte da vida, a infra-estrutu-
ra da existência. Em Oswald, a arte representa o univerao de 
fantasia e inYenção, que ao lado do a.or compõea a diaensão 
erótica-estética. lele taabém há uma esfera religiosa -- o 
sentimento Ór!ioo e filosÓfica -- a Yiaão de universo pro-
jetada pela fantasia • invenção, Yieão àe mundo devoradora da 
existência e do universo. Uma vez livre do trabalho e da eco-
noa1a, o humano poderia •ivàr uaa existência centrada no estj 
tico -- na arte e na filosofia --, recuperando a existência •! 
tética do selvagem e da natureza, jogando os jogos mais eleva-
dos, os jogos artísticos e amorosos. Boje, a arte representa a 
negatividade contra uma civilização caduca , oontra o est~do de 
negaiiYidade oswaldiano , onde o homem civilizado nega a natur~ 
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za . Am~hã, el a poderá representar a a fi rmação de uma exietêE 
cia estética e natural. 
Segundo Fre~d , •o conceito de 'celo' tem auas r aízes na 
excitação sexual e seu significado original era 'sexualment e 
estimulante•.• (1970, VII:l58n) Os jo!OS artísticos e amoro-
aos radicam na mesm~ fonte, a dim ensão estética é insepará-
Yel d~ dl mensão eróti ca . Até Kant, •estéti co• era pertinen-
te aos sentidos, à sensualidade. Os tempos livres são ins e-
paráveis do matri aroado de Pindorama , de Muma revolução pu-
r~ente moral. • (SPG ~62 ) Pant2sia e inv enção são i nsepará-
-
veia do amo r. la Preud , 
-o objetivo priaário do ariista é libertar-ae e, 
atraYés da oomunioação de eua obra a oatras pea-
aoaa que aofram &os aesaos desejos aofreados, ofe-
recer-lbes a aesaa libertação.• •Assia, a arte oon! 
'it~i ua aeio-oaainho enire aaa reali ~cde que !rue-
\ra os desejos e o aundo de deeejoa real izados da 
iaaginação -- uaa região •• que, por assia dizer, oa 
esfOrÇOS de Onipotência GO aoae. priaiti YO ainda 88 
achaa .. pleno Yigor.• (O antropóf~o literal cio •un 
do primiti•o e o antrep6fago aetafÓrico do futuro &J 
riaa onipotentes.) •a arte oferece aatia!açõee auba-
\itatiYas para ae aaie aDti~ae e aaie profundaaente 
aentidae reninciae cultaraia• (1970, IIIIs222a; IJl: 
25). 
A arte é prino!pio de prazer Degador jo princÍpio àe real! 
4ade. Ela uão aiaetiza a realidade, aae sim a realidade inoon! 
ciente, profunda, a aurr ealidade , fazeDdo retornar o repria14o 
e toaando eonsciência do inooneciente. Disse jluard qve a poe-
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aia surrealista é a poesia de aempre, desde as aetáforaa e tr~ 
pos de Hoaero. O surrealismo é o principal aoviaento do século 
(incluindo sua vertente brasileira, o antropofagisao: Ye~a Nu-
nes, 1984) porque, com ele, 8 arte toaa conaoiência do que ela 
é, conscientização do inconsciente. Ao praticar a poesia 
desde o 4adá lurt Sobvittera todo !88\0 do artista é arte: Ye-
ja Hugnet (1971) e Haroldo de eampoa (1~70); dadá é o ensaio 
geral para a grande reYolução aurrealieta --, ao transforaar 
a poesia, peneaaento e tala, ea gesto e ação (em Oswaldt a poJ 
aia não é aais que ua gesto de amor), ao transforaar 8 tanta-
aia e a inYenção ea práxis (Yeja diecgreoe ooao o de Rosa to-
aando posse na ABL, ou aua entreTista a Lorenz, obrae-priaaa), 
o surrealiaao liberta o inconsciente e o princÍpio de prazer, 
criando DOva realidade, eabrião do futuro. A arte antecipa • 
futuro, liberta o autor e aeu pÚblico, cria noTa realidade n~ 
tural, aciaa ~) da realidade repressora. Ela é o caminho do 
ca.apo, aeio ca.~~inho, ponte er: ire o presente e o futuro. O a ar -
tiatas são os aeaáforoe, poDtes, antenas que oaptaa o porvir, 
c p(r)o{f)eta. Preud fala na •alegria do artista ea criar, ea 
dar corpo às _auas fantasias• (XX!t98), ~s suas inv .. çõea e 
paixões. A fantasia torna-se invenção de BOTO uniYerao aaoro-
ao, antecipado pela arte. Mas a arte é oni-impotente enquanto 
~eraaneça inacessível la aaeaae, que ae achaa e.pe~hadas naa 
'rabalho exausti.o• (Xlla25). Somente os teapos li~rea podea 
aocializar (tornar aaplaaente social) a arte, torná-la prát! 
ca corrente 4e todas as existências individuais. f preciso 
•que uaa nova ordea aocial não a& 4~ aa fia às n~ 
oes sidades materi ais G&aJ aaBSaGt · oo•o taabéa ee dia-
ponha a ouTir ae exigências CRlt~raie doa indiTiduoa.• 
(XXIIs220) 
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lie a revolução puramente .oral, a sociedade Íd1ca, que pera! 
te a libertação do inconsciente e a realização da natureza h~ 
mana, a libertação das necessidades aeteriaie e amorosas. A 
exi~ência c~ltural dos indivÍduos é aua existência cultural e 
erótica, a existência plena.ente realizada, a livre expansão 
das pulsõee de amor. 
•a poesia não é aais que ua gesto de amor.• (!P 110) Ato 
de amor, a arte pertence aos instintos, Qe pulaões de amor, 
à natureza huaana, enquanto a economia {a propriedad e) e a PE 
l!tiea (o Estado) pertencem às pulsões de aorte. A proprieda-
de e o Estado são invenções da civilização, enquanto a arte 
e a cultura aão frutoa da natureza, •yida aatural que é cul-
tura• {CF~ 1•), subliaação Ãa energia erÓtica que ae transfoi 
aa em j ogos artísticos e cul~uraie. Retorno à natureza aign! 
fica retorno aos instintos er6tiooa {aatriarcado de Pindora-
aa) e suas deriYações, a fantasia e a invenção, a dimensão ~ 
r6tica-es•ética. Se a fome e o amor aão o ~~a movem o aundo, 
segundo Schiller citado por Preud, .. a Yez li~res da tome, 
quando c ~ fusos trabalhare• aozinbos, a arte e o amor aover! 
am o mundo. A civilização não realizou mais que a técnica. O 
resto da civilização, propriedade, Estado, divisão de 'raba-
lho, faaÍlia repressiva (repressão da sexualidade) e cidades 
oinzentas aão algo de que precisamos nos libertar. A técnica 
nos liYra da foae, de foraa que no caaiBho do campo, no re-
torno 1 natureza, poder!aaos cultivar DOsea própria nature-
za, o aaor e suas formas naturais, culturais, realizar nossa 
existência. Poesia, arte e cultura não aão aaie que amor, •A 
pressão d4 nosea natureza amorosa . 
A tradação artística de Freuà está no aoviaento eurreali~ 
t a e no antropofagismo oeva l diano, na dialética a rte-ciência. 
l est a tradução desaparecem as diferenças entre arte e vida: a 
arte jorra da vida profunda do incons: iente e a vida é vivi-
da confora e a ar\e: a ar\e se trane f or.a em prática cotidia-
na. leate s entido, Oawald e ''e~rrealis\a'~ aeu a.Dtropofat;isllo 
representa o grand e ser tão 1 veredas do surrealismo. Já no 
Tzara dadá (1963), •A vida é~ j ogo de palavras•, a vida é 
jogo e no princÍpio era o ver bo, a co~~icação através do aos 
e o sentido, princÍpio de po esia, Cén i o e cultura. Roa mani-
festos de André !reton, oujo inÍ cio é tão citado por Oewal~ 
(•A eiaples pal&vra liberdade é tudo que ae exal t a ainda• --
veja o 'xtaee oewaldiano e o L1ber té de gl ua rd), •só a iaagi 
nação ae aá conta do que pode e er•. Sonho e rea lidade, apa-
rentemente tão contraditÓrio8, sintetizam-se aa real idade a~ 
aoluta, na .urrealidade -- em Os wald , •q8ando há conta to en-
tre a vida e o sonho , tudo vai bea• (10, HC). Também o s~rr~ 
aliemo retoma a criança, o lo~co (veja A Iaaculada Conceicão 
de Jreton e !luard) e o primitivo. ia Breton, •A existência 
, • • • l • esta alem. Ba ua ponto ~~ que rea e iaaginario. passado e 
f~turo , deixam de ser percebido s contraditoriamente. A ação 
surrealista busca 4eterminar esse ponto. Seus iniaigoa eão a 
famÍlia (pat riarcado) , a pátria e a religião (o messianismOJ 
em Oswald a reli~ião retorna eternamente aob o nome de eenti-
aento Ór fioo). •A idéia 4e Revolwção teDàe a fazer chegar o 
dia desta revolução•, a utop ia tende a ae tornar concreta (v~ 
ja Bloch, 197i).! preciso •abr ir as Janelas para as a aiores 
paisagens utópicas.• O eurrealiaao D~sca exprimir o funcionA 
aento real do pensamento, para aléa doe controles racionais, 
estéticos ou éticos. O sonho é onipotecte: é preciso oonstruir 
uma realidade de acordo com o sonho. (!r eton, 1977) 
Em Paul tl~ard , o Pi casse da poesia s ur r ealista , -o futu-
ro da poesia• (1984, Is525sa) é sua soci ali za ção. 
l)J 
•um dia todo homea aostrará o que o poeta Yiu.• 
•A poesia eé ae fará carne e sangue a par tir do ao-
mento em que ela for recÍpro ca . Esta r eciprocidade é 
inteiramente função da igualdade da alegria entre os 
homens. ! a igualdad e na al~ria os levaria a uma al 
tura da qual nós não podemos ainda ter senão vaga s 
nogões .• O s ur realismo •trabal ha para da r à luz a 
cons ciênci a profunda do hom em, pa r a reduzir as dif~ 
rençae que existea ent r e os homens .• (1984, 1:526 , 
780) 
No dicionário do surreali sao de Breton e !luard , afirma 
~arcel Rayaond: •Jamai s na França uma ts cola de poeta s havia 
confundido de tal foraa, e tão consci ent emente, o problema da 
poesia com o probl eaa crucial do ser.• Esse dicionário incoL 
pora Vi llias Blake, para quea todos os homens são semelhantes 
pelo ::~mio poético (o hum.a.no é wa anillal poético), e Novalie, 
onde •A poeeia é o real absoluto.• (lluard , 1984, 1:780, 767, 
55}) Segun do tluard e !reton, -o lirismo é o ~esenvolvi•ento 
de um prot .. to•, a poesia represen~a a nega tiYiQade de Os-
wald, Adorno e Karcuse, a negatividade cultural contra a ci-
vilização negativa que nega a cultura e a natureza . t amb éa 
Lautréaaont é incorporado: •A poeata deve ser feita por to-
dos. Não por ua.• Ea lluard, •todas ae torre• de a arfia •e-
rão deaolidas, todas as palavras serão eagradas•, numa reali 
dad e enfim de acordo ooa o huaaao, Janelas aaplaaente aber-
tas para o aaravilhoso. Enquanto a razão evita as grandes e~ 
tensões noturnas, •A poesia as dissolve. El a é a arte das 1~ 
zea.• O poeta é aquele que inspira os humanoe, para aléa àa-
quele que aimplesaente é inspirado; ele busca o ininteligÍvel 
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e o in i maginável. A esperança ou desesperança , a esper a ou o 
deseapero determin~ a ação de s ua iaaginação concreta. Ação 
e imaginayão estarão uni dd$ no poeta fut uro, ea t odos oe h~ 
a ano s (!lua râ, 1984, 1:477, 514e, 540, 270, 767, 742). 
Segundo Mauri ce Nadeau historiador do surrealismo , o ho-
aea não fez mais que 11udar ~ 11undo; o que iaporta é transfor-
lllér-se a si a eemo: para além da r azão tr&dioiona l , agir de ~ 
cordo coa a dialét i ca de Hegel , abrir as portas ae sonho (na 
dialéti ca do aonho, os cont rários se f undem). A poesia é meio 
de conhecimento e de ação . O desejo é onipotente: é preciso 
buscar o abao l uto (o real abeol~to e po ét ico) no prazer. Pa-
ra além do peema, a poesi a pode existir na v14a , podemoe vi-
ver poeticaaente e alcançar o desconhecido (o inefável: a 
poesi a é a fal a do inefável, a fala do que não pode ser dito) . 
~a poesia está o absoluto , enquanto no romance tradicional e! 
tá a lÓgica tradi cional {~adeau, 1970 ). Os melhores romances 
aodernistas são aqueles que se voltaram contra a 16gica bur-
&vesa do roaance, \ornando-ae poesia para aléa do poema . 
Se há \anto em ooaaa entre as vieõee de univer so oswal41& 
, 
Da e s•rrealiata, e porque o aovísento aurreal foi o priaei-
ro a oonj~ar Freud e la~x. (Leabr eaoe que, co•o \est eaunha 
rreud, na França o iateresse pela paicanáliae ae iniciou en-
tre os •boaens de letrae•. e o aes ao vale para o Braeil de 
Rário e Osvald.) Breton • Osval4 ~1~eraa \rajetóriae políti-
cas seaelhantea, do aarxisao ruao ao aaarquis.o. Para aléa 
das aemelhançae estão as àiferençass o antropofa81aao é iL 
redutível ao aurreali aao, i ua aoviaento or1giaal {aléa de 
devorar rreud, lietzsohe • larx, ele toaa as origens pela 
raiz, através da •única coiea que é DO&sa, o Índio•). las 
D8 ooraqão de aaboe os .avimentos está o projeto de \ rane-
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toraa r a o1Til1zação em oul\~ra, pela via oult~ral. Aabos 1~ 
oorporaa a utopia, o sonho , e buscam .oldar a realidade de A 
oordo ooa o principio de prazer. la oiYili~ação predoainaa a 
econoaia (propriedade), a política (Eatado), a família patri 
areal {a aubmiaaão da mulher e das oriançae ao aupere&o pa-
triarca), a cidade prosaica t cinza. la cultura predoainaa 
a arte, a filosofia e a ciência, a fantasia, a inTenção e o 
a-ar, a natureza exterior e interior. -os aniaais são ieloa 
por que são nua -- no interior taabém•, a!iraa Georgee Bugnet, 
hi a to riedor de dadá (1971), ao di cionário surrealista (iluaL 
4, 1984, !:724). A iaagem da \eleza é a aulher nua exterior 
e interioraente, a aulher que não preciaa repríair auas pul-
aões âe aaor, nea aentir ao patriarca, YiTendo ea paz, verd~ 
de, amor, liber4ade, paixão, eternidadw. la Oaval•, a eierni 
dad e está na vida int'ini t a , a vida co.o pura devo ração, aasia 
como ao aentiaento 6rfico, no totea q~e substitui o tabu, e 
em oDras como Beaória~ tentiaentais de João Miraaar e aa que 
ex:plioitaa aua Tieão de uniTerao (DP, tu, !P, AK). Para l1'beL 
tar a aulher e, ooa ela, o humano, ~asta não forçar todos ~e 
indiv{d~oa a viverea ea esqueaae aoaogâaicos -- o que requer 
a foraação de nova ética, •e acor~o coa a natureza. las pal~ 
vras de Giovanni R•eai, !UD4ador da Col&nia CeoÍlia, trata-ae 
ele 
•renUAciar à !Ulher 1910 Jaa QOi88 &pfOpriável, 
por \~li liyre ami&a nos aotáTeis aoontecimen~ 
da liYre viela• (Rodrigues, 19,9s47). 
t pela Yi a o~ltural que se passa da civilização à culturas 
é pel a revolução cultural peraanente, pela polaaica, pelo ar~ 
1}6 
de debate, pela ação oomun1catlYa, que se foraa ua novo aer 
hamano, uaa nova ética ~atural, o hvaano enfia capaz 4e tran! 
formar-se a si aesao, renuaciando às pulaõee de aorte, la pul 
sões destrutiYas, ooao a propriedade, o poder, a guerra, e cal 
tiYando as pulaÕes de amor, das quais aascem a arte e a cultu-
ra: eis o matriarcado oswaldiano. 
Jo surrealismo e no oawaldianisao, a ação cultural torna-
se aa1s importante que a ação polÍti ca (vej a Schiller, supra): 
a polÍtica, guerra de todos oontra todos em busca do poder, não 
auda o humano, ooao demonstram ae reYoluções francesa e russa. 
l a União Soviética, o homem velho fez ama revolução em noae do 
fia da propriedadeJ a casta partidária tornou-se burguesi a es-
tatal, o poder e os priY1légios dele decorrentes tornaram-se 
aoeda corrente, ea efeito buaerangue (Yej a a ~avloviana• de 
Paes). Se a ação etaliniata não muda o hoaea-- ao contrário, 
torna-o ávido de poder --, e aeaao não se pode falar da ação 
8\l.l l·ealista, sucedida pela ação exi stencialista d• Sartre 
(ea 1967snotas, o obJeto s artreano é o aurrealiaao). A ação 
oswaldiana aó criou efeitos ep6s a sua a~rte, coao o concre-
tiaao e o tropicalisao popular, para aléa da cortina de ail~ 
cio. O cruzamento de Freud e larx, a ação ae.rcuseaaa, oontri-
àlÚra.a para o uo liltertário de 19,8, ea que aui to que era •.2 
lido desmanchou-se no ar. Se a ruína aoviética é am triunfo 
para o capitalismo privado e e liberalisa~, é triunfo taabéa 
para a utopia, para os heterodoxos que denunciaram • atalinit 
ao coao o a•esso da •topia, para Oavald, ~reton, Sartre, Mar-
ouse. i a poeeia, a dimensão estética e cultural que auda o 
humano, Dão aa burocracias partidárias: o partido é a aorte 
da esquerdas a literatura (e a cultura) é sua vida {Sartre, 
1980 e 1967). lor 1eso o surreali smo confunde o problesa do 
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aer com a poesia, em bueca de um ser poético, de um existir 
poeticamente sobre a terr a. 
Depois de La fargue, talvez o primeiro a nos oferecer um ti 
tulo sobre os tempos livres foi Bertrand Rueeell, filÓsofo de 
aente aberta, próxiao do ana rquismo, ea seu llogio do l azer, 
de 1935. Como Oswald, ele combate a ideologia que exalta o 
trabalho compulsÓrio, a moralidade do trabalho: aora l da es-
cravos. (Jie~zeche.) Segundo Rus eell, já se trabalhou demais 
no aundo; a crença na virt~oeidade do trabal ho é nociva. O 
cami nho par a a fel i cidad e consiste na di minuição do t r abalho, 
que nada aa is é senão a ltera r a posição da aatéria ou aandar 
out r as pessoa s f azê-lo. 
•Remover a atér i a de ua lado para outro, e~~ora 
em certa quan tida de seja necessário para no s s a exi~ 
t;ncia, de a odo a lgum representa aa doa fins da vi-
da bu.aana . • 
O transporte de matéria ~ traba lho ~~ S!aifo , não realiza • 
significado de no s sa existência, e existir aem significação s 
qui vale a ser aada , porta r a aorte em ai, e aeseianicam eDte 
esperar a vida apÓs a aorte. 
A técni ca permite distribuir o lazer com igualda de. A pr! 
aeira guer ra aundial demonstrou que a organiza ção cientÍfica 
ca pro4ução permite aanter excelente nível de bea-estar coa 
pouca capacidade de trabalho. Os Esta&os Unidos cre•ceram nas 
duas guerras aundiais, apoi ados no trabalho feminino, o que 
ajudou a desenvolver o femi ni smo e os temas mat r iarcais. 
•se, ao ~érmino da guerra. e organi zação cientí-
fi ca f:.~ f oss e mant ida em t empo de paz e a s hor a s 
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de trabalho fossea reduzidas a quatro, tudo correria 
bem para todos.• 
No entonto, com o cessar f ogo , r etornju- se ao aupertrabalho e 
sua contrapart e, o deseaprego, que são a moral do Estado eecri 
vista. Retade dos humanos fica ociosa , outra metade eobrecarr~ 
gada. Hoje, na Europa, traba lha-se e~ ~édi a 4 horas e 21 a inu-
tos diariamente, ma s provavelmente aet~d e das pessoas não tra-
balha, enquanto a outra aetade conao~e e maior parte de sua ~ 
xistência em traba lho compulsÓrio.9 Ho Brásil, a classe média 
trabalha 40 horas semanais, en1uanto os operários são forçados 
a longa jornada de 48 horas , enquanto a redução da jornada e-
liminaria o ieaemprego. Produz-se o supérfluo e recorre-se ' a 
guerra, meio de alongar a jornada de trabalho. •Pensaaos de~ 
siado na produção e pouquíssimo no consumo•, afirma Russel l. 
Seis anos antes, na Bevis\a de antropofagia, afiraava Oswald 
•Freuderico• de -~!.drade, oontra Ra rx: "Para n6a o que é int~ 
ressante é o •consumo• -- a finalidade da produção.• (RA 17 
a ar. 1929) 
Prazer e felicidade não eão temas de nossa s ideologias e 
idiossincrasias. ~preciso permitir aos indivÍduos o destru-
te inteligente do prazer: as pessoas que consome• toda s as 
suas energias psÍqui~s no trabalho tornam-se passivaas não 
" participam, apenas aasis~ea passivamente ao futebol, ao ra-
dio, ao filme. lais lazer permitiria o desenvolvimento do 
prazer ativo. Foram os ociosos que cultivaram as artes, as 
ci~ncias, os livros, as filosofi as, que realizaram até •es-
mo a libertação dos oprimidos. Bertrand Russell tece críti-
oas aos ociosos e ao meio acaaêmi co, es palavras aobre aa 
quais é preciso refletir' 
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•seus modoa de se exprimi r aão, em geral, de aol 
de a que suas opiniões não exerçam a influ~ncia que 
deviam exercer sobre o grande pÚblico• •os estudos 
universitários são sistemáticos, e alguém que inven 
te uma linha original de pes~uisa tende a ser deae~ 
timulado• (l977s23). 
Foi o que aconteceu com Oswalâ, Benjamin e Karx, 10 cujas or! 
ginalidades de pesquisas foraa desestiauladas nos meios aoa-
dêaicos. ! preciso evit&r o academês, que abre um abismo en-
-
tre a universidade e a comunidade. Segando Heraann Keyserling, 
hÓspede de Oswald e Tarsila, inspirador ào bárbaro iecnizado 
{KA) que se metamorfoseou no hoaem natural tecnizado (CFM), 
•A compreensão do verdadeiro, somente, transfor-
aa.• •o verd&deiro mediador na ordea intelectual é, 
em nossos ·dias, não o autor de 1rossos vo:y~es, mas 
o jornalista.• •os lÍderes aais capazes 4e nosao te~ 
po saíram do jornalismo• , onde Ãá •a faculdade de se 
exprimir Ãe um modo breve, justo e efieaz•, a possi-
bilidade de •tazer eclodir uma nova cultura• (1927: 
99; veja iaabéa Gramsoi, 1975). 
Da{ a importância do jornalisao oswaldiano, de seu ser pol;-
aico devorador do universo. Nas, dialeticaaente, o didatismo 
é a aorte d~ arte e da oulturac o que alguns inventam, outros 
poderão 1nteraediar rumo às massas, como disse Marx (1974c). 
Pound (1970) e Moaay Cirne, enquanto não cessar a divisão de 
trabalho. Osweld e Sartre, inimigos dessa divisão, souberam 
fazer dialeticamente ambas as ooisas, i nventar e in~ermedi-
ar: Oswald estaria para o Brasil oomo Sartre para a França. 
Também há o Karx inventor do Capital e o interaediador do !&-
nifesto. Os te•pos liTres não são somente um fi~ (invenção), 
mas também um meio (intermediação) p ~ ra a transformação da 
civilização es cultura. 
Em Bertrand Russell, numa jornada de trabalho de quatro 
horas diárias (já Lafargue pedia três) toda pessoa teri a oon 
dições de dedicar-se à ciência e à pintura, segundo suas in-
olinações, sem morrer de foae. A vida repousaria e agiria na 
felicidGde e na al egria , •em vez de nervos e~ frangalhos, 82 
-
notonia e dispepsia• (Russell, 1977:9-24), de tédio, náusea 
e melancolia. Ea Oswald, 
•Ninguém mai s mora , apenas se dorme, ~ custa de 
entorpecentes, numa gaiola descristianizada donde f~ 
giu a própria morte.• -o hoaem atual nasce na aater 
aidade, ama na rua, ao~~~ no hospital.• (BP 212)11 
O homea primitivo sentia-se ea paz nas suas caYernas. O ho-
aem civilizado sente-se estranho em seu •apartaaento• sem pa! 
aagem, alheio à aua natureza. O humano, fruto da natureza, pr~ 
cisa retomar o caminho do campo, fortalecer-se em suas raízes 
originais, abandonar a oposição cidade/campo, fruto 4a divi-
são de trabalho, e encontrar sua razão de ser. SegUDdo a vi-
são do paraíso humanista, a visão de aundo da atopia, 
~ão é num futuro pÓstumo, ou fora do mundo, mas 
na prÓpria Tida de todos os dias que a condição hu-
mana há de encontrar sua razão de ser.• (Sérgi o Bu-
arq~e de HolaDda, 1969:182) 
Em Holanda (1983:10 passi m), o Ócio é uaa vocação doe povoe 
ibero-amer i canos • catÓlicos, cont r a o espÍrito protestante 
louvador do trabalho . Oswald demonatra que os te~pos li vres 
- - 12 aao usa vooaçao universal, em sua filosofia de exportação, 
apesar de nos r astros de Holand& descrever a guerra Brasi l-
Hol~nda como o Ócio em face do negÓcio , as Raí zes do Braail 
oontra o protestantismo trabalhista . Bas~ protestantismo r~ 
preaenta o auge do negÓcio em f ace do Óoio paeaa jo e futuro, 
# 
o cl1max do messianis~, nas tri lhas de M&x Weber. 
Provavelaente o l azer de Bertrand Russell, oujas -obras• 
encon tra8-8e na bibliografia da Criee, auxiliou na oonstrv-
ção do Ócio oswaldiano, que nos aanifestoe era a pr~uiça 
(JIIPB I 18, JllA § 9). lo .laul .Bopp antropÓfago, •ussangulá é 
•Espécie de preguiça filoSÓfica, de aol4ura braaileiraa es-
tou de aussangulál• (1977s4B). A preguiça flloaófioa é a aãe 
da cultura, poia é passiva (princÍpio de Kirvana) ~as taabéa 
atiYa (princ!p ~o •• prazer). fantasia, 1nYenção e aaor do i2-
19 lJdeut, cultvra que suba~ i tui •o laber, o fiator • o Sa-
piens• da civilização. O oonceito de Boao lgdens doriva do 
livro bo•~nimo de Johan HuiziDga, que Yeraa aobre o jogo co-
ao origea 4a c~l~ura. Ea Buizinga, •toda metáfora é jogo de 
palavras.• (tembr .. os !zara.) !~raYés da aetáfora, d~oa 
expressão 1 Yida, •o bomea oria u.a outro mundo, um aundo po.í 
tioo, ao lado do da aat•reza.• »~ Ar1a\,telea a BergsoA, e 
llomem é e a.niaal que ri. Jo~o é li~erdade, eYaaão do princ!-
pio da realidade, li!ado à estética. A cultura priaitiYa 




poeta e o aelvagea (e o louoo, acreaean\aria Oswald)l •aá à2 
je um esforço para een\ir a essência da Yida priaitiYa.• 
Coa a decadência da civilização -- aão eó •o ocidente, poia 
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o oriente se oc1den\al1zou, o aeroado aundial tez do planeta 
uma aldeia global --, o Ócio dos ~tÓpicos, que aão aeaáforos 
e antenas da ooaunidade (ou da ant1coaun1dade, antifraterni-
dade presente), •' ama airagea conoreta, o retorno dialético 
à nat•reza huaana, a síntese de técnica e oultura. O que an-
tes era exótico e pitoresco passa a aer origem e aeta. Se o 
Brasil tende ao 6cio, Luso era •tilho ou oompanheiro de Baco 
e originador da raça lusitana•, daí a YOcação dionisíaca e 
carnaTalizadora de asa nação formada por três povoe ocioaoss 
o lusitano, o negro e o Índio.13 
laa aociedades primitivas, segundo Huizinga, e caça é jo-
IO que precede a o1Til1zação. A poesia nasce oomo jogot •a P2 
esia é oomo ua sonho de uor filoa6fioo.• !la é joao de pala-
Yras aeta!Órioo. A filosofia aeria taabém o jogo da 1aagina-
ção kantiano. O sonho é Jogo para além de teapo-espaço-caus~ 
lidade. &roa e Vênus aão os jogos de aaor. la diveraas eapo-
aas do aatriarcado oswaldiano, podeaoa aoaar duas aaanteas a 
poesia e a filosofia -- ea Jogos aaorosos das palavras e da 
ia~inação, a avbliaação cultural. 
A partir do aéo•lo 18, ooa a ascenção do oapital, o eleaen 
to lÚdico da cultura declinas •a perda do buaor é aaa ooiaa 
aortel• (o hoae• sério do capital ~este a aásca'a da .arte). 
O jogo, compreeadido coao diTertiaento, prazer e alegria, 
oonst~\ai a easênoia 4a oultara humana, eua origea e •eia. 
la ori&••• segundo a aitologia geraân1ca, •quando o aando foi 
ordenado, os de~sea reuairaa-ae para jogar aoa 4a4oa•.(Bu1z1a 
ga, 1980) teabreaos Jietzsobe, Kallaraé e • big-bang. Ae ai-
tologias encerraa Terdades latentes que as ciências deaoraa 
a demonstrar, asaia coao as utopias, •• aonhos, as airagens 
e os poeaas, que a dialética incessante atopia-ciência-ato-
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pia tornam concretos. Ja aeta está o Jogo, princÍpio de pra-
zer e alegria, prova dos Deve, a unidade ciência-utopia, oa 
grandes jogoa ocmo finalida de da c~ltura e da exist~ncia. 
Na dialétioa Miopia-ci ência, a sociologia do lazer, inau-
~arad~ por Oeorgea lrie~ann, oomprova a Criae. 
•E justamen te observando a evolução da existência 
laboriosa nas fábricas da Aaérioa é que ua grande 82 
eiólogo franc,s, Friedaann, respondeu ao título de 
seu livro admirável OU ya le travail Humain?. Ao ó-
oio.• •Num grande livro, OU ia le trayail huaaip?, 
o sociÓlogo francês Friedaann varejou a sociedade f~ 
~ril de nossos dias Da Europa e aa Aaérioa. E concll 
iv, tremendamente docaaentado: o trabalho humano coa 
duz ao Ócio. Fase paradisÍaca do aatriarcado.• (RU 
194, 209) 
Fri edmann é u. ci entista orgân1oo, que parte da utopia rumo 
à ciência, ao contrário de Osvald, ,ue Yiaja da ciência à u-
topia, da soaiologia à f ase paradisÍaca do matriarcado. A oi 
\ncia orsânica, ligada ao futuro do tra\albo humano, não e-
xiste sem a utopia, nem a ~topia concreta consegue existir 
aea partir da ciência oraânioa, 6rgio de construção do futu-
ro. Se Oswald, •eslumbrad~ por tudo que é novo, talhou ao t2 
~emi&ar James Burnbam e &Qa contra-utopia ~urocrática, acer-
tou .. aua deeooberta de Priedaann. 
Segundo Fri edaann, a técnica d.iapenaa o bom_, o que nas 
atuai s relaçSes de produção geraria ua deseaprego or&nico. O~ 
tra hipÓtese seria a organização doa tempos livres , a realiz~ 
ção da per sonalidade, s atisfação e fel icidade, o trabalho 11-
144 
vre radicado na al~ria. 
8Ain~e •oj~ ee tala dos 'pintores de domingo•. 
Mas se cada aia (depoia da sessão de trábalbo so-
cial) ee ~rna~se doaingo para quem gosta de pin-
tar?• 
As horas de trabalho seaanais decrescem (a pressão doe trab~ 
lhadores reforaa o capitalJ aem as reformas, a casa do capi-
tal estaria ea ru!nas ): nos Estados Unidos, 70 horas em 1860, 
37 horas um século maia tarde. Surge a possibilidade da abo-
lição do trabalho aarcuseana: •o trabalho, no sentido tradi-
cional do terao, está votado a desap arecer.• Já hoje ocorre 
o êxodo 4os edit!cioa para a periferia (os que \'m poder eo2 
nôaico abandonam as cidades cinzentas para se radicarem •• 
aeio à natureza verde). No entanto, os tespos livres também 
podem se ~crnar um DOYO 6pio do povo (veja Rarcuse e Duaa-
zedi er). 
~uma nação de cidadãos liYres, o tempo de des-
canso é essencialmente liberdade, escolha, 1noluin-
do a liberdade de não fazer nada, o 'direito à pre-
g~iça•.• (Friedmann, 1968:258) 
laturalaente, os teapos liTres de Fr1edmann repousam ao re1 
no da liberdade de Rarx (1945, l; 197)b). 
Depois de Gavald, a questão doe te.pos livree desenvol-
Yeu-se e avoluaou-ae, !oraando uma d1sciplina à parte, a 82 
ciologia do lazer. Embora os tempos l1vres constituam a •! 
aência e a conclusão de sua visão de univer so, a paasagem da 
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civilização (economia e polÍtica, propriedade e Estado, pa-
triarcado e aessianismo ) à cultura, eeu •legado especulati-
vo• (Yita, 1956) não repercutiu devidaaente. O antropofag1! 
ao, definição de uma filosofia d&etinada a chamar a atenção, 
teve efeito bumerangue, assustando oe aeios acadêmicos dos~ 
nos '50, à exceção de Yite e, nos '60, NuDee e Furter. Osval 
4 estava adiantado em relação a aeu teapo/espaço. Indepenàen 
teaente de aeus poemas filosÓficos, de seus sonhos cordiais, 
um seu contemporâneo, não ensaísta, aaa anti-romancista de 
O som t a fÚria, William Fa~lkner, sintetize a questão dos 
tempos compulSÓrios versus tempos livres, em entrevista • a 
Pari a Revi ev: 
•Por temperamento, sou ua vagabundo e um errante. 
Não quero dinheiro com \ anto afã que tenha de traba-
lhar por ele. Ba minha opini~, é uma vergonha que 
haja tanto trabalho no aundo. Uaa ~~s ooisas aais 
tristes é que a única ooiea que um hoaem pode fazer 
durante oito horas diárias, dia ap6s dia, é trabalhar. 
A gente não pode comer, beber ou fazer aaor durante 
oito horas diáriaaa só o q~e pode fazer, durante oi 
to horas, é trabalhar. Eis a! a ra~ão por que o ào-
mem •orna a ai próprio e a todos os deaaie tão aia~ 
ráveis e iafelizes.• (Cowley, 19,8:51) 
4 civilização inverie~ todos os valores: ee, para a natu-
reza, o fim é o prazer e o aeio é a caça, o alimento, a aatj 
ria que nutre os seres vivos, no patri~roado messiânico o fia 
é o trabalho, a aatéria acumulada ao infinito, a aercadoria e 
o capital, o dinheiro-mercadoria, D-R-D' ao infinito , e o te~ 
po restante é descanao para a retomada do trabalho, ae1o de 
trabalhar ~a~s e maie, oomo SÍsifo. Por isso é neoeesária 
uaa reinversão radical de todos os valores, como desejava Ni~ 
tzsche. A essência da existência deixou de ser a realização J 
xis~encial, o prazer e a alegria, para se ~ornar ~rabalbo co! 
pula6rio. 
Se Oswald denun ciou o stalinismo desde 1945, após a derro-
ta dos fascismos capit~listas, as denúncias contra Stálin por 
Ju a.'Wl 
aeu pr6pr1o parti4o, em 1956, novo alento aos heterodoxos . 
Os o r t odoxos l~em Marx como uaa BÍblia cheia de revelações doi 
aáticass •A doutrina de Marx é onipotente, porque é ver~aae1-
ra• ••• 14 Existe uma religião marxista aessiânica, uma •dogmá-
tica Qbreirista•, •Último refÚgio da Filosofia aessiânica, trj 
zida 4o Céu para a terra.• (CFM 85) 1m nom~ de Rarx implantou-
se um nove czarismo n a RÚssia, oom a servidão e a escravidão 
ideologizadas como produtividade a realizar o •oomanismo•. Ao 
comunismo utópioo -- o a~:ial1smo real --, os heterodoxos re§ 
pondem com o anarquismo cientÍfico , a dialética utopia-ciência, 
que relê Marx criticamente. Do oomuniaao utÓpico ao eaarq~iamo 
oient!fioo, eis o caminho em que se inscrevem Oawald e outros, 
heterodoxos releitores de Barx oomo Koata s Axeloa, ea sua tese 
de doutorado Jarx pensador da \écnica. • Heari Lefebvre, que 
oomparece na bibliografia da ~rise coa a Cr{~ica •a yida oot1-
4iana, a lÓgica dialética, o 11etzsche • O txiotencialis;o. !a 
1962, afiraa tefebvre: 
•Marx enoarava de duas aaneiras o possível huma-
no: . tticaaente15 (transparênci a das relações eoci-
ais, reconhecimento recíproco dos indivÍduos 1 dos 
grupos atmitindo relações racionais e conhecidas ~ 
so taia) -- JBtetioamente (gozo intensificado sem 
1iaites doe bens e doe desejos, gozo do aundo prefi 
gurado pela arte e co~porta.do a fusão da arte com 
uma vida cotidiana radicalmente \ransformada .• 
(1969:232; ed. fr. p. 198) 
A transparência das relações sociais iaplica no fim do aessi~ 
nismo, que 
•eó desaparecerá quando as condições da Tida prá-
tica aostrarem diariamente aos bomens relações mais 
tr~sparentes e racionais, tanto dos prÓprios homens 
entre ai como em relação à natureza.• (~arx, 1945, I: 
126) 
Isto é, o fim da coisificação e da alienação. Uma nova ética 
se iapõe, pois a aoral é iaoral (liet~ache). O messianismo só 
admit ~ o prazer e alegria após a aorte, pois ~ez diant e à~ si 
um aundo opaco, onde prazer e alegria Yoltam-se contra s i, oa 
instintos voltam-se pa ra dentro, para o inconsciente. A n~va 
ética precisa ser fundada na estética, onde prazer e alegria 
se exteriorizam, através do retorno do reprimido. A recorda-
ção do recalcado, do prazer que a civilização DOs pro!be, lJ 
Ta-nos à dimensão estética de l arcuee, ao aundo que a arte ~ 
tecipa, enquanto sonho coBcreto . Uma prátioa art{ati ca cot1di 
ana 1aplica numa audança qualitativa da vida. Co.a disse Faul 
kner, hoje o cotidiano é trabalho e nada mais. Os lazeres aão 
passivos. Para aléa dos piatores de domingo , quando iodos es 
homens realizarem o artista, o pensador, o intelectual q~e 
portam dentro de si, o mundo deixaria de ser aera eoonomia 
, 
para se transformar em cultura. A poesia passaria a ser rec1-
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proca, a ser fei~a por ~odo s, não por um, como desejaa Lautrj 
aaont e iluard . 
Bá ua ~caento em que a ~wantidúd e ae transforma em quali-
dade, em que o reino da necessidade se transforma em reino 4a 
liberdade. Um indivÍduo que ~rabalhasse duas horas por dia 
como o lndio que caça e pesca durante tempos relativaaente 
breves, transformando o prÓprio trabalho ea jogo, para além 
da jornada intersinável de SÍsifo -- desfrutaria de tempos 
livres para desenvol ver sua personalidade, para fazer da oul 
tura o ooração pulsante de sua existênci a . O prÓprio capital , 
par a evitar a rebelião das massas, é obrigado a reforaar-se, 
liberando ~empos livres à •edida que a automação do ~rabalho 
avança. Sem a redução do trabalho, o deeeaprego a~ingiria oi 
!ras aatronômicas, gerando insurreições. Em um século, o tr& 
balbo reduziu-se à metade. Na França, nos tempos de Marx, trA 
balhava-se aemanalaente seis dias de treze horas. Em 1971, 
ohega-ae à semana de quatro Qias de de horas. Par~indo des-
se fato, Joffre Dumazedier indaga s Rumo a uma civilizacão do 
lazer? &m Lafargue , o lazer era semelhante ao Ócio. •aoj e, o 
lazer tunda uma nova aoral 4a alegria•, passa a aer liberação 
e prazer: descanso, divertiaento e desenvolvimento da person~ 
lidade. -Les Jeux ne aont paa faits• (os Jogos não estão fei-
toa)c é preciso viver a vida como jogo {jogos culturais e am2 
rosos, que transformaa a vida .. poesia). Como desejam os sur 
realistas e Edgar "orin, •! preciso r eintegrar • iaaginário 
na realidade do boaem.• O week-end, a s emaaa de dois ou mai s 
domiagos, é um fato recente , alheio aos tempos do ~apital, 
asaia oomo aegue sendo alheio aos operários brasileiros. A-
qu~m do capital , recentemente, no interior paulista, q~ase 
todos os dias de santos eram feriados -- veja os Parceiros 09 
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Rio Bonito de Antonio Candido . Segundo Jules Bois, •Br eve, t2 
do aundo viverá no campo•, na periferi a : a população se eepa-
lharb pelo planeta, desaparecendo a opo si ção oidade/campo. As 
p raias t ornaram-se terrenos de j ogos. Os acampamentos ensai a-
r~m o retorao à nat~reza. 
i o entanto, aquéa do r eiDo da liber~ade, •o tédio tende a 
tornar-se um fen~~eno g eral": é preciso traduzir a vida em 
poesia. A necesai~ade fundamental do aer humano é a ativi da-
de , não o t rabalho , mas a •cultura oon t!nua• (Bachelard) . So 
-
mente com a democr at i zação perman ente do aaber é possível d~ 
mocratizar o poder, as organizações e as decisões . 
•Soaente uma aliança da iaaginação criadora ooa 
o rigor cientÍfico pode nos a jQda r a sair da crise 
atual que fere a deaocracia cul tural.• (Dumazedi er, 
1~72s250 passi m) 
A democracia cultural s e oonstrÓi através da aliança entre a 
imaginação criadora 4e ~ Oawald • a sociologia de um Dumaz~ 
d1er, na 4ialética utopia-cilncia. 
Jo ano 11bertário de 1968, afirmo~ laniel Cohn-Bendit: 
•pode-se imaginar outro aisteaa onde todo mundo 
trabalhe nas tarefas de produção -- reduzidas ao -! 
aiao &raças aos progressos técniooa -- e onde cada 
qual tenha a possi~ilidade 4e prosseguir, paralel~ 
mente, estudo e contínuos.• (1969:110) 
Com a iaaginação no poder, !oraa-se aaa classe estudanti l per 
aanente. qve incorpora todos os indi~Íduoa. Há uma classe ea-
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tYdantil formada pelos intelectuais, que pesquiaaa oontinua-
ae~ates ao deixar de pesquisar, o intelectual deixa de produ-
zir e de ser orgânioo. Segundo o intelec~ual orglnico Antonio 
Gramsci, 
•todos os homens são 'tilÓ80toa•• ~odos oa homens 
aão intelectuaia, poderia-se dizer; a ae nem todos os 
homens têm na sociedade a função de intelect»aia• Coa 
•o Dascisento de uma nova cultura nas !randes aassae 
populares, desaparecerá e diferença entre cultura m2 
-
derna e cultura popular ou folclore.• (197511342, 
1374, 1516, 2)14) 
O que Qramaci e Gohn-Bend1 t visluabram é a possibilidade 
de uaa revolução cultural peraanente, que aitue a cultura ao 
coração da aoaiedade. inquanto todos os homens poaau .. ama 1in 
g '.!::.gea, todos os hoaens possu em uma viaão de awados pc.rtanto, 
todos os hoaens são fil6aofoa. O trabalhO compulsÓrio destrói 
o fi16eofo que existe ea cada bomea, Bll&ando ~odas as suas e-
nergias paÍquicaa. transforma a criança genial ea adulto ae-
dÍoore (Preud). A juTentude, ooa seu poder de iaaginação, é 
esteticamente at1Ta. •Aos dezoito anoa todoa querea aer poe-
taa•, -rodos fazem veraos; e depois todoe deixaa de fazer ••L 
aoa•, naa palaTras de Otto Jllaria Carpeau.x (1970: 190s), ata to r 
•a aagn{fica listória da li,eratura oc14~n,al. O iaagiaário 
do adolescente submerge ante o frio princÍpio de realidade, 
que o faz optar entre o \raDalbo coapulsÓrio ou a •orte pela 
fo•e• Iuca sociedade racional, oulttaralaente aultidisensional, 
não aorreria o poeta e o filÓsofo de que todos são portadores. 
la sua leitura da Tisão oawaldiana, !unes afiraa que •o fia 
da ciTilização aoderna é o 6cio•, •a dialética do trabalho COD 
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4uz1ria ao Ócio• (1979a67n, 70). Esse fim \eri a doia a1!n1~ 
ficadoai a civ1li~ação conduz ao 6c1o, à aed1Qa que reali~a 
a técnica oriadora de tempos livres. las a ciYilização ~asei~ 
ae na propriedade, o que inclui a propriedade de tempos 11-
Yres, e o trabalhador oontemporâneo la~uta aais que o eelYa-
!em, pois a técnica não lhe pertence, é propriedad e priYada 
4a classe ooiosa que detém o capital. Por iaao, por outro lA 
Qo, a ciYilização termina no Ócio, na socialização dos teapoa 
liYres e no fim do ter, quando o fazer torna-ae aer. •razer, 
•• fazendo, fazer-se•, no aforismo de Alain repetido por SaL 
tre. l barbárie (o hoaem aatural) e à ciYilização, aucederia 
a oultura do boaem natural tecnizado. Ea Oswald, ohegaríaaoa 
à •síntese, enfi a, da técnica que é ciYilização e 4a Yida DA 
tural que é cultura•. Bas , se os f~eos trabalham aozinhoa, a 
atividade humana cessaria de aer desenvolvimento da técnica 
para tranaforaar-ae priaeiramente em atividade oultural, para 
alia das atividades econÔmicas. la ~~aência àa Yisão oewaldi~ 
na, iaplioitaaente, está o fim (a civilização e o inÍcio da 
cultura, o fim da pré-história humana e o inÍcio do reino ~a 
liberdade. Apóe oa descalabro& do homea civilizado, que fez 
.. da propriedade e da guerra 4• todos contra todos a sua esse.Q 
cia, chegaríamos ao homem natural portador da técnica, inioo 
fruto de. civilise.ção, ao boaem cultural, à diaensão cultural 
e estética, à aultidimensionalidade oontra • aoaem unidiaen-
aional do ter. 
O ócio Dão é apenas desejo Go boaem ciYilizados ele está 
no eentro da filosofia indÍgena, como deaonatra Bél~ne Clae-
\res .. !erra sea aala o profetieso \vpi-guarapi, que reapoA 
de ao testaaento oawaldianoa •toaem .. consideração a grand~ 
&e. cio priaitivo, o seu aÓl1do conceito da Yida coao Ãevoração 
152 
e leYem avante toda uma fi losofia que está para ser f eita.• 
(!P 232) Segundo os cronistas, os Índios brasilei r os não ti-
nh~ religião. Ras há uaa religião tupt-guaran1s a realização 
do Ócio aqui mesmo numa ter ra sem mal, para além ào aal que é 
o \rabalho e a necessidade . O 6cio é uma vocação universal, 
õesde os animais que caçam em tempos mÍnimos. 
•A Terra aem Mal nos é descri ta inieialaent e co-
mo um lugar de abundâncias o ailho oresc e so zinho , 
as flechas alcança~ espont aneament e a caça ••• Opu-
lência e l azeres infinitos. Kaie nenhum trabalho , 
portanto : danças e bebedeiras podem ser as ocupações 
exclusivas. Nem tampouoo r eg ras de casaaentos 'Dêea 
auas !ilhas a quem você s çuieerem', diâiaa os~-
iJ.• (Claatres , 1978,67) 
O Brasi l foi ~ ~8coberto três vezes' os l•aos (ludus), em 
seus jogos de na~egação , em sua Yiagem perman ente de l eraf i a 
fonte Grande (a grande ponte entre passado e fvturo ) e de 
Lu!a -LusÍadas• de Caaõee, descobriraa o homem natural (PB, 
PM) redeecoberto pelo roaantismo de Gonçal~es Dias, o aago 
de •I-Juca Pirama•, poema e coreografia (Candido, 1971, Ilr 
' 16 86) , e do J osé de Al encar de O guarani e Xracema, anagrama 
de América. A t er ceira des coberta é a .oderaista, de Oswald, 
Kário de Andrade e Manuel Bandeira (•eja aeu Carnaval, que 
se abre com o •Bacanal•),17 artes que &eraraa as cilnciaa 82 
ciolÓgicas de Gilberto Preyre e Sérgio Buarque de Holanda , a 
brasilida4e de Rosa (Lor enz, 1973). 
Ra zerra tea mal, oscila e cinti l a o &cio e a libertação, 
que oulminam no aatriarcado, na liberdade ética, a a1s ep1cu-
153 
risia que estóica. A utopia tup1-guar~~1 se tornaria concre-
ta atravéa da técnica. la região onde a nat~reza e a técnica 
(enquanto domínio e libertação da nat~reza) se encontram, oa 
fusos trabalham soz1nhoss eis a terra sem aal. 
Além do futuro, no passado dos apapocuvas-guarania, exis-
tia uma hierarquias oa que não cantaa, os que cantam, oe pa-
jés e os grandes xamãs. A antropofagia não era praticada coD 
tra prisioneiros de guerra que cantavam bea. As ati•1dades r~ 
ligiosae consistiam em danças, cantos e relatos, na abertura 
das portas da percepção através do fuao. Segundo um xamã chi 
ripa, •tapossível cantar quando a gente está com raiva.• Os 
tempos presentes, teapo de homens partidos (Druamond), aão 
hostis ao canto e à poesia {Hegel). •o presente é aeapre o 
tempo da negação•. (Clastres, 115 passia) Em Oswald, vivemos 
em estado de nega ti vidade. O bomea natural sonha"Va com ae té~ 
nicae e as criaram, tornando-se civilizado. O \er a técnica 
, 
transformou-se ea ideal. O homem natural tecnizad~ eeria o 1n 
dio portador ~a técnica, solução da negatividade. Oswald não 
quer retroceder aos Índios, oomo os roaântioos, •ae criar •2 
va cultura portadora da técnica, libertadora do trabalho hum~ 
no, enquanto os românticos abominavaa a técnica. Westa oultura, 
•o trabalho Yoltaria a ser (como ao passado) semelhante à arte 
-- isto é, a liyre expressão da criatividade humaoa.• (Riobel 
L8wy, 1990:51) O trabalho radicado nos jogos da liberdade: eis 
a dimensão marcuseana. 
Segundo Sar\re, a arte não significas é; a arte não é sig-
nificação, aae ser. A beleza da arte aseiaila a beleza natural. 
•o aundo pode aui\o bea passar aem a literatara. Kas ele pode 
passar sem o homem ~elhor aiDda.• {1967:357, 61, 16) Palavras 
endossadas pelo Últiao Lévi-StFauss, em Olhar. escutar, ler, 
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onde SÓ a arte é insubstituível, enqu~to o homem pode desa-
parecer. A arte é a melhor (ou única) reali~ação do ser bum~ 
no , ao l ado da técnica {arte=: techné) . Para além do aarxiJ 
ao , existe uma fi losofi a da liberdade. A ess,ncia 4a existên 
cia humana é a cultura , sua met a , se ua dia ela chegar a eer, 
p~ra além das guerras atômi cas que preparam o nada. Por que § 
xiste o nada e não simplesment e o ser? O fazer ee aliena no 
ter, não chegando ao s er . ! a cultura, n2a vez abolido o ter, 
o fazer é a realização do ser, o cultivo de uma exist~ncia eB 
fim humana . 
lo fundamental PrincÍpio esperança do teólogo da revolução 
Ernst Bloch, publicado em 1959, que apres enta tantas analogias 
com o Os wald de 1950 (Furter, 1974:70sa, 108, 151; 1966), o 
conteúdo da utopia concreta é •mundo eo pa z, temp0 livre e ! 
cio• (1979, 11;470-512 ) . T~bém no fundo de toda s as utop i ~s 
está o Ócio, desde thomas Morus, onde o trabalho não excede 
aeis ho ras, e Campanella, onde õ~ trabalha qaatro horas. Ea 
Santo Agostinhé, •Jo eé~imo dia a eremoe nós aesmos.• {A cida-
18 , je de Deus, XXII) Em Norus , ~ liberdade consiste nua a1niao 
de trabalho e Estado , num máximo de ale€ria. 1D Blooh, a cul-
tura perde sua distante ooieificação e sua abstratiYidade fl~ 
tuante (IIs98). A luta pelo tempo livre é taabém luta contra 
as puleões de morte, oontra o assassinato organizado e a gueL 
ra (•ej a iusaell). 2 luta pelo \empo liYTe da guerra, radica-
do no Ócio pacifista, no mundo em paz. luma eociedade situada 
além do trabalho, não haverá domiago, po i e todos os dias eerão 
domingos enrai zados na festa popular, ao caaaaento feliz coa o 
espÍrito, na cotidianidad e festiva. 
asaia DO 6cio , gye é s eu tra-
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~alhot não nas ilusões do tempo depois do trab~lho, 
substâncias do Yerdadeiro ltapo l1yre. Porque nada 
•' , ea.a aais ameaçado nem nada e aaie eeperançador que 
o tempo livre, e na4a preciaa de aais cul~iyo que o 
oaapo hu.aano 11(Bloeh, 1979, 11:501). 
O teapo extenso do Ócio exige uaa auiança de espaço, •o 
que ae chaaa levan~ar o caapo.• la paz do teapo liyre aur-
~· aa espaço protetor, o •espa~o aateroo do Ócio• (aa~riar­
oado). Desaparecem as 4iYiaões entre ~rabalho intelectual e 
aanual, entre campo e cidade, e aciaa de ~udo entre trabalho 
e óoio. O Ócio real reside ao conteÚdo da liberdade, •num au; 
4o não-alienado: aomente então se Yê terra.• •A Yerdadeira gl 
neae não se encontra 1'10 princÍpio, aas no final• (III:50l): a 
gênese é o tia, a !den é o oé~ (idencéu), o paraíso não ae ea 
oontra no princÍpio, aae ao final Ãa longa aarcha humana s a 2 
rige11 é a ae\a. 
O PrincÍpio esperan~a, onde a eaperança é princÍpio (lea-
brança da • ~!gea) e !ia (utopia concreta), talTez sej~ ~ qae 
•• aelaor ae eacreveu aobre as utopiasa ele está para o aun-
do asaia oo.o A aaroba daS u\Qpias osvaliiana eatá para o 
!rasil. lnquanto ut~pia concreta, ' primc!pio de ciência, 
tonto de partida para aaa Yer4adeira aociologia do lazer • 
para a ci~noia das utopias, para pensar a técnica ooao àe82 
oracia ooncre~a (Roqu~lo, 198J). Se a téonlea criou • aun-
•o .. ae1s diaa, é teapo àe 4oaingo, teapo de e~ltura. O b2 
•ea-deua, uaa Yez 'endo doainado a natureza atraYéa ia téc-
Dica, pode ao oaapo retornar e cultiYar seu aer cultural. A 
teologia de Bloch é aemelbante ao sentimento 6r!ico oavald1 




aea é ae tornar Deus. Taabéa ao fundo da antropologia está o 
6c1o, oe teapos llvres para transformar a CQltura em prática, 
a iaaginação hwaana .. realidad~. Tempo , espaço e oausalida-
de c1Yil1zados se transforaaa •• teapoa liYres, espaços aem 
liaites no caminho do caapo, • efeito: a cultura, efeito àa 
economia, passa a aer causa da sociedade, enquanto a econo-
aia, a têcnio~ passa a ser efeito da cultura e da ciência. 
nesta foraa, a civilização se transforma em cultura. na oivi 
-
lização aessiâniaa em crise pasaaaos à cultura aatriarcal, oa 
de os !~tos do amor plenamente liYre, os huaanos, ligam-se à 
mãe e à comunidade, deixando de ser propriedade do patriarca. 
Desaparece a tirania do ainuto (Benjaain, 1986J83) e oultiYa-
ae os teapoe liYres culturais, fantasia, invenção e aaor. A 
cultura 11Yre, erótica, é invenção e aaors em Oewald, a po! 
sia aão é aais que ua geato de amor, e o amor li8ertaao po-
de ser poesia, paixão da linguagea, canto das s ereiaa, 19 pr~ 
zer do texto (Barthea). 
Ra dialética do esclareoiaento e do iluminismo (Aufkl!-
~) de Borkheiaer • Adorno, -o a;ueeaen' é a prolongação 
to trabalho eob o cap1taliaao \ardio.• -o prazer ee petrif1 
oa •• aborreciaento11(197lsl65. Veja no blooo 9 as relaçõea 
4e aabos coa larcuse e Baberaaa). la época burguesa, a au-
~oridade ae concentra •• faYOr 4a aoral Ão ~rabalho (!dor-
DO e Dirks, l97ls8), a aoral 4e eaoraTo& nietzacheana. In-
~erpre~ando Bloch, atiraa Furtera 
•ao redu~ir aempre aaia o ~eapo dedicado ao tr~ 
~alho, a sociedade industrial encheu este •teapo 11 
Tre' aea fazer dele ua tempo 'liberaÃo•.• (1974:90) 
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A redução da QUantidade 4o tempo •e trabalho ainda aão ee 
traneforaou em qualidade. O homem é ua estranho em sua pró-
pria casa, onje ele ae •diverte• ~vm os meios de comunicação 
de •assas a rv, o jornal, a re~ista, o rádio, portadores da 
aoral do trabalho, a aoral de escraTos, aQQém dos tempoa 11 
Yres. O homem mora onde trabalha, não trabalha onde aora, eu 
é obrigado a consumir horas transportando-se para o trabalho. 
O lar, a aorada do ser, .6 •existe coao leabrança da origea 
e oo•o esperança do fim.• (Furter, p. 68) Lembreaos Osvalds 
ni ngu ém mais mora, apenas ae dorme, à custa 4e entorpecentes, 
auaa gaiola descristianizada. O bome~ pré-histórico aentia-ae 
em paz em aaas cavernas (Aarx, 1974b). O huaano conteaporâneo 
•ora numa prisão, abrigando-se do fruto do capitalc a criai-
aalidade, inexistente entre os !adios. Os sentiaentos predo-
ainantes são o tédio e o aedo, o temor que anula a existência. 
Jos lrismas àe Adorno, •o aentido próprio de cultura é pr1 
oisame~te a suspensão da coisificação•, oontra· a •oreacente 
barbárie do predomínio do eoon&mico .. aeu aundo.• (l962bt 
13, 15; 1977,15, 17). Con,ra a economia coiaificada da civi-
lização, a cul,ura liberta, tescoiaifica e deaaliena. Uaa h~ 
aanidade educada esteticaaente (Schiller) tem aua aorada na 
cultura, não na barbárie econôaica. 
Jo áltiao Adorno. tue naturalmente é Teoria eatitica) 
a liberdade, os t .. poa li.ree. deeeabooaa na arte e a arte 
deseaboca na liberdade, nos tempos 11Tres, eeao ao Karcuae 
ia ~iaeosão estética, no Sartre do ldio)a 4a faa!lia (Plau-
bert), no LéYi-Strauss de Qlhar. etcutar. ler, ao lan\ ãa 
~rÍ\ica ia faguldade de julg~r, no Hegel da lltétioas a ar-
te, a estética , é o futuro e a conclusão da filoaofia. A ai 
te de falar, a linguagem, poesia e canto, define o aer hum~ 
not o bomem é o animal que tala. •a arte é tentada a antec! 
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par uma aooiedade global não existente e o seu sujeito não 
existente•. A arte é negatividad e, toda arte é re•olucioná-
ria (entendida a revolução não como Tiol~ncia, efeito bume-
rangue que termina em terror, da lrança à RÚssia, aas como 
trans formação cultural peraanente de toda a humanidade). •Ao 
separarem-se enfaticamente do aundo eap{rioo, as obras de ar 
te testemunham que este mundo deve tornar-se outro• (Adorno, 
1982,19ls, 201; 1970: 251, 264). Lembremos Thom~ s Mann (nota 
14; 1~55: 49) : na longa aarcha do bome. ao humano, é a arte 
que chega primei ro. Artistas são eeaá!oros da sociedade (O§ 
vald), entenas (Pound). A arte é o futu ro , a dimensão esté-
tica é aiaultaneaaente antecipação do fyturo no presente e 
criação, imaginação do futuro' neste aentido, os filÓsofos 
utÓpioos são artietaa, a poesia é filosofia e a filosofia é 
poeeia, oomo em Osvald. A cultura reside na arte ou ser•e ao 
capital, oomo a fÍsica ao criar a boaba at&m1oa. A técni ca, 
que pode ser libertação, é utilizada pelo capital aundial 
oomo meio de doainação. 
Em Habermas (ooao ea Adorno), •a força de trabalho dos 
produtores imediatos tem cad~ vez menos importância•, a té~ 
nica asaume o lugar de priDoipal força produti•a, liberando 
tempo 'e trabalho produtivo • coBpul8Ório, gera,or de aais-
valia, a as aiDda não transcenda.os a faee da "alienação da 
aeneibilidade e da aatiafação estéticas• {1987a73, 92), sem 
ai 'luais não ae faz o DOTO humano oapaz de transcender a c1 
Til1zação ~o à cultura, aos tempos liTres. 
las é Marcuse, inspirador das libertações de 1968, quem 
aais se aproxima de Oswald,tambim presente em 1968, cator-
ze anos apÓs sua morte, oom Q rei da yela, que revoluciona 
o teatro brasileiro, e oos o novo antropofagismo tropical i~ 
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\a, revolucionado r da múaice popular brasileira, que levou à 
prisão e ao eXÍlio os poetas-cantores Caetano Yeloso e Gilber 
\o Gil. As idéias que Osval4 e llarcuse teciam nos anos 'JO f! 
nalmente repercutiram noa •60. Ambos aão fontes de revoluções 
culturais verdadeiras (não da falsa revolução cultural chine-
aa, que era aera luta pelo poder de Mao Tsetung contra seus 
aucessores, autores do massacre da Praça da Paz Celestial em 
1989). Neles a cultura, a poesia, a filosofia e a •revolução 
puramente aoral• (Serafia, iros e civilização) prevalece• ~ 
bre a polÍtica, mera luta pelo poder entre oa partidos e den 
tro dos partidos. 
Ao criar a dimensão erótica-estétioa, de lros e civiliza-
si2, ea 1955 (l96Ssl56-l7J), a aeu canto de sereia, seu al-
çar vôo ao pSr do eol, a Risensão estética que oonclui a aua 
obra , llarcuse "traduz"(aem conhec~lo) o Oswald 4a Crise, a 
dimensão do matriarcado (Eros) e do Ócio (arte), a invenção 
e • amor do àoao ludens que sucede o homem civilizado. Aabos 
p esq ui sarall lreud antes de llarx, de forma que em aabos a éti 
o a precede o econÔm1oo-pol!tico, a exis~tncia cultural preoJ 
ele a essência do •unào presente, a •crescente garbárie cio pr,1 
clomínio elo eooDSaico em aeu aundo.• (Adorno, 1962b,l5; 1977s 
17) Ao sintetizarem a étioa freudiana e o reiDo àa liber4ade 
aarxiano (• tia da propriedade, latado, ~rabal.ho oomplllSÓrio, 
tas!lia patriarcal, ci4ade antinatural), aabos oriaraa uaa ti 
lo80fia da liberdade (Sar\re) que supera aeua pontos de parti 
dat o freudian1smo (limitado pela auaêocia de aaa utopia er6-
t1ca concreta, pela ausência de ne&ação dG prínoÍpio ele real.! 
clade e do a•perego patriarcal) e o aarxismo (limi\ado por aeus 
aeios, a clitadara do proletariado, e por aeu econo•iaao, que 
valoriza a tranaforaação eeonôm1ca e aenospreza a c1lltara c2 
1~ 
ao foraadora de u. novo h~ano. peraitindo brotar ea seu seio 
os etalinismoa. a burguesia estatal). l a cr!tioa do superego 
patriarcal, da sociedade auperegocêntriea, aaboa desenham uma 
sociedade Ídioa, onde as pulaões de amJr florescem llYreaente, 
deixando de aer recalcadas • aprisionadas pelo inconsciente. 
O inoomsciente oontéa quase toda a cult•ra aaaana; no conJ 
, 
oiente , a cultura ao aparece eob formas repressivas: a educa-
ção atual oonsiste em determinar o que não se pode fazer, !a-
lar ou pensars a educação é uma cultura negatiYa, a cultura 40 
não. Os i nstintos (pulsões), sob a energia repressiva, YOlta! 
ae para dentro (Nietzsohe). Numa cultura earaizada na liberd~ 
de, o huaano consciente de seu inconsciente seria ua aer qua-
l1tatiYaaente novo e genials seria o auper-hoaem nietzscbeano 
(lembremos Oswalds precisamos dar o paaao aa direção do auper-
home& de lietzsobe), o ser erótieo-estético aarouseano, o ~-
19 ludenf oswaldiano. Se, na lÓgica de Wittgenstein, -o que 
não ae pode falar, •eve-õe calar•, -o aundo ~ a totalidade doa 
fatos, não das eoisas.• {1968sl29, 55, final e inÍcio da lÓgi-
ca, Finicius revém, e~undo Joyce via !ggusto de Caapoa, onde 
a origem é a meta) Alia àas coisas estão os fatos, auito aléa 
do ser está o devir, o estar (Dossa lÍQtUa, ao separar ser • 
estar, fica devendo aos principais idioaaa, em que ser/estar 
•• exprimea por uaa •esma palavra, •e foraa que não ooapreen-
demoe iaediatamente o ser como deYir), além da estr.tura eatá 
e ,rooesso (ler é proceeao, estar, deYir, fato, e não coisa , 
ser, de foraa que .. texto não pode aer reduzido a aaa estru-
tura petrificada), auito além àa aelva 4aa cidades está o Jar 
4ia do laen: o mundo-fato deTém noYo ... do, es que o que Dão 
ae pode oalar, àeve-se falar. -o que tenho é uma ver4ade foL 
te para (izer, que calado não posse ficar•, diz o artista (R2 
sa , ~raod e 1ertão t yeredao). A buaanidade só s erá livr e quan 
do todos àiaeerem a todos o aaie profundo de si, quando todos 
puaerea todas ae cartas na mesa (como diaee Sartre e• entre-
Yista 4e 1975), em jogo aberto, quando os jogos J2n1 (aão/eJ 
tão) feitos, radicado s ea paz e Yerdade. A Yerdade é o inoon~ 
ciente que a arte antecipa, a revolução puraaente aoral de O! 
wald e Rarcuee. Além da lÓgi oa es tá a construção dialética do 
novo mundo matríarcal (!N). 
Enquanto Oswald sintetizou sua Yieão de aundo pessoal ea 
1928, desenvolvendo-a após o aarampão i deolÓgico-dogmático 
4e 1930-45, Narcuse desenha a di•eneão estética desde 1934-
38, nos ensaios de Cultura e 8Qci edade, onde ele busca a •a~ 
tonoaia 4a atividade e do Ócio criadores• de invenção e amor, 
a racional1~ade tecnol6gioa liberadora do fazer servil e ooa-
puleório. ••A oi vil1zação recebe sua alaa da ' cultura•.• A 
economia seria o corpo da sociedade. Ao se libe~tar 4o corpo 
eooné:!co, da acuaulação ~~ aatéria • aeu aíabolo, o capi tal, 
o humano poderia cultivar seu pr 6prio oorpo a atural , erótico, 
inseparável de sua tradução espiritual, a cultura . Em Eros • 
Orfeu, ao amor e na arte, o bom ea encoatraria s eu ser ea de-
vir, para além do nada petrifi cado que é a exist~ncia ••tri-
tamente econ3m1oa, a subexistência. late seria o passo 4a c! 
Yilização 1 cultura. •A fel icidade é o prazer aupreao que o 
àoaea àá de encontrar no conhecimento filosÓfico do Yerdadei 
ro fó inconscient!T, do boa ~oomuniàade tratem!/ e do belo•a 
a arte, esperança da hiat6ria, negação 4a pré-história econ3-
aiça em que Yiv .. os. A cultura é a portadora da !elicidade, é 
rebelião pela exist;ncia felizs ela significa 
•um aundo ao qual não ae há de chega r aediante a 
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\raneformação da erdea material da vida, a a a aedi~ 
\e algo que aconteoe na alaa do indivÍ~uo.• (1970s56) 
Â cul\ura é rebeli ão, isto é, revolução oultural permanente 
criadora de ua novo humanos a transformação econamica reali-
zada pelos velhos indivÍduos, que carregaa nas costas todaa 
as gerações preceden\es e s eus preconceitos, é incapaz de cri 
ar um mundo mel hor. ! através da cultura que se constrói u• 
universo cultural, para além do ho mea civilizado. Coa antec~ 
dênci a de cinq8enta anos, Marcuse previ a a tal~ncia soviéti-
ca, oomprovadora de que pela via econ~aica não se sai da prj 
história, nem pela via polÍtica (luta pelo poder c~ja con\i-
- # ) Só' nuaçao e a guerra • a cultura pode criar novas forsas de 
existência. •na terra é possível ama organização da exist ên-
. - , cia social na qual a economla nao e o que decide sobre a vi-
da dos in4ivÍ~uos. Nem só de pão vive o hoaea•, a as tambéa da 
palav~a cultural, ào verbo rebelde criador de nova existência 
pacificada e verdadeira, erótica e livre, apaixonada (ex\át1 
oa) e inti nl\a, que abole o homem econôai co e cria o humano 
cultural. Al~m das relações econ5micas é preciso ver, através 
da alaa, o prÓprio humanos o aarxismo se alienou nama psiao-
logia de reflexos condi cionados (Pavlov; veja Sartre, 1960), 
enq~anto um cientista, independente das ideologias, descobria 
um novo continentes o 1noonscien\e (Preud), que ao lado da 
iescoberta do continente aaericano, ~o homea natural, • do 
oontineDte hiatórioo por Marx, permite a construção de um 
aundo novo. 
A arte, beleza i deal (incl•indo a fealdade, a .adernidade 
de Baudel aire), rep roduz a felicidade, antecipando a verdade 
possível (o inconsciente). A arte exiate enquanto s upera a 
cultura a firmativa , a ideologia que oonfiraa a negatividad e 
ao presente. Ela mantém desp erto o desejo de s atisfação , o que 
, 
e perig0so par a a atual situação. 
lo entant o , Marcuse não é um hedonista: vej a •A propósito 
4a crÍtica do hedonismo" {1~70:97-1~6) . A feli oidaae não se 
reduz ao prazer dos s en t idos: •felicidade e razão devem coin 
cidir .• •Em Epicuro, dentro do hedonis~o , a razão se conve~ 
ie em prazer, ou o prazer se torna racional. Então aparece ~ 
quele ideal do sábio que goza• {p. 125, 105), que transforma 
as suas f antasias em invenções. A f elicidade não consiste ~ 
penas no amor , no alimento e na bebida, no prazer sensual , c2 
mo i a aginava o profetismo tupl-guarani na ter r a tem mal. O ai 
bio goza o prazer do texto, da poesia, filosofia e ci~ncia, 
da pintura, aúsi oa e dança , a alegria de criar • incriável, 
8 fala do inefável, que constro em a diaensão estética. -os 
cavalos que me oonduz em levaram-ae tão longe quanto raeu co-
ração poderia desejar•, fes teja Pa rraêni4es em seu poema !i-
loSÓfioo (Bornheim, 1972:54), abrindo O caminho do campo pa-
ra Martin Beiaegger, Oswald, Narcuse.20 las no filÓsofo Mar-
ouse a razão tomava espaços aais privilegiados que aos poe-
tas, coao Osvald e o aago Roaa . lestes, a intuição e o sen-
timento Órfioo prevalec em aobr e a razão !ilosÓ!ica. A crise 
é tradução ensa!sti ca das geniaia intuições do •Kanifesto an 
tropÓ!ago•a no poeta, a intuição precede a razão. 
Em freud na atualidade (Adorao e Dirks, 1971&523-572), 
Narcuse identifioa 8 liberdad e à feli cidade, enq~anto 
•asta civilização desenvolveu a riqueza eocial A 
té ua ponto em que a s renúnciGs e cargas que pesam 
sobre o indivíduo pareces a este cada Yez maia ir-
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r aoionaia e desnecessárias .• 
t precisJ despriva tizar a riqueza social e o tempo livr e, 11 
berar os instintos, exteriorizar o que se acha encarcerado no 
inconsciente, desaubli mar a energia er6tica . •aros quer vida 
sob o princÍpio do prazer•, enquanto hoje o ob jetivo da exi~ 
tência não é a felicidade, mas o trabalho , um t r abalho estr~ 
nho : o pedreiro const rói palác1os e sua aorada aão as favelas . 
Mo entanto, o patriarcado autoritário , a f amÍli a , se enfr~ 
quec em enquanto educadores. Ao l ado dos •gel ~dos gestos d~s 
-
pessoas•, do cálculo fri o e ~oísta, es tá •o desejo de deefry 
tar em liberdade e com felicidade da crescente produtividade•. 
•o grau conseguido de domÍnio da natureza e de r! 
queza social faz possível uma redução ao aínimo •o 
trabalho aão satisfatório, a qualidade supera a qu~ 
tidade, o teapo livre pode ee conYerter em ~v~teúdo 
da vida • o t rabalho em li~re jogo das capacidades h» 
aanas . Com ieao f aria-se deeaperecer i gualmente a e§ 
trutura repressiva do s instin\ost a energia inatint! 
va , que então não se enoontraria presa de .. trabalhe 
não sa tisfat&rio, ricaria liYre por COmpleto e impal-
&ionaria, como Eros, a realização de relações 11bidi-
nosae !eneralizadas , assia oomo o desdo~ramento de u-
ma civilização libidinosa .• •a ·. exist,ncia Aumana AP& 
rece ooao ua 'pro~eto• eterno que nunca se realiza, 
nem coasegue tranqftilidade (utilizando um oonceito 
de Sart r e )t a oposição entre ea-si e para-si nunca 
pode ser aolucionada em w. verdadeiro §er em e para 
Ji.• {p. 547s) 
165 
~rcuse 1mag1Da o futuro do trabalho humano oomo jogos in-
Yentivos e amorosos, que eão o oonteÚdo doa tempos livres , b~ 
tendo de frente com M~rx, para quem o trabalho nunca poderá aer 
jogo e prazer. -o trabalho não pode converter-se em jogo, co•o 
pret ende Fourier.• •um trabalho verd&à eirament e livre -- por 
exemplo , co•por uma obra -- não é fácil e exige o esforço mais 
intenso.• (Marx , 1972, 11:209, 103) Certament e, compor O capi-
1âl durante quarent a anos não deve ter sido um prazer. Mas o 
jovem Marx, o filÓsofo da ldeologia ale1ã, pensava diferente: 
o trabalho livre como caça , pesca , pastoreio ou crítica , con-
forme a vontad e do indivÍduo (Marx e lng els, 1970:34), o reino 
21 da liberdade como jogo e prazer . 
A di•ensão estética de Marcuse não significa orgia perma-
nente: al ém dos s entidos , ele q~er gratificar a razão. Ademai s, 
•o panaexualiamo só é imaginável como explosão da energia repre J 
eiva, aas nunca como a culminação de energia inatintiva não 
repressiva• (p. 566) . A sociedade~~ sátiros existe cc ~~ ne-
~ação da sociedade repressiva; auaa sociedad e livre não se pa~ 
aaria o te•po todo t azendo amo rs uma Tez s atisfeita a libido, 
pode-se inventar a cultura que gera cultura . Essa possibi lid~ 
de não pode s er relegada após a bomba at~mi oa, alarae de in-
c~ndio (Benj amin, L~wy) a demonstra r que a té~nica • a ciên-
cia preoisaa deixar de servir àa ideologias e pas sar a servir 
às utopias concretas, coao as de Osvald e Rarcuse, transfor-
a ando o eer-ea-si no s er-para-ai. tambéa poderíamos Yer o ser 
para ai eGao o oonsciente, e o eer em ai coao o inconsciente, 
onde não há tempo/espaço/causalidade; o priaeiro é lÓgico, o 
segundo •ialético. A transformação do ser ea si (inconsciente) 
em ser para si (consciente) é a font e do prograaa surrealista 





posição sartreana e aarouseana em verdadeiro ser-em-e-pa ra-
si, criando um novo humano , a cultura que sucede o home~ ci-
vilizado. 
Em Marcuse, O tal-estar na ciyilizacão (Preud) procede da 
repressão 4o desejo de feli cidade , des ejo que S ú i do reino da 
utopi ~ pa r a t ransformar-se em oi~nc ia. O inspirador de 1968 
dá um passo além de Oswalà, aproximando a filosofi a da ciên-
cia, da psicanálise (~ros e giyilizacão), da sociologia (Q_bQ-
Iem unidi~ensional/Ideologi a da sociedade i ndustrial) e da e§ 
tética (A dimensão es tética) . l intui ção oswa ldiana , Marouse 
soaa a razão di alética, a negação do culto à produtividad e e 
a afirmação da liberdade. Para além da produtividade, •o \e~ 
pode toda a vida s e converieria em tempo livr e• (p. 566), a 
existência humana ae enrai zaria na sa tisfação em aundo feliz, 
realizando a " eternidade do prazer• de Bietzsche . A exi s tên-
cia se realizaria a si aesma, o traDalho se convert eria em ji 
e'· • concretizando os desejos bumanoe ~ ue reaontaa a Platão. 
O des envolvimento da moderna sociedade industrial , preeidido 
pelo princÍpio de r epressão , chega a ua aoaento em que esse 
princÍ pio se torDa antiquado . Jão apenas a s rel a ções de pro-
dução, aas taabém as relações éticas, tornam-se caducas em d~ 
terainado &rau de florescimento das forças produtivas e da r1 
queza aocial, criadoras de tempos livr es. ! preciso iaaginar 
o futuro, desenhar uma utopia ~em fundada nas possibilidades 
r ealizáveis, abrir alternativas para o presente ne&ativo. 
Em Eros e ciyili zacio, pesquisa filoSÓfica sobre Freud, 
situada na di aléti ca incessante filoaofia-oi~nci a, prática-
teoria (prática cientÍfica/práxis técnica e teoria filo&Ófi-
oa/razão dialética) , interroaper a produção de bens aupérfluos 
e destrutivos implicaria no fim do oapitalismo. A perpetuação 
lb7 
do trabalho oo~puleÓrio ea tempo int~rdl exi&e •o crescente 
desperdÍcio de re=ursos , a criação de empregos e serviços c~ 
da vez m~ie desnecessários e o crescimento do s etor militar 
ou destrutivo.• (Mar cuae, 1968:21) O trabalho alienado não 
gratifica, nega o princÍpio de prazer. A técnica de manipul~ 
ção dae massas criou uma indÚstria de entretenimentos , a in-
~úatria cultural (Bor~heimér-Adorno) que controla o tempo de 
l azer e impede que ele se transforae ea tempos livres. Eis & 
Iéanica e ciência como ideologia (Habermas, 1987), e não co&o 
utopia concreta (Yeja o bloco 9). 
PrecisámOS •razer do corpo um instrumento de prazer e não 
de labuta•, criando •um novo PrincÍpio de Real idade• (Jroo, p. 
16), q•e é antecipado pela tantaeia, inserida no princÍpio de 
prazer, no pra1er do te~to. O trabalho art!atieo proporoioDa 
s atisfa; ão l1bid1nal, •parece brotar de uaa constelação ins-
tintiva aão-represaiva• (p. 88) e visar o prazer, para além 
da repressão. Aqui nasoe a dimensão erótica-es téti ca. •Broa 
~ria cultura em sua luta contra o instinto de aorte•, contra 
a civili~ção guerreira que produz ~ aupértluo e • 4estr~~í­
vo e que tez da vida • o tra~alhador aaa vida de aorta, alie-
nada e eompulaÓria. A arte representa o retorno do reprimido, 
do inconscien\e, desenhando nova forma de civilização (oaltu-
ra) e realidade. Ela t oma conscilccia disso com Mo prograaa 
aurr•elieta je pratiguer la poésie•. lar~use, taabém filÓso-
fo-poeta, deseja 
•a redenção do prazer, a paralisaçã o do ~eapo , 
a absorção 4a aorte; ail~ncio, &ano, noite, para!ao 
-- • prino!pio do Nirvana, não coao aort e, a as oomo 
vida. Baudelaire dá a iaagea de tal aundo• 
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DO •convite à 'Yiagem•.22 Jirvana co~res;..onde ao est.o1c1eao O! 
w~ldiano , enquan to o princÍpio de prazer corre epond e ao epi-
' ._..,/ 
curismo , s e be~ qu e e~ E;icuro há •J~e~tos est óicos (a nE€açã) 
4os prazeres vãos, rique~a e poder). A produtivid&d e passa a 
ser s ensualidade, jogos e canções {p. 150). A oposição entre 
home~ e na\ureza, sujeito e objeto, é superada através ds aín 
tese. Se o indivÍduo é a aai s recent e das criações (Hiet zache), 
ele p3de passar a s er extensão da natureza, e a natureza ext~ 
são do indivÍduo . Os a eio s de coaur,icação interromperaE a aais 
importante das co~unicações , a co~unica;ão humano-naturez&, a 
- - - ,.. - 11 comunicaçao oomo comuni%açao, oomunhao na t•reza-humano. Ba u-
aa • asso ciação Íntima entre prazer, sensual idade, beleza , ver 
dade, arte e liberdade•. A estética é, primeiro, sensualidade, 
em s~uida pes~uisa sobre a arte, reoonci liação de sentidos e 
ronia da razão empobrece e barbariza a sensualidade.• (p. 166) 
O segundo Marcuse. cie 1~55, está aais próx.imo cie C:!:.-a.ld, da 
poesia, do sentimento do mun4o. 
la ldeologia da socieda je 1ndue\ria1, •g uniye-~m artístico 
i organizado peles iaagens de uma vida sem temor•, o artista é 
aquele que •aea •••afiar o opresei.o; •a \ranstoraa~ão eatétl-
ca é liber\ação.• {l969ba22Ds) luma diaensão erótica-aatética, 
deixaria de existir o aedo à 11~er4ade, haveria bil~Õea •e Oe-
walds e Karoaees, 4e poetae-filÓeotoa, •e ar\ia\as ori~iaaie, 
oom a oal tu r a enra.i zada • \ .. po a li 'Yree. Jas Qonyersac8 te 091 
ltrbert larouat (Baberaae e outroa, 1980:62)1 afiraa Eeiaz 'g-
baazs •Aquilo fiUe ainda aão pode fudaaentar-aa ~eorica.aente, 
pode .ost.rar-ae eetet.i eaaent.e. • O aani!esto antropÓfago ante-
cipa as teoria• do próprio Osvald • 4e Rarcuse; artistas aão 
aemáforoa e antenas •• aaa sociedade onde a opressão •• reduz 
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voluoion&rlo de 1968 te~ seus mo~entoa reforaist aa, no caminho 
da refora~ cultural e aoral peraanente dt Antonio Craasci (1975) . 
~ cultura de hoj e f al ta a àiaenaão feainina1 o patriarcado 
aileaar, desde as deusas gregéa, 1aolc• a aulher 4e cultura, 
c riando deuses patri arcai s e autor1\árioe. O priaeiro pesao 
da stop1e concreta deve s er a •e~~ncipação de aulher no inte-
rior do aisteae cap itali eta•, seguido pela •transforaação ra-
dical àe todas as relações à~sana & preparada pela aulher eman 
cipad&• (eonvertacões, P• 93, 101, 141), rumo ao aatriercado 
de Pindoraaa . A energia de trabalho preci sa ae converter em ! 
nergia de prazer. Somen te ~ humano que tenha des envolvido a 
consciência pode leTa r adiante o so ci ~liamo (veja Craasoi • 
) 2) , - , - .a losa , ouja pre-condiçao e a red~çao ao tempo de trabalho, o 
teapo l1Tre cultural criador da cul tu~a doa tempos livr os, ~ 
ao à abolição aão aó do t rabalao aliaaado, aaa à •abolitão do 
trabal ho• (p. 1}2), quando oa fa.as trabalhare• aozinhoa. !e-
duzindo-ae o t.-po de trabalho ao ~rabalbo aeoeeaário, abole-
se a mais-valia, a alaa ào oapital •• , única araa ver4adeira-
aente reTolucioaáris segue sendG a ~r .. e seral• (p. 144), ru-
.o à greve &eral peraaneate 4oe te•poa liYrea, à \ransforaação 
elo século 21, 
la ~\1aa piaeneão ee\Ítica (a anterior está ea IDa• P• 
156-17}), a ar\e •pode aer revolaoionária ae ela representa 
uma a»dança radioal de estilo • de tianioa• (1979al1), a ar-
'' eó exiate enquanto reTOlação, •os clá.aioos (Boaero, lan-
te, IAakeapeare, Goethe) a Glnter Graaa (4• Oawald a Boa.). 
latka e Jecket\ •aão reYolaoionárioe • Yirtude ia toraa 
qse a elea é àa4a ao oonteÚdo.• A arte I a por\a4ora da oulta 
ras a arte polÍtica é a aort e da cultura, assim como • parti 
do pol!tico é a .orte 4e es~uer4a (Sartre). -Penso •= '\ern1 
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d&dea. O político pensa apenas ea ainQ\oa. lu penso na ressur 
r•ição •o àoae~•, 41ase Roas (Lorenz, l97Ja3}4), o artiata 
brasileiro revol~ci0nár io por excellncia, herdeiro de Os~~ld. 
A Dimensão estética aarcuse~a ee fun4e De Xeoria eotétioa de 
AôorDo. O engajamento político falaeia a arte, que ae engaja 
ao lado de lros. Segundo Adorno e ~arcuee, para ooapreender 
uaa obra liter ária é precieo •Ql\rapaesé-la na direção da fi-
l osofi a• (l979s27), ooapreender •~a coaaovisão. 
A arte é utopia e proaesea de liber ação, constantemente â 
aeaçada pele •penet r ação dos Talores de troca na diBenaão e-
rót i ca-es téti ca• (p. 58a, 73). !o fazer retorn~r o repriaido, 
ao conscientizar o inconec~ente, a arte intenelfica nossa r~ 
~elião amte o presente D~ativo. Ela é a portadora da liber-
dade e felicidade do 1ndi vÍ4uo. A lea~rançe 4o passado, do rJ 
priai do , t orna-se energia transforaadora do planeta. A arte 
nos liber ta do presente • antecipa as iaagena do futuro, cu-
jo conteúdo eL ~ ~ncial aeria a foraa artíatioa. lla represente 
a aensaal idade, 01 aentidoa Dataraia contra a civilização ps! 
oótica qQe neta o pr1nc!p1o 4• real14ade aatural, D~a a aat» 
reza e, com sua razão irracional• aliena-se oulturalaente e 
,atologicaaente ao ter, que é aeu único princ!pio de prazer.24 
Jnquanto sensualidade, a arte foraa a diaanaão erótica-esté-
tica que recupera o passado (re~orno do repr1a1do), Dega • 
presente (a fantasia, a 1aagiaação 6 eesenoialaente revol•c12 
aária) • !eraina os trutoe do fQturo (realização a'b.oluta da 
tiaensão erót1ca-estétice., e realização do espfri\o absol11to 
begeliano). 
LamDremoe a %eoria eatética de Aàorno, u. doa textos aec1 
aiTos ào aéoulo 20, cujos gér mens estão .. Jotae de literatu-
u ~110 a or!tioe elo ·~aca•t• (197}a51-7lJ 19741 409-430). 
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•A arte é a antítese social da aocieaade• (1~2sl9; 1970sl9)s 
o aoc1ologismo err& ao deduzir iaeaiataaente a arte 4a aocie-
~&de, pois a arte pertenoe ao fu\uro e não ao presente, per-
tence à síntese entre o aocial e o estético. Adorno, o ntgG-
dor, Dega tambés •o oul\o que a psjoanálise rende ao princí 
pio de realidade•, ao super~o pa triarcal {Oswald). Arte 
deseJO ~e construlr ua aundo aelhors não pertence ao 1ncons-
ci ente, aae é inconeoiente conscientizado. Sua n~atividade 
transcende o abismo entre a práxis presente (a angÚstia àa 
posse) e a fellcidaae. Sua eternidade í protesto contra a aor 
te (as pula8es destrutiYas). A arte é •topia que afiraa a e-
xistência do não-exiatente, Qrlgem e aeta que fala a lingua-
aes da natureza, fala do e1l~ncio, faló do inefáYel, fala das 
estrelas, xadrez de estrelas. jogo aberto, proaessa do que não 
é, antecipação do apocalipse {1982:103; 1970:1) 1), dev1r e PT2 
cesso ouj o oonteúao é a hletória, eterno vir a ser, caos aa 
ord .. , nostalgia (volta ooa •or), Dáusea e aelanoolia aegad2 
ras 4e am •undo ae• al~ria e felicidade, 1déla que transe~ 
ele o utor (ri tória cio sur-realia110 contra as !al eae Tiaõee 
de aundo, as ideolog1aa, as contra-utopias), burlesoe que r~ 
lembra a pré-história &ftimal/louoo/ploJD (Oevald), en1g•a &l 
rador da crÍ\ica, a&b1glida4e, ponto de interrogação, eecri-
\a ~eroglÍfioa de o6di1os perdidoa, .alução •o enil8a exia-
tenc1al 1nsolÚ•el, dialética viYa, •er4ade inc~az de aentir, 
pro•esse de felicidade, aagia de orige. e aeta, eríti•a da c1 
~liaação, antici~oia deaordenada, antecipação da sociedade 
e do Rjeito taturoa, fala a6vel, orgas110 (1982a200; l970l26J), 
bisi&ria iaoonsciente, beraetismo eatranbo ao •undo, arito ·-
DOraal para além do aediano e do medíocre, Yaatas emoçõea e 
pensaaentos iaperteitoa, impotência ameaç ada pela aercadoria 
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que busca in\egrá-la, eonho , aovi mento imanente oont r a a ao-
ciedade, revolução e~ si a esmG, inst~te em que o lei t or se 
es~ueoe e desaparece (19821 274; 19701 }63), ê :x tase. 
A arte é origea e seta , pasa&do e t•turo oont ra o pres en-
te, contra a angústi a da posse que suprime o ser em devi r, 
pré-história b&rba r a (o ho~em-ani aal ) e tia da p r é-hi stória 
humana , t i m da ci vi lização • inÍci o 'a cultura , da e:xi st~nci a 
estét ica e poética no esp Í ri t o abso l ut o , no reino d& liberda-
de , nos t e~pos livres. Por isso a ar\e é tão hoatilizada pelo 
capital . 
De Oswal d a P! at ão, de Platão à sociologi a do l azer (no 
caminho do campo que passa por Aristóteles , Epicuro, YirgÍlio, 
Aont aigne, Bash~, l chil ler, Hegel, Rarx, Laf a r&ue, Jietzache, 
Spengl er, Pre~d, ~. Dadá, Br eton, !luard, Radeau , Grameci , 
Ke,serling , crÍticos oawaldianos -- Bopp, Wunes, os iraãos 
Caapos, Chala ers, !ulálio, Vieira , entre outros, s e det iveraa 
aobre e Ócio e os tempos livres OsYaldianoa -, .Dergson, lue-
sell , Bol~~da , Buizinga , Auerbach , Friedmann , Faulkn er , Gal-
brai tb, Lefebvr e , Axelos, t~aze4ier, Boqueple ~ 1968, Cail-
loia, Clas tre•, Llvy, Sart r e, Bloch, Benjamia, Borkhei aer, 
Babermas, Ker ouse, Adorno), o Ócio, os tempos livres reve-
laa-se ua utopia ooncreta , possibilidade realizável. J,eabr.; 
1101 Karousea 
-Talvez aa atualidade aeja aenos fal\a de reapon 
aabilidade des enhar uma atopia bem fund ada que clifA 
aar ooao atopia oa estado& e poaa1~1114a4ea qae ae 
eonTerter a.m há mui t.o tempo ec poasi~illclacles reali-
závei s.• (Adorno e Dirks, l97ls570 ) 
.17} 
Segundo al~e, oomo seu am i go de ul traaar C1 usepp e Unt;a-
'2.S 
r et ti, Osw~ld inventou •tudo", até mesm0 uma tese oom fracaa 
8ú de erudiç~o e toda rie!vel, A criae fÜngarett1, 1~70:!/. 
Realllient~, as 1ron1 as da Cr1ae -- a aDtropofagia, o 6 cio, o 
aat rlarcaao -- são, a princÍpio, risíveis. Mas, para al~ de 
aléa do princÍp i o ae realiaade cultuado pela 
ps1 canál1se {segundo Adorno), al~ do superego patriarcal {e~ 
gundo o •antrop~fa.go•) -, está o princ!pio de prazer que de-
senha os fru tos do futu ro, a 1nvenção e a imaginação. 
O artista trab~lha com ~ intui ção: seus sonho s parecem, ao 
-
pr1me1r o olh~r , i r reali závei s. kas o artista de verdade é an-
t ena, semáforo que antecipa o que a ci~nci a ainda não da.ona-
trou . A ~ri se é obra de arti ata {portanto, de utÓpi oo), não de 
cient ista . Mas os sonh0s do •o~ioso• Oswald, que fluem para •a 
i déi a s ol ar de que a técni ca leva ao nnioo", tornam-se realid~ 
ne através da clên oia, da aociologia do lazer (Duaazedier, P~ 
ker). 
O art i sta vi ve na eternidade-infinidade, para além de tem-
pc/espaço/causalidade. Em s~ seio não há limites , ele fGl a o 
1nefá•el e realiza o irrealizável. O cientista é limitado por 
espaço/t empo/caus~liaade (ao •enos até à •grande arte• de Bi~ 
tein), tem de provar a cad& passo o que a.firaa. lo entanto, aa 
bos s e completam: há uaa dialética arte-ciência, utopia-(arte) 
-ciência. A ciência tem de provar o que a arte •ê coa olhos li 
vreet ua dia, talve~, todos aostrarão o que o poeta v1us 26 
•Enquanto a aaior parte a.firae que a Terra está 
colocada no oentro, os itálicos, chaaados pl taB6r1 
oos, dizem o contrário: asseTer~ que o f ogo ocup a 
o lU5ar central ; a Terra , se~ áo um dos aatros , 80-
ve-ae circul a raer.t e em torno do centro , produzindo 
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assim no1te e d1~. Constroe= outr~ Terra , contrapo~ 
as$im falou o ~ de Aristót ele3 sobre ~~ p~emas filos5ficoe 
dos pita.g6rioos de 500 a.c. [Bornhei m, l972t4V. Vint e aécu-
los depo1s, cient1atae tiveram de pagGJ com a vida ou co~ a 
aent ire a afirmação do helio cantrism~, condenádOa pelo patr1 
arcado messiânico . HoJe, falamos l1vre~ent e de antiterra , ~~ 
téri ã , antimatéria , amantimatérie: e~ teopos de crise aa fi-
los~fia messiâni ca, tudo acontece velozmente , e t alvez o "PaL 
riciáe• Oswald não tenhã de esperar vi~~e séculos pela afir~ 
ção ci entÍfica de seus poemas filoSÓflcoa. As utopi as desejas 
uma ciência especÍfica para sua pesquisa, uma disciplina da ~ 
topi c cujos géraens est&r~am em Anarade e no Ernst Bloch de 
fr lncÍp io es~eranc;ze 
l o coração das viaões de uni-versos oswaldi anas está a 1-
déia eolar de abolir a •econom1a" (o •t~aball~~ coapulSÓrio, 
o ter coao razão de Yiver), e pol!tioa (o Estado) e a famÍlia 
patriarcal I de transforaar o bome1Ii ci vi li zado e:n hoaem n at l.::-al 
tecnizado: de dar ua fim à civilização (onde predominam a eco-
nomia ooisificada, a polÍtica rep ressivá e a moral imoral) e 
1niciar finalmente a oultura (onde p redoainam a arte, e filo~ 
fie e a ciência, a fantasia, a invenção e o aaor). 
Campinas, junho 1993 
fiutae 
1, A CIVILIZACXO 
1, Veja a eigni fi c2ção das abre~1at•ras na ~ibliografia. 
1. Bumo à criae dç filosofi a wessiâni~a 
~ JIO •eDGagement•, ele 1962 , Adorno ooab&te sua pr6pria afina-
çãos •Eu não procuraria desculpar a frasea escrever-•• lÍrica 
depois de AuschYitz é bárbaro; aí está Degativamente confess~ 
do o iapulso que anima a poesia engaj~4a· •a poesia pr ecis2 ri 
si sti r a esse veredi to" (1973:64; 197~:422s), 
2. Sobre ~s rel~ções entre antropofagiaao e aurr ealieao, •eja 
!ene4.i \o lunes (1~), 
). Sobre a dialética en~ : e local e unit-~ rsal, •eja Anionio c~ 
di•o (1967sl29-160) e Antonio Graasci (1975), onde taabém •e 
enoontra e ooncei \o 4e 1nteleotual orcânioo. 
4, Por exeaplo, Jllanuela Carneiro da Cunha (1992) ·. 
5, Sobre as 41fer enças essenc1a1a eatre surrealismo • exist~ 
cialiaeo, veja Sartre (1967, aotas). 
- , 1 2· A dim eneao poet ca 
1. Jues JOJCe, liM§Ba.Jll wau ' 5.a 1apr., Ih York, '1Jdng 
Presa, 1947, p. }a. Bá ~radgção 'rasileira de alguns fragmeD 
tos: AU€usto e Haroldo de CB..IIpos, l,ana.roma do ftnnegan a wake, 
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2.a ed., São Paulo , Pere~ecti va , 1971. 
2. Sobre as rel ações entre Oljef es e !1ramar, vej a Haroldo de 
Caapo a (MS xxi.-xxxvii) e Boa6ro Sil veira (1985). 
J. Cilvan r. Ribeiro , AO alegÓri oo em Guiaarães Rosa•s Carlos 
Jelaon Couti nho e outros, Bea1iBI9 A ant i -roiltiO na liter&tu-
fA brasileira, !lo, Paz e terra, 1974, p. 95-10(. 
4. Veja Rub en~ Rodri gues Torres Fi lho, •• yirtue dora1tiva de 
K an t " ( 1 987) • 
5. Na fund~ectal entrevi sta a G!nter torenz, onde desenvolYe 
a sua po&tloa {p. }46), a!iraa Guiaarãee Ros at •Meus romances 
e oiolos de roaances aão na real idade contos nos quais s e unem 
a fioção poéti ca e a realidade.• •As aYenturaa não t'm t eapo , 
não t'• princÍpio nem ! i a.• •E•crevendo, descub ro sempre ua n2 
~ pe~aço 4e infinito. tive no infinito• •aao os grandes rioa, 
pois são profuaclos co110 a alaa do homem• e aão eternos. "ainha 
lÍn&Ua brasileira é a l!n~ua do hoaea 4e aaanhã, 'epoia de aua 
purifioação .• ~-Puri!ic~r as palavr as •a tribo•, lembremo s R~ 
larmé~ •a liQguagea oorrente expressa apenas clichês e não 1-
d5iae• • espero aaa 11tê~atura tão ilÓgica oo.o a a inha, que 
transfor.e o eoa.o llU sertão no q•al a Wúca real idade &ej a 
e iDacreditáYel.• (Lorenz. 197)&J2&-J51) 
6. Em Fernando Pessoa (J.l\er to Caeiro) há u. poema a\Ítulo de 
•oie Yersoas 
ltpouco ae iaporta. 
Pouoo ae iaporta e qu\? tão eei1 poueo ae iaporta.• 
Fernando Pessoa, f bra poética, Rio, Jova Agailar, 1986, P• 242. 
J• to poema filoiÓfloo à tilo&Qfia poética 
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1. H~roldo da Campoa, ~iriaao • participação• (1967ar79-85). 
4. lormae i§Waldiana s 
1. ao aurreal1s~o : o aa1a recent~ in~t~tâneo da 1nteligência•s 
Benjamin e outros, l975s 83-93; Benjaal o, 1969:87-103. Ro sur-
reali sao , isto Dão é ~ aquilos isto j aquilo. 
5· Ser QU ter 
1. Vide o v!deo de I' as r. i ngton Novaes, l!ngu, Ri o, Manchete, 
1985, minuto ao. 
2. leja 8 carta de Rud~ de Andrade em CaBaido (1970). 
). Ao contrário da ep{grafe, a h1p6grafe é a citação que en-
cerra wa texto. 
li e A CULtURA 
i• C eterno retorno ia atopla 
1. YeJa 8 co~aração entre Oawald e !locb ea Pierre Pur$er 
(1974a70aa, 108). 
149-162). 
). Jej a taabu BC 187. 
4. •o uor q\le 80Ye • eol e ae estrelaa•, ooncllli »antes bra-
jiJQ, Firenze, La luoYa Italia, 1970, p. 245. Yeja Goetbe em 
Geir Caapos {org.), foee i a ta Alemanha , e4. b11Íng!e, Rio , 
!ecnop rint, 1966, p. 96e. f araqie de Sollers aurgiu na rev1e-




5. Charles leudelaire, 41 florce do asJ. }.a ed. bil!ngat, trad. 
Ivan J.nqueira, Rio, Rov& 1ronteira, 1985, p. 234ss. 
6. ~uel E~~d eira, Eatrela da !ldi inteir~, 16.a ed., Rio, 
José Olympio, 1989, p. ll7s. 
7. •Evitaremos ter de r ep etir o ~ue outros disseram antes de 
nós.• Carta de Engels a Aarx, 17 aar. 1845 (Marx e Engels, 
1971, I: 366). 
e. Banjei ra, Cl t. nota 6, p. 117. 
9. Sobre as relações entre antropo f~i s~o e realismo fant~atl-
co, vej~ lrle~~r Chi ampl {1986). _ 
10. Gabrii Garcia AárQuez, '1 amor tQ loe tiempos del cÓlera, 
La Babana, Casa de las Amérioas, 1986, p. 458ss. 
11. -o homem natural. Rousseau. Da Revolução Fr~cesa ao Roa~ 
\isao, à ReYolução Bolchevista, à ReTOlução Surrealista e ao 
bárbaro tecnizado de Keyserling. Caainaaaoa.• (~ § 12) No 
aesmo manifesto, OawalQ rejeita Rouss eau e o roaantie.o in~iA 
nistar busca superá-los dialetieaaente, ooao Rárx procedeu em 
relação a suas três fontes. Sobre a a1tuação de Gswa1d aa ·~ 
eha das utopias, ua tranc.s, descobridc • 4a Yiaão de aundo OA 
valdiana (ao lado de Yita e Junes), assia ee expriae: •eomo 
comprender a pereanência da utopia a~ravés da História e do 
espaço, doa pro!e~ae bÍblicos a Pla~ão, a Aria~6~eles. a teik 
niz ••• até um Osva1d &e Andrade?• (Purter, 1974tl51) A atop1a 
representa a parte aais Tiva do aer huaano. os eonhos qae atu 
aer buaoa realizar. 
2· O eterno retorno io tup1 
1. Sobre a propagand~, Yej a Borkheiaer e Adorno (1971). 







e de oonceber a realidade. ~ taxbém ua aodo de viver. que ne-
la ae ret rat a .• (Egon Schaden . 1977:12} 
3. ·~ certo es tádio dP desenvolvimento. as forças produtivas 
materiais da ao ciedad e entraa .. contr~dição com as relações 
de produção exi stentes• •uma organização soci al nunca deeapa-
rece antes qu e se des envolvam todas as forças produtivas que 
ela é capaz de conter• (Segundo Marx , o aocialia!Do é imposs!-
vel eiL países atrasados como a Rússia czarista.) •a humanidade 
, 
lev~ta os probleaas é capaz de r esolver• (O utÓpico ten so que 
de a se tornar t6pico .) •As relações de prodQção burguesas aão 
a Últiaa forma contraditória do proces&O de produção social• 
•eom esta organização social ter~ine • assi m• a p r é-história 
da soci edade huaana.• •ao liai ar da oiência , coao à entrada do 
inferno, esta obrlgaçãc ae i8pÕet 
Qui se oonvien laaciare ogni eospetto 
Ogni Yiltà eonvien che qai s ia aort a .• 
L'•Aqui oonvéa deixar todo reoeio/todo ae4o cocvé~ que Ãq~1 
\ermine. • Entrada .to Inferno na Diyina comÍd,ie. ele De.IJteJ 
(Mar&, l97Js29, Jl) 
leste pr efácio Karx mostra s er incorreta a veraão de que Â 
J.deolo&ia a1uã, oo• seu projeto de abolição da àiviaão ele tr& 
balho, aão ae destinava l publicação: 'D aanuscr1\o, doia gran 
des vol~ea i»=octayo, estava há auito DO edi tor Da testefália, 
quando aoub emos que aovas circanetâncias não permitiam já a aua 
1~~pressão.• (p. )O) Ao contrário ele Oavald, Jllarx não di sp'llllha 
d• capital para editar auaa próprias obras. ·~ vez de escre-
ver aobre o capital, por que não se dedica a ganhá-lo?•, dizia 




4es intelectuais não era somente um &oLho do jovem Marx em 
1845. lrinta anos depois, escreve o velho Marxs •Numa f ase 
auperior da sociedade comunista, Qu anjo bo uver desaparecido 
a submiss~o escravize.dora dos indivÍduos à divisão de trebâ 
lho, e oo~ ela , portanto, o antagonismo ent re o trabalho in-
telectual e o trabalho manual• ••• (197Jb:33) O projeto a arxi -
ano compreendia as três esferas eocial e: a e~onomia (fim aa 
propriedade), a polÍtica (fi a do Estado) e a cultura (fim da 
divisão entre trabalho fÍsico e intele: tual). E, no plano ~ 
ral, a abolição da famÍlia patriarcal (Karx e Engels, 1968) , 
o aatriarcado oswaldiano. 
4. •Qma celerada liberdade de viver, a qual antes oonvém aos 
Epicuristas que aos EstÓi cos•. 
5• •! um estado de infância esse que acompanha o artista e~ t2 
da a sua Yide.• •-- ! uma crian~a grande! -- diziaa tanto àe 
Baudelaire oomo de ian Gogh.M {EP 288) 
6. ~~je. o final da •Int rodução à cr!tiea da econoaia polÍtica• 
àe Marx (l~J:2}8se), onde ele lança aão do •inconsciente•. 
7. Poi lant QUe~ descobriu que tempo, aspaço e oausa!idade não 
existes objetivamente, a as aão proj eções do sujei to (lant, 
1975). J o bloco da Crise aobre Iant, Osvald afirma: •as suas 
antinoaias a~rem caminho para a dialétioa 4e Hegel.• •segel 
iDtroduz uaa DOva dimensão -- o temp~. PreDuncia a Relaiivi~ 
de.• (CFM 6la) Segundo a filosofia da atet6ria de Hegel, •a 
longura do tempo é algo auito relatiYo e • lsp!ri\o pertence 
à eternidade. rara ele, aão exist e oompria ento.• (1969s73) 
Compare o esp!ri\o begeliano com o inoonaciente atemporal 
freudiano. la e!n\ese de Bertrand Buasell, •au1tos fil6so!es, 
e não se~ boe doae de razão, consideras as doutrin~sde Eins-
tein base cientÍfica para a crença de lant na subjetividade 







psi cologia, demo lindo-se o vel ho dualismo de espÍrito e maté-
r la.• {l~66s 95, 115) Tamb é~ os filÓsofos, os filÓeofos-~oe­
t Cia, os met a-fÍsi cos, COitO Hegel { "Met~fora , ironia e ~rinne­
~ fã ·~usa abso l~t a~ são as ohaves para a Ph!noaenolog1e 
4ea Geietes lfeno~ eoo logi a do es~Íritgl de 8ege1.• Verene, 
1985sl20), são ant enas, s emáforos da aociedade , que oonstroem 
as f!sioas metafÍsi cas , alegr es ciências, coao a relativi dade. 
O anel do eterno retorno nietzscheano , por exe~plo , con tés o 
bi&-b~. Os aonho s, refl exões e •topial dos pré-socr~ticos 
vê:L sendo confin~ados pelas ci ências. Dé. ut opia à ci âlci a , 
dé. ciênci a à utop1 a , incessantemente, ei s a di alética da cul-
tura. 
8. Biblioteca inter nacional àe obras célebres (a .,iblioteca 
~trde" de Drummonà), Lisboa, Socieaade IDternaci onal, 1910?, 
v 
v. 15' p • 71 ~ 5 . 
9. Há cerca de 4000 a~ao s, di zi a a "Sab edoria• egípcia de Pi ah 
Bot eps -o aal conquista tesouros.• Osvald data o patrier~ado 
messiânico em 2500 anos, desde SÓcrates. 
I• lo aatriarcado de Pinioraaa 
1. O prÓprio Osvalcl define a antropo!~ia DO priaeiro ~loco da 
krise. Veja Candido (l970t72 passia), lunes (1979, 1984 e iatr~ 
v 
dução a DP), Schvar'z (l~8}s51, 89), Helena (1983, 1985), ! at i s-
ta (19721417), Amaral (1~75:253, 276), Augusto de Campos (intr2 
dução aBA), Haroldo àe Ca.poe (1981), Jopp (1977), BoaYentura 
(1985). Di Yer sos artigos .obre a antropofagia encontram-se ao 
Aceno Osvald de Andr ade do Cedae, IIL, Oa1caç. 
2. Sobr e a rad icalidaue, eis um •poema• do jovem M~rx ( h er~ei­
ro 4a ~oesia• hegeliana)s •A arma da cr!tica não pode, evi deD 
18~ 
tementet subst1tui r a or{tica ~as araõ~. A fo r ça a ateri al de-
ve aer do~inad& pela força m~ terial, ~e á t eoria transforaa-
~ 
se, ~l a t~be~, a. fo r ça aat eria1 qu~~do penetra n~ s aass~s . 
A teoria é capaz de penetra r n ~s aass~s desde que faça deaon~ 
traçõ es ~d hominea e faz demonstrações ad hominew quando se 
torn~ radical. Ser radical é agarrar ae coisae pela r aiz e a 
r aiz para o ho~em é o próprio hoa em .• ~rx, •Int rodução à cri 
ti ca da fl lOsJfia do direito de Hegel•, MEGAt lt P• 614. (M~rx 
e Er~el st 1974:16 ) Vej a taab é~ Haroldo de C2mpos , -uma poética 
da raàicalidade• (PR 9). A~ui t amt ém o j ove~ M~x demonst ra 
suas r aízes anar~uiatas e propõe uma revolução cultur al per-
a anente, a s!ntese entre a teoria (as utopias) e as a assas (os 
aoYiaentoe de massas}, o que lhe peraitiu esta r presente na 
insurreição anarqui sta de 1968 e~ Pari s, oem ano s depoi s QO 
~~1ta1, através de aarxianos heterodoxos co~o M~rouse e Sar-
tre . Pena ele não ter persisti do nessas raízes. 
~. BenrJ Miller ~ escat ol Ógico oomo o Oswald de ~era!im, 4o 
%eatro e do lanteiro do a~ue, eoao o Joyce de Dliss ee, rom-
~endo tabus lS t ertariamente. Sobre as relações Osvald/Riller, 
veja Haroldo 4e Campos, introdução a ~erafia. Jej a \aabém o 
filme de Philip Kauraan, Benrx A Juno (São Paulo , CIC YÍdeo, 
1990), onde o s er ética e esteticaaente liberto \riunfa IObre 
o ter. 
- d ·a.l't · d. d ~. A oonotrucao1 e 1oao noyo •uo o 
1. -o protesto dos jovens oontinuará porque é waa necess idade 
biolÓgica. 'Po r natureza'• a ju•entude está na priael ra liaha 
dos que vive~ e lutam por Eros contra a lorte e oontra uma ci 
v.ilização que se esforça por encurtar o •é talho para a aorte•• 
183 
(M~rcuse , 1968s 2j).Dois anos depois de!se -p r efácio pol!tioo•, 
que é de 1966, explode a revolta estud~til em todo o munao , 
revolt~ que não realizou a utopi a ooncr eta , ma s g erou refor-
mas no interio r do si at e~a . A Juvent ude rep resenta a naturez& 
contra uma civilização desn~tura11zada e arcaica. 
2. ~rinc{pio de arte: 
o canto de que~ semei a 
oe a rrozai s• 
Baikai 4e Bas b&s l uria Paréa (org. ), E1 haikÚ japonês, México , 
Oasi e, 1966 , p. }5. 
}. João Paulo 2g em folha de S. Paulo , 9 nov, 1992, p. 2.9. 
4. •A acumulação capitalista que, numa época avançada coao a 
nossa , é inexpli cá~el• (CFM 82). 
;o. %empoo liyr es 
1. ~etraa•s lolba de S. l aulo, 8 f~•· 1992, P• 6.1. l ragsento 
•o piário qonfeesiona1 de Os vald, inédito em poder de Rudá de 
A.Ddraàe. 
2. Platão, ~' 11•ro 7, fras es 796-805. Esta passage~ inspi 
rou o Huiz1Dga de Uoao l1dene (1980:22, )1, 2}4) • o Karcuee 
de •• 1Géia •o prosresso à luz da paicanáliae• (Adorno e Dirka, 
197lt569e). 
J. -Passa da waa woê deve estar na oaaa 
1 DOite • tia Láotea é ua Oká de prata 
Wão tenho pressa para que acordar-te 
oom o relâapf380 de aai e 1lll tel egra.ae. 
# 
oo.o s e diz o caso esta emcerrado 
a oanoa do aaor ae quebrou no quotidiano 
Estamos quites iDÚtil o apanhado 
da aútue dor • Útué quot~ de dano 
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~ como \udo agora emud•ceu 
Que tri~uto de estrelas a •oite 1ap~a ao céu 
em hor as oomc esta eu ae ergo e oon,erao 
ooa oa séculos a histÓria o universo• 
(Vlad!a1r RaiakÓYski, foemas, Rio, Te~po Brasileiro, 1967.) 
Es \e poeaa, na traáução de AUbus \o de Caapoe, torna-at •• doa 
aai s belos textos de nossa lÍngua. Aqui, RaiakÓveki ensa ia aer 
a ais .. suicidado pela sociedade, pelo .ocialiaao real/realia-
ao socialista àe Stálin. Veja o po ema •Ho~enagea•, de D~­
aond, e o fasc i nante ensaio frank!urtiano de Alfredo Bosi, 
•Poes i a resistência•, ea g ter 1 o 1e~o ia poesia, 198)tl39-
192. Herdeiros de Os~ald, os irmãoa Caapos inventaram nova for 
aa de traduzir, na dialltica entre o literal (~a tradatorea 
brasilei ros, e~ g eral, t'= a aania de !Ggir do literal, oo~ 
da clássica •selva sel•agem• de Dante) e a recriação. Suas tr~ 
duçõee a erecea pesquisas. 
4. Ã dialética 4a natureza é aa caapo aberto para a pol~mica. 
l D1a1ética da natureza de Engela, Sartre responde coa a ~­
Sica àa razão dialética e sua introdsção, Questão de método, 
.. que a tese de lngela é devida ao positivismo e eatranba a 
Karx. leja taab'm Sartre e eutros, larJiaao e tlietepc1a1isao 
(RQntrotéroia 19bre a jialétioa).S~undo lartre, a dialética 
pertence ao pensaaento • à h1st6ria àaaana, ' au~jetiYa eo.o 
o teapo. !a Engels, ela é a foraa objeti•a •• toda a natureza. 
A or!tica 4a razão ideolÓgica 1 dogmática de Sartre, oontra • 
larxisao toyiétioo (llarc\lae), é oonsiclera.da a ebra oapi tal elo 
aéculo 20, ao lado to Jros 1 ciyiliza~ãt aarouseano (veja, de 
Luís Carlos l aciel, Aartre yida e obra, Rio, Paz e !erra, 1970, 
e •Aarx e Freud ae cruzaram as rua•, oaderao especial eobre 
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1968, folha ge S. Paulo, 2 aaiQ 199}, ~· J• Kas como expl1cãr 
os duploa onipresentes na natureza (prÓ~on-elétron, aetéria-
antiaatéria, rêmea-aacho, uni~erao .. expansão-retração etc.)? 
Serão eeees duplos eubjeti~os como o teapo-espaço àe Kant, BiD! 
tein e Preud' A dificuldade reside eK que &Ó podemos conhecer a 
natur eza objetivá através de nossa consciência subjetiva, daÍ 
a dialética entre a coisa em si (a ObJeti~idade 1naces s1vel à 
subj etividade da consciência) e a oois~ para si (a objetivid~ 
de •ideolÓgica•, interaediada pela consciência do sujei to). Vt 
ja Kant (1975). •eeta verdad e objetiva do subjetivo objetivado 
-
àe~e aer considerada como a única verdade do subjetivo•, esor~ 
ve dialeticamente Sartre, ea eua fr~se aparenteaente a aia ooa-
plexa, na 'rÍ\iga (1960:67n). O probl~a da ODjetividade pOdJ 
ria aer resolvido através do conhecer o conhecimentot oonhe-
cendo A {a objetividade .ubjetiveda pela oonsci~ncia) e B {o 
prooesso de conheciaento), poderíamoe deduzir C (o objetiYS, 
a coisa em si). O sujeito coao objeto ~próprio sujeito po-
deria nos levar ao objeto ea ai. lo eatanto, a6 podemos co-
nhecer o processo de oonheciaento ~bjetiYament•~ atravée Ga 
consciência aubjetiva. Kas a reflexão aobre o eonheciaento, a 
epistemologia, abre caainho para a reflexão .ebre o aer ea ai, 
a en~lo81a. 
5. teja André Breton e Paul lluarà, )ictionnaire abri&é ju 
J»rrÍilille (fluard, 1984. It765). 
6, teja a leitura de Antonio Candido, -o portador•, ea lietzA 
che, 1983:411-416, e a de Kário Ferreira Santos, MO homem q•• 
foi ua caapo de ~atalha•, em lietzache, l945s9-91. 
1. lietzache aegue sendo am caapo aberto para pol~micas. Se-
gundo Roberto Schwarz , seu assunto é o eo cialismo, e de fato 
o ' ea paesagene oo mo o f 34 do ~repúacu1o dos !dolos, •cri~ 
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tão e annrqu1eta• (l983r339; Yeje ta:b~ p. 231, 237, 282s, 
341). Aas em Ass lm falou laratuetri há um Rietzsche liberti 
1·io • u grW'!de po et <::. &.narQ u1sta, 1n1aJ.go do Estado. 
8. O antidogmáti co Os~ald não poupou críticas a seus mestres, 
como a Karx, Jietzeche, Preud e Sartre. 
9. la Juropa, diariamente, .. aédia paasa-se 8h3m dormindo, 
4h29m e~ trabalhos domésti cos, 4h2ls trabalhando, }h4a assis 
t1ndo TV, 2h42m lendo j ornais e reviet~/ouvindo rádio, lb52a 
oom amigos, lh3}m descansando, lb4m ea lazer, 58m cui dando do 
oorpo, 40~ em transport e para o trabélho . Pes~uiaa IP/Worl4 
Meâia. Raur1cio Stycer; -pesquisa revela a 'intimidaae' do ey 
ropeu•: folha de s. Paul o , e DOV. 1992, p. ).6. A .ocializa-
ção deeses tempos peraitiria a cada 1DdivÍduo quatro horas de 
trabalbo e Yinte horas de liberdade, a\4pia ooncreta. la In-
glaterra, nos teapos de Rarx, trabalhaYa-ee quinze horas dii 
rias, • as criançae doze horas (Ruesell, 1977ll5; Rar x, ~­
W; cn 64s'e). Boj e, aa Grã-t:etanha, traba~na-se •• aédta 
trêa borae •iáriae. las os teapos liYres eeguem sendo empre-
gados passiYamente. 
10. •jplgo ter resolvido am probleaa, a\é aqui insolúvel, da 
hiatória •a tiloaotia grega•, eacreYe larx no prefácio à sua 
tese 4e doutorado (1972btl23). Sua carreira universitária foi 
4eaest1aulada, o que provavelsen\e audoa a hiet6ria: para ae-
lbor ou para pior, Dão poduos s aber. laa ae liahas originais 
de peaquisa devem aer estiauladaa pela an1vereidade. 
11. Coapare eeta afiraação coa o !enjaain de -o narrador• 
(1987, 1969). 
12. l a Bon\apha 1Íg1ca de !ho~s Rann, que ao lado do gliseee 
jOJCeano é o roaance prefer1 do de Oevald, -o Oriente aboaina 
tod~ espéci e de atividade. t ao-Teeu eneina que o 6cio é maia 
proveitoso do que qu~lqyer outra coisa existente entre o céu 
e a terra. Se todoa os boaens oessaeees de agir, h~verie na 
terra a meia perfeita calaa e fel1ci4a~e.• (Thoaes Mann. ' 
aontaoha aác1ca, Rio, Rova Fronteira, p. 419s) Se a ~rise é 
!oraa de histÓria da filosofia e religião ocidentais, c~jo 
nÚcleo é a lYta entre o Ócio e o n~6cio -- •No fundo de to-
das as religiões, como de todas as deaazogia&, está o Ócio• 
(CFM 13) --, nas filosofias orientais o Ócio, a meditação, 
constitui o fundo e a superfÍcie. Mas o Ócio oevaldiano ' 
taabé~ ativo, o agir da fantasia , invenção e amor. lnquan to 
o princÍpio de "irvana repousa , o princÍpio de prazer age. 
-Oriente e ocidente negaa o princÍpio de prazer, em nome de 
Nirvana (oriente) ou do princÍpio de realid~de (ocidente). 
thoaas Rann oonclui s eu Jchopenhauer, onde aborda o estado e! 
~étioo, oom estas palavras: •sempre, companheira do boaem na 
jornada que, penosaaente, o oonduz a si mesao, a arte atinge 
priaeiro o objetiYo.• (1955:49) Em sua novela Ionio Kr!ier, 
o europe~ ~ecad ente reeg~~~ a ai aes.o através n~ arte. 
13. Comp are Osvald oom a l a tureza de Fernando Pessoa. 
14. luueinen e oatros, 1962: 9. 
15. la eaição braaileira está •etniea.ente•, lapso que a ~­
gopatoloiia da yida cotidiana (Preud, 1987) explica. Lti!ebvre 
é o 1asp1rador 4o método dialético ~treanos 
~efeDYre propõe 1 ua aétodo auito aiaple•' utilizando as 
técnicas auxiliares e eoaportando 41•ersos aomentos: 
a) Rogcritiyo. -- Observação aas coa aa olhar informado PJ 
la experi~cia e por .. a ~eoria geral ••• 
b) AnalÍtico=r~&reso1yo~á1ise da realidade. !eforço PA 
ra iâ1i-la exatameDte ••• 
o) Bietórico-ienético ••• -- Esforço paró reencontrar o pr~ 
eente aae elucid&do, compreendido, explioado. (HEN Rl LEFEBVRE: 
'Per8pectives de aoc1olog1e rurale'. ~iers de eociologie, 
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1953 .)• (S~ rtre, 1960:42n. Há edição brceileira da introdução: 
Qyestão 4e a étoQo, trad. Bento Prado Júnior, 2.a ed., São Pau-
lo, Difusão luropéia, 1967) Este método comporta dupla regre&-
.. - , , 
aao • uma progressao: e o aetodo progressivo-regressivo de Sar 
tre, a dialftioa de análise e síntese. 
16. •Meu oanto de mort e, 
Guerreiros, ouvic 
Sou fil ho das selvae, 
ft aa selvas cresci; 
Guerreiros, descendo 
D~ tribo tupi .• ••• 
!a obras poét i eas de Dias t~~ edição crítica de Manoel Ban-
deira. Compare es se t ambor co• as canções indÍgenas e co~ ae 
epígrafes do \loco 7 (CC). 
la ga y14a inteira, 16.a ed., Bio , José Olympie, 1989. late 
talve~ aeja o primeiro poe~~ -.oderno• no Brasil, extatica-
aente, abrindo uma brecha na poesia •séria• reinante. 
18. •Quem vos mandou inventar !adias ••• ~crus , 
ilhas escritas, Rorua, atopiae, 
Jlloru.s, revoluções, Jllona, 6 Jllorus1 
Os Índ.ioa se esoonderaa DO bom• 'ranoo, 
DOS aeus assoabroa, ele ae inYadinào 
•• ocasionados Índios, de outros Índios.•, 
no aurrealisao de Jorge de Li•a (Ioyencio 4t Orteu, 1.31). 
19. leja Paulo Leainski e Ol.gária Jlatoa • Os oentidos ó,a 
paixão, Rio, Funarte/São Pault, Companhia das Letras, 1987. 
20. Segundo Benedito Nunes na fas s acem para o poético, •• 
Beid~er •Aarcuee extraiu ae .otivações filoa6ficas de sua 
tentativa de reforaulação antropol6gi8a do aarxismo .• (Junes , 
18~ 
1986sll) Ser e te~QO he1degger1anoe r~ercutem ea Sartre, O! 
wald e nos frankturtianos. 
21. Naturalment e , a CúÇa t a~t é~ precis~ ser abolida . A técn1 
ca. humana dese~u.llibrou o processo ecol6gioo, gerancio di ale-
ticamente uma consciência n aturalista, al a rme de incêndio co~ 
tra a destruição do planeta. 
22. Charles Béudelai r e , As fl ores go aal, 3·• ed, bil!ng!e, 
Ri o, I OVú Fronteira , 1985, p. 234-7. 
2J. João Guiaa rães Rosa •ac redit a na libertação 4o homem pelo 
aperfeiçoaaento da consciência indi~iuual, não po r meios poli 
t icos ou r evoluções .• Otoniel Santos ,ereira, -cuim~rães Rosa 
aegundo terceiros•a Bea11dade, jun. 1967, p. 60. Veja taabéa 
a Jeeçbedilncia ciyil de David Thoreau, QUe oomo Marx prop~e 
a greve geral de impos tos, a resi stênci a passiva {dialetioa-
aente ati~a) de Gandhi,e Woodoock (1981). 
24. Ba ~ro s e ciyilitação, •A traneforaação no sistema do~1 -
nante •e ~~ores pode ser assia defini4a, de um modo probat2 




jÚbile (atividade lÚdica) 
receptiviclade 
aus~ncia de repressão 
~· 
aatiafação adiada 




lreud êescreYeY essa audança ooao a \rans!oraação do !LiD-
iÍpio de prazer •• princÍpio de realidade.• licbael Balint, em 
aeY discurso sobr e •sexualidade e so ci ed~cte•, define o s omento 
~ que acon teceu es s a transformaçãos •a ciyilização oomeçou coa 
a conservação aos aliaentos•, •aeade que ae op8s resistênoia 
à força de atração do objeto instintivo .• (Adorno e Dirka, 
l97lsl89i Uma ~ez realizada a riqueza aocial e a técni ca, 
quando oa fusos trabalham sozinhos, t orua-se inÚtil opor re-
sistênci a ao objeto instintivo, pode ooorrer no va transformi 
ção de ~~lores (a •tr&naformação radi~ de todos os valores• 
de Mietzsche), o retorno ao reino do prlncÍpio de prazer, a 
transformação da civilização repressiv~ em cultura natural. 
-o comportamento social sempre está dirigido por doia afãs . 
Um tende pa ra a estabilidade e a segu~ança, enquanto que o oy 
tro ae inclina pa ra a aventura, a investigação do desconheci-
do e a atividade criadora.• (Pranz Alexander& Adorno e Dirka, 
l97la406) Esses afãs aão o princÍpio de realidade e de prazer. 
O patriarca e sua falsa 1deolo6ia (toda ideolo~a é falsa: ~f 
j a Rannheia) tende• para a •reilidade•, enquanto o intelectual 
orgânico da utopia, o artista, o filÓeofo e o cientista -- & 
cultura, enfim -- tendem ao prazer. la oultura, que abole a 
cirilização repressi~a, dominaa a aventara, a inves tigação do 
desconhecido e a orlação, a fantasia, a invenç~o e o &EOr, o 
princÍpio de prazer. 
25. Autor do belíeeiao e osvaldiano poeaa ainimalista 
aattina 
a 1 1llum1no 
à 1 i .. onso 
(aanhã/ae luzo/de imenso). l o a iniaal1 .. o oswaldiano, •imor// 
humor- {P: 157), •crôni ca/tra uma ~ez/0 aunao• {PC l7l)s o an 
tropÓfago devora o mundo como o Apollin~re que ~eberei ain-
•alee quiser/o univerao.• 
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26. •v er , é coa?reender, Julgar , ~ran sform~r , 1m~inar, eB i UJ 
oer ou se ea~uecer, aer ou desapárecer.• {!luard, 1984, 1:~18) 
Há um •1nstw1t e e~ que o recepto r ae es;ueee e desaparece na 2 
brat instante de profund& e~oção.• (Adorno , l98Ls 274; 1970:363) 
Em Jean-Paul S~rt re (1960) , co~preeDd er um texto é transformar 
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